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' 

SEÇAO 11 

ANO XI - N.' 121 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 27 DE JULHO DI: 1956 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

' Apolonio saJJes - presidente. 

VlvalQ.O Uma - l,ll Secreta.no. 
Frettas cavaJcantl - 2.1;1 secretârlo 
Carlos Ltnàemberg .::, s.o secret.árto 
Kerg1naJaa Cavaicantl - t.o .se~ 

cretárto. 
.Neves ela Rocha - 1.o Suplenu 
.PriSco dt~s santoa - a, o Supu~me. 

C0m1ssao ne Fmanças 
Alvaro Adolfo - PÍ'estdente. 

SENADO 
Comissão de ConstitUição 

e Justiça 
CUnha Mello - preSldente. 

Argemiro de Figueiredo - Vice·PrP~ 

Bl<lente. 
Gilberto Marlnbo: 
Benecticto Vallada.rea. 

Gasp.ar veuoso. 
auy cameno. 

LoUrtvaJ FOncea 

Lima GUtmaraea 

Daniel Krieger. 

Att111o Vtvacqua. 

Moura And.raoe. 
Secretário - João Al!redo Ravasos 

Cezar Vergueiro - Vtce .. Prestdent.e de Andrade." 
Ary Vianna. 

Alberto Pa&;Ualin1 11). 

... Onofre Gomes. 

-PaUlo .Fernandes 12); 

Victorin_g :Freire t3). 

Math1as O!ymp1o. 

Mourão Vieira. 
Fausto CabraJ, 

Daniel Krieger. 

Juracy Magalhães l-6) • 

Oth?ll Maaer. 
J~o Lelie. 
.Novaes Filho. 

Domingos velasc... 
Llno de Mattos. 

suvz.ente ' 

Mendonça Clark:. 

Lima Oulmar~ea. 
llJ SUbstltUldO pelo Sr. 

aeck. ---

prlmlo 

~2> SUbSütU1do pelo Sr. Gaspar 

Reuniões 

horas . 

Terças-feira, M i4 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presldente clJ 
Júlio Leite - V1Ce-Pres1aente. 

Sá "l.'l.noco. 

Bebastiâo Archer. 

Lt.ma retxetra. 
Carlos SabOta (2) , 

Tarctslo Mlranaa. 
Ut SubStituído tem})Qràl'iamente por 

Ovtdio retxell'a. 

(21 SubStttiuao par Fernándes Ttl.­
vora. 

Secretario Aroldo Morelta. 

ReUillôea - Terças-!elra, i\4· 18 
n'"'raa. 

comissão de EducaÇão 
. e· Cultura -

1 - Lourival Fontea - Presidente. 
2 - Jarbas Maranhão·- -V1Cfl-Pr~­

sidente. 

3 - Ezechias· da Rocha. 
VelObO. 

!31 SUbstltUldo pelo Sr. ?edrO LU· 4 ~ GUbert<l Marinho. 
dovfco. · 5 - Mem de Sá .• 

<f., ~ubstitU1do. pelo sr JoãO Ar· 6·- MOurão Vieira. . 
rud.... 7 - Reginaldo Ferna~des. 

secretário - Francisco soares Ar· 
Secretário - Rena to Chermoot. ruda, 
Reuniões - As· sextaa-teU'B., as .10 Reuniões Q'!.linlas-feirns, àS 15 

hllras e 30 minutos.· · · horAS. 

FEDERAL 
Comissão de Legislação Social 
· L101a TeiXeira - Presidente. 

Ruy Ca.rneiro - Vtce·Prcstctente. 

Sebastião Archer. 
Li.Ina Gu!marães. · 

Llno c. e Mattos. 

João Arruda . 

Comissão de SaOde POblica 

Sylvio C~rvo - presidente 
PedrO Ludovico - vice·E'resident~: 
Mendonça çlark.. 

Saulo Ramos. 

Fausto caora1. 
secretãria - Nathércta Sá .Leitãc:t. 

Paulo Fernandes (1) , Reuniões . - Quintas~ feiras. as 16 
c:> SubStitutdo temporàrlamente noras. . 

oar Francisco oanottl. Comissão de Segurança 
SE<retá.ri<> - !:'edro de carva>ho Nactonal 
Reuniões - Qumtas-téiras, As Ui Onofre Gomes _ PresldP-nte. 

noras. Cataao de castro ·- V1Ce-l,'rest-

Comissão de Redação 
1 - Ezechlas da Rocha - prest-

dente. 

2 - Gaspar "velloso - Vice-Prs• 

3 - João VUlasbôas <1). 

4 - Ruy Carneiro. 

·i - Saulo Rs:~mos. 

11ene 

Arv Vianna. 

Francisco Gallotti 12\ • 

Aiencastró Guunaràea. 
Sylvlo Curvo 
M.aynara oomea. 

t2• suo....~ituldo temporà.rlamente pe­

Jo Sr. pau!o 'Fernandes. 

secretário - aamuaa ouarte. · 
Reuniõea QUlntaa-reua,, ta 11 

tU Substituido temporàrtamente pe· nora&. 

lo Sr. Arge!Dlro de FtgueU'eclo. 
Mar11ns. Comissão de Serviço Público 
no~ões - Terças-le!ra, M li '' CiVil 

Secretária - Cecllla de Rezende 

Comissão de Relações 
Exterinres 

l 
Gaorlllno AveWl0 - l:'restdent.e; 

!:'risco dos Santos - l:'res!dento. 
OUberto Marinho - V\ce·PtCSlrlente. 
Ary Vianna. 

Catado de. Castro. 
Mem de SA. 

João VIUasbôas - Vlce-l:'resldenlf -
MattJlaB OlytnpiO. 

sa. Tinoco. 
' 

Gilberto Martllho. 

Benedicto Valladarea. 

Lourtval FOntes. y 
Gomes de ouvetra. 
Rw paJmeli'a. 

Bemardes Filho. 

secretilrto - Julleta Rlbr!!ro . d<Mi 
Santos .. · 

Reuniões - QuJn tas-!elras. 

, Comissão de r ransportes 
e Comunicações e Obras 

Publicas 
Moura Andrade. 

1 - Novaes FilhO - I'resl<!ente. ~ 
Secretã.rto - J. B. Castelo Branco. 

• 2 - Neves da Rocha - v. tçe-l'le. 
RetinfOes: quartas-feiras, U 16 hs. a:14ente~ 

' 
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,i ............._. .... ' -

• ·I . ..:... :Francisco G::l'llottL 

~ " ~ -~dsp~r- venDi-o. 
I . ' 

& - .Co1mb:-a ... Bueno. .. . 
· ' ·s~cre::iHo - .l<Tancisco soares ~-

(ruda'. · 

' Reunl6ês ~ Quintu.s-tezri:w.--· àJJ 16 
r ho1·as. 

Comissoes Espf'dais 

oe Re.vis'~o do CMigq . 
de ·Processo Civil 

\ -

Jolto • V1llasbOM - pre .. '>ldenu 

- -
OeorJ1no A·vel1no - \11t:rl'!· . .,tfeh1~nte . .. ·, . ~ 

OtÁRiO 00 CONGRESSO tW~!ONAL. (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
. . 

D~hf,Rl AMENTO DE IMPRENSA NAC!O:'-tAl 
I . . • 

- 111JlOTG" .. " ..... 

1\U3ERTO OE BRI·, O· PEREIRA 

.C::~Iltla·· •0 f:a:ftVICO -·· ;P,Vautt._ça.a 
MURILO -I'~HREIRA· ALVES l8fiiJG maa 11 lll&lll! UI.! 

OtÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
saçAo o 

lmpr•a"' ~••,:OIIcineo ele 0.,-m•to tio lmpre11u NKIO!lll. 
AVEiflDA RODRIGUES ALVfS,1 . 

~----~--------~--~----
Alll • .l! L1 J1 li 

Julho de 1956 

' > 

Ço~issões de Inquérito 
Comis~ão de lnquerlto para 

apurar fatos relativos à llo · 
beração da Qulmica Bayer. 
Llmi.tada. 
Alvaro~ Adol)).ho - V'iee ... J'lf31d.outc. 
P!!droi-Ludovlco, . 

Fauat<> ca1>ra1. 
Argen\J,.o de PlgUeiNdO. 

Ker;tilaldo CavalcanU, 
. I . 

E;echlaa· da .Rocl>a. 

lleoi'e~~~,rlo - ·.Miéc!o doa .etJltoa ,.,... 
<1nae. 

i 
. Reunlõoa· Ali qu!D~-felraa, &e _tf · 

noras. : 

.. 
Attlll~ Vtvnc<iua - n.elat.or, 

Fllln'to M!ÍuOr. 

· Secreitrto' · - Jose cl> '81111• 

. ,aS·t,:.l.ll'f~ÍlêEa .J' JUTI~LA~l- r~UIU. 
. fla»W!l • ID\Irler : · · ...... •· .__ · 

ll~;oa '!aaútt.'.. ; ... ~ •• ~ •.••••.. ~ t-0.~.-~..-. __ .. : .. .e.-. •• ~l ·Uil 

De Mudanç:f da .Capital 
i 

·C<IImbra Bueno-- pr-w. 
l'aul? ·Fernandes - Vteo-f'rüldmt•. 
..A~ttllo · Vtvacqua_- Rei~ ta:, 

.I • 
AII>OtW PUQIULIIDI, 

14l>o: <!e M&Uoll. 
l!ecretirlo - Bebaot.llo Vtif&. 

- .i.K& .. ~~ ........... - ........ --~ ~Qrl ,~,·~· ·~-..-··--····-·· ·S:r:l 11.11. 
\ ' I '\ 

~rtortor . bhrln 
Comissão ·Mista de_. Revisão .da .. ... 08 . '"nõ ' • I • • • • • • • •• • • • •• •. Cri IUIO ~ I •• "··· •• • ••••••• Cl'u s-. 

Consoli~pÇão das ··Leis do 

J • ., ~ 

Reun16es ··~-· Qul.ntu-feiraa. 

· Trah~llho. : ~ 
Stmad!:>r~ 

-~-:~eira,-· prez~ldente .. 

RU:V: • carnelro •. 

MllntO MjU1er. 

Francisco oallottl. 

Saulo aamoe. 

Arsemtro .ik, FigueiredO. 
.... " . .- -

o~n ·Mlder •. 

lt~do cavaictnu •. 

.wto Le;lte; _, 

' . 
~oes - Qlllntaa-!m~. · 

. - bço>u~4u 111 paro • OOittrltw,·..,•.-IVIo _,... Ulldl. •• ; _ 

::"'.:~r:. J.fMi--.ao tomar, - -.ua~çooer· ..,_, -,.r . ..,.. _.. Comi~são ESpeçial de Estudoe 
. ..,.-• rim -•• ,.. .. u.tuw • ,..,._ .tie·'ftlerea acompulul4oe tia. daí Valorização dos Rios To· 

-.JaredmeJ>&o~·.....,to • ••• aJIIeatlo. ueUet\amoe dlem trtJterwt• cantins e.Pamalba. · 
- remoua ,.... mtole de cllo"'e em nlo .pet\IIL ealUilea o· itl.nr tio · 
Toounlro .<lo ·:U.·o-•lo 4o lapro11u -Jloclonal. · Malbla& O~plo - Preold-. 

~ J . 
- .01 aaplemo!l\00 u odlclleo •oo -Moloe ·-oflelala _.., ftl!'llocftloo D<>n:Jng"" Vellii!CO - Vloe-PrCS!d!»t• 

&OI HIIDODWI tb! .. &ec •riloat. aellri\atlo. · . . MeDdoriça CJan: - Relatoi. 
- O .,..,., •a n...ro avuaCo ·-" -~ .... CrJ IJ,I.& -, por • · 

uer<:tmo dccorrldo..tal!rar-....... Blef&•f!!f.1tM. ROJI1~ An:htt. • 

Aarào SteiDIIMIOh - Rola~ QeraJ 
· TOrso DUV&. 
Jerter-'<ll! ·AgUI<Ir: · . 
CUD111> Meüo - I'N'S!dente. 

:Monry ·pemã,Ciftl, 
Ucaqó. Leite-

: 8lniO sailaon. 
Lo&rl'ln!. 4e Alllll!ldo. 

.Rallmm<ÍoBr!~. 

ParàttaJ · BarrosO: 
~~ ~ei!e. 
Ezechlaa <la Rocha .. 

-·~ --:Joot .soaru 40 ou-
v~a.l . _ · _ - . 

·fteunl6es - .soxtas-!ma, iiD io 
ntJru~. · · 

' • • ..... • " • . • . . ~. " ' ' ~' f " . . 

'ATA .DA 93.' SES8.i0, DA 2: SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3: LEGIS4'l!:(JRA, EM ~6 DE.JULHO DE 195G 
. " . . . . -' 

i 
• . " I 

PRESIDaNCIA ·DoS SRS. VIVA LDO LIMA. E· KEROINALDO ·CAVALCANTI '· ' : . ' I ... I 
· SUMAII.I.O 

t ' 
,. 
I ; ' . " .·' ·~ 

PltOJJI'I'Oi!i CHJIO.!D!JS DA. CA.MA..!ÍA ·Dos Sonotlor GUI>erto Marinho - · U uin.i· -lçã<!. N.~ :n, M 1,.,., •que dl.s)>le Sbbre 1111 ~o> 
. . . . '])EPUTADOS .. ·' . . do OC>ronél Humberto·Puqr!Do, BO»enwii<!o·a. nt; tios ma;lstrados, Mlrustro5 c!<) Trlbunat <h·CGJitM 

N.• '1u;.,~ 1953. <= ·cam~ dos Depu~dOÓ: ........., maiores """"""" tlnancelros à Bibllote- e _,brQs do M,ln!stérlo Públleo, !Adiado). 
:1o1. de 11155) ;.gue · deóermlna o. aslattalllenw da ~ ca M.!Utar • · c • • • o . l!equerlmento.: , 
dovlâ BR·H· ·no trecho entre· Itumblra-OO!ânla a Senador AU~ =ua _-,~la a )>a!la8em N.• •18< 4e 1956, do Sr. Mendonça. Clárk, de-In· 
.t.ril\pÓlls; oo''Estado de GolA&. • · , do-~. ,v . 00 )Omal :olAriQ <le Ml- Ulrmaçôes.ao sr., M!nlstto da Edueaç!o e'OU.tu-

N.• 1i30 ·dê 1956, ·<na .Câmara do.s DeputadoS.·""" • · MA.TJ!RA.S VOTA.DM ' ra,.._~~ a aplicação "f' verbas C!estlnaclaa 0 mo-
Ji.o 09"1. de ;lPSô). que exctul automóveis ·de _passeio nu~ _-do· ~o. , . . . - : . 

· • outros v<o\-'Ulos 'do.. regime c~e·tmpartaçl\0 ·.altera ~roittos ele Lenlti C4mtira N. 419, 4e 1958, do- Sr. F're.nclsco :Oállottl;. elo 
a tarlfa dás 'alfêridegas, dá. out.ras providências.. 0 ' . . , . -. ln!ormaç6es ao ll!'· .Ministro da ~a, Rli>N.<> 
VETO DO l'j!ÉEÉITO DO- DIS'I'BIT0 FEDERAL d~~~~~~b~c:~~~I?"" =r,!~ ~kl1~~- ~~~alaintl, re-

Ao ProJeto (!e Lel. MUDlcljla! n.• 282-B, de 1906, N.• ~ 84, de· 1956, Que concede a pensãO especláJ N.0 ~ •. de '!956, (l, _Sr ,. Se~!~ Aréher ·de ll· 
flUe di.spôe.-.&6bre os novos .pà4:rõea de .venctme~ws de ·Ci$ s·.ooo,oo, m~. a. Jovtna. ·.P'el'retm -de cem;a· dos, t:rabalbc:if _por 120 diü8· . • 
e reterfndas de salários dos ·servidores· :da ·Prefe-1~ Ubatuba, viúva do Dr. · ]2.eQ.Uiel Ub&tuba, ex~~er- N.0 .Zl de 1956, do adiamento da õlsct&sslo do 
·tura do· D!st<lto FedemJ e df, outras providências. vldor. federal. (A.provadol. _ _ Projeto de Lei do· S.I>ado n.• 27, <le 1958, Jl&l"B ., 

. -DISCURSOS PRUFERIIJOS . Profetos de. Let do S<1Uldo; sessão de 2 d~ ago.tQ pióximo, 
~ A.Zenéastro. Guimarães - E!<>gio ao fun- N.' .42, 'de :1952, 'que defll!e. a fUÚçâo ptlbtlca; 6 · DISCtJRsO .. ENVJA.DO· A MESA 
clonário (lo! senado Federal José Eustáchio .LulZ mandado legisla.tivo, o· cargo público· eletivo e o Senador Ezec-hiaS- d4 Rocha _ Aplausos .pei11. 
Alves' • ;_,C<ms!deraÇões sõbre a sltUlU)áo pollt!ca, cargo ptlbllco. <:Rejeitado).. · . · nprovaç~ <lo·Pxojeto ôe I.el do &naclD 11 o 112 <lc 
econômica e .flnancel.ra. do pais. • N."' · 62, de· 1954, _que concede anistia tist'...a.l nos 1594. . ; • ' 
8t:fl.ador Meníc de" 84 _:. Considera-ções sóbre •a. pO· servidores da Fazenda N~cjona} da t.a.xa çle oCupar Comparecimento: 
Jitiea econ~:mtca _e fil).allCeira. do po.f.s., , ç!i.o de t-errenos de rm:.rmha. (Apron4dO). so Srs. S-enadÓres . . . 

l 
I 
I 
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.Á.s. í' hOl'as e 30 IÍilnUI<la aoham-so 
prese:ntea oa Srs. Vereadores:· 

pl"CI:'o cta lista Para G constliilldor- :tiO o constante da paui:a ~a .0 a riO~·Os a 
pata onde o carro houver sid.o tabr1-· do ~último m.od&lo. · , 

·. Vivaldo Lima - Mourão VIeira -
CUnhe Mello·- PriscO. dos Santos -
Alvaro .Adotpho . :_ Sebàstiãó Arc_her 
- Arta ·Leão - Máthias ozvmpio -
Me_ndonça Clark - Ono/1 e Gcnne8 -
,Fa~to CaJ>ral - Fernandes~ Tavor~ 
...:.. Kerginalda cavalcantt - Georg;­
no ~velino· - RU11 Carneir~ - A\!1e­
míio ele Figueiredo - Novaes Filho 
- Ez.echias · da Rocna · - Freitas Ca­
valcanti - Júlio. Leite - .Mavnarà 
Gomes - Lvurtval. Fontes - Neves 
da Rocha - Ovtàio TeiX'1tra -· L1ma 
Xei.TeJra - ..-AtttllQ Vtvgcqua·.- Art 
Viana - Sá TinocO ~ Tarcisía Mi­
rond.a. -:.. Alencastro Gu.muráes -
Caiado de castro - Gilberto Man­
nho - BeneditO ValadJJTes - Ljma 
Guimarãis - Lino de Mattos - Co­
:mbra Bueno - Sylvio Curvo 
Othon Mârler ...._ Gaspar VeZloso -
Alô GUimaráes - Francisco Galwtti 
- Prtmio Beck - Daníel Krieger -
Mem de Sá (42) • 

Da Cilmara dos Deputa l/li sob J>ú· 
meros 1'.448 _e 1.4&0, . euca.tD.U:tha.ndo 
au\6sra!oa dos segullite. 

cado, convertido em ctuzetroa- í\ taxa 1 3.o Eaaa. pauta ~~ará_ mOdificada 
média do c?rnblo livre, ·no trifuestre -

PRO,IETO DE LEI DA CA:MARA. 
anteriOr ao iuês em -que ocorrer 0 -.empre ·que oCorra altetaç~-p tupetior. a 
desembarque. · : 5% (cinco por cento) no· preço df nela 

Art. 4. 0 ·O diretor geral "da Fa- ~onsignado. · · J · 
N:0 142, de !.956 zenda Nacional diVUlgará, de 6 -(Seis) Art. 5.0 ·Aos representuilt~!s· exclusi-

. Determtna 0 a$Jaltamento da em· 6 (sel8) mesee, pauta ·contendo O vos· de fábricas do~· veíéulo! ·referido• · 
rodoVia BR-.14, no ti·echo entre preço cif. em todos os Portos naclo- no art. 1.0 , que utilizem, nmt suaa h .. 
Itumbiara-Goi4nia e AnápoliB, no ~~~ l~-C:: velculos indicados no hr- nhas de montagem, peças e equiPamen: 
Estado. de Gofás. § l. o A pauta será. feita com base tos de fabricação nacional o quo .e 

o Congresso Nacional decreta: 'no preço ci! do modêlo mai8 moder- comprometam a. ·vendê·Jos cóm Iucrg. 
• Art. 1,0 :o PO<ier Executivo :)romo- no ·de cada marca e tipo" de veículo. -...bruto não excedente de 25% · ( vint. · • 
verá 0 asfaltá.mento da rodovia BR- § 2. o Para fins de cálculo do !Jaga- cinco por cento) o DiretO!" Geral dai . 
14, no trecho entl:e Iturn_lo.iara #- mento d03 dlreitoo aduaneiros ad va- Fazenda Nacional ·concederá ãa seguin· 
Goiânia e Anâpols, no Estado de lorem o preço c!r dos vefcufos usados tes "eduções percentuais not direitot' 
Goiás, ele .llQdO que esteja cvnc.1Uido ou de modêlos de anos anteriores, set;á aduaneiros; · 
no prazo de 5 (C.'llCQ) anos. 

.Art. a.o Para. atender ao· disposto 
no S:rt:go á.nterior, 0 Orçamento da · · { . 
União, consignará, anuaJmente

1 
• dao r>;- (OJ«~:J .zOd oour.1 • a.;UfAJ"% St 1 • • • • • • • • orn,~&A op osad, Oi>. 

partamento Naci&nal de Es ra as ·.~.e . 
Rodagem anexo ao M.lniste!'1c da Vla.· . Jl (Ol.a&;, Jod. ~tial.t •• o) % OQ 'op.· sre~ 
ção e obi-as PUblicas, dUrante 5 (Cin· 
oo) exerc!c!oa finance:ro.s suces::lvos, a I _ --:-c---:-
dotação de. Cr$ 50.0_~.000~00 (cin- (Oltta.:> ~od &JUJA) % ot I • · · ... · · · · • Otn:)!OA op os:ed op 

O SÍ\. .Pl\ES!DEIITB: 
A Usta de presença. ã.cusa o compa­

.l'ecim.mto de 42 St.!. Senadores. 

qüen~ ml..hões de cruzeLrOSl". .::-1.- I (O:J~a" .lOd ~ o BJU.~s!lat! ·-.~·,, 
Parágrafo ún • .co. A ·•tação orça. o _ 

mentá.r~a prevista. neste :1.rt!go, deverá ---------~----:-',-.,--------....::__ _ _:,._..;. 

Havendo número 1egâ.I, qecla:ro 
abérta: a"ae..sfi.o. 

ser reduzida à metade no caso de ser I . 
t to no a ( OJUit;;) .JOd m:qnb) %. sr. I .... ·, ... ·, . . . . . . OjO:J!CIA OD . • # 

garant:d.a. aquele Depa.r amen . vgo . ~ . 
tonte.de receita d·estinada. à pav~en- os~d: ·OP (o}.u9:) Jod Ul.ttanbrq.:> '%!li 

Vai ser lida a ata. . tação ou me!horia. uas ~traa.as de ro-
o .Sr. rranclBco Gallotti, .ser-­

l>lndo ele 2.0 secretáriO; procede cl 
leiturc d4 a.tB da. sessão ant~or, 
que. posta -em dtscussélo, é· :Jem 
elebat• aprovac14. 

~em do Pais entre as qua!a fica. Jn- 1 
cluida a constante aes~a. .. &. . (~a•3. Jod np) % Ot I · · · • · · · · · •, otMJaA op osgd 

Art. 3.0 Esta Lei entrará em. vigor I op (O:JU9.:> ".lod 0-)Up • O:JU~A.) %L',; 
na data de sua pubt.eaçáo, revogana.s I •u 
as dlspoo!çôes em oontrál'iO. . , 1 

. As comissões de con.ttitutÇão .e . I 
Justiçc 4s Transportes. comun1· 
CllfÕU 'e Obras PúbliCIII e ele Fi- / 

o Sr. 2. 0 8uplente, •Órl>lndo ele 
1 ~ G ,Sectet4rio, U o ·seguinte _ 

114nças. :m yn:l :v K:RID.ta.r.V. BIYH"Ol;)VH" 
SXM~~ZKY.O.ClY BOIJDlQ soa. qy;5nata Y j SOJ.NU'lvdlftOz a ~ i,• OClNYAt 

PROJE:l'O DE LEI DA CAMAM 
E"fJt(Uen!_e N~~-~ I 

·{N.• 99l·C, de 1956;n& ClmiU"&' : . . .• 
- dos Deputados) 8 L 0 0 requerimento de reduçao 

.oo sr. Ptesldent<l dO. P..epúllllca · · . xzclui automóveio. de Passeio e do diriolt'"'• aduanelroo aonl dirigido oo 
_ ,., 203 .a 205 e 211. acu.sanda outroo v.WUZO. do regime ele u- Dlrotot" a-1 da Fuonda Nacional • 

" agradeeendo o recebimento das de cença ele impol'tação. altera a t<J- dnenl meDcionar: 
N. CN/49, du Conáresso Nac~l e rija das Aljdndegas, e dd outras I - a. qualidade de representant9 e:z.. 
!«, 150 e 153. do Sene.do Federal._ . pr()l)iãência>. ·cluslvo; 

- na. 206 o. 21(), restltUmdo aut6- 0 consiesso Nacional decrete: Il ..:. •• caracmbtlcao da oficina :de 
gto.fos doa eesulnlea ProJetos ele Lei Art. 1.• Ficam excluldos do regime m- o especialmente: 
<t.L Cll.mA:ra, .ti sencJ.>nados: · de Ucença de Jmportaçáo: pa.ssel a) local onde está lnstala<la; 

· _ u. 91, de 1966, que retifica a lm" •--~ la de o os _ ... ...A_., o.) os au,_.....u.,e · . , tw' I>) '"" oapocldade·, porta.ncla e modifica o .-.-. ... .-o to taa tipo u ty e 
'--·.:o •· art. 1 .. o .da Lei n. 2.112,. de J~ps e a& cam ne c) n6muo de operários quo nela 
u.u.o uv station wagon; . ·-"--lh. 
31 de Janel:o de 1966 · <Fédero.llza a. bl os camionetas de cargo. ln\POr- tr- am.. · 
31oola Paullsta de :Mert:cma, cria & tada.s diretamente poi lavre.dor ou m - a r<Jlaçlo das peç .. e eqUlpa­
Paculelede ele :Meltl<Jna em ó!anta. criador regi< Irado no :Ministério ele mentos ·de !àlnio:açlo ll&clonal empre­
Marla Jntegrada na ·Umver&dade do AgricUltura. · . ~os"" montagem com as s~gUlnteo 
Rio Grande da SUl e <IA outraa pro- Art. 2.• Aa ImportaÇÕes doa vel- ~dlca!%eo: · . · ' 
~netas. . , culos mencionado.' no- ~o .1.0

, se- a) nomt e número de cada poça 0\1 
-..... n. 225, de 1955. q_ue releva a· rAo llq_uidadas pelo mercado Uvre de equipamento~ 

ptescrtçlo em que Incorreram. para cllmblo. b) oeu p&.o; 
Pleitear OS beneficios dO Decreto-!"' Art. 3. 0 00 direitos aduaneiroS que c) 110U ya!or do ,venda pe. (O f..hrl-
11. H5, ele 29 ele cl...,mbro de 1937, Jncidem sObre os automóveis de paa-

. os !unclonârlca do Quadro li do Ml- selo, os jeeps e aa camlolletaa ele car- eanto; - · 
l!llstérlo da VlaçAo e Obras -Públlcas ga e do ttpo ut!Lty e s\atlon wagon, · d) nome o endor~ do fabrlcaata. 
,. os da Quadro d< E>crlturárloe do montados ou deamontedos; Importa- IV - ~so total <!ao poçao • equipao 
:Mlnl.stérlo da EdUe&çio e CUltura. dos ou Jntroduzldos no palB a qual- mentoo aplieadoo em cada tipo do vol· 

- n. 86, de 1956, que concede isen- quer titulo, serão cobrados de acôrdo c:ulo; -
çlo ele direitos de !Inpo<\aÇAo, de lm· com a ·segutnte tarifa ad Dalorem:. V~ o pedido d• redução percentual 
p&to de consumo e de taxa.& adua· 1) Até· 800 quilos • • • • • • • · • · 100 % dos direitos aduaneiros, noe tênnoa d ... 
ne..l"aa, 1nclua1ve a J.e 'li"tVldêncta SO• 2) De mais de 800 qUUoa 110 '1, ta lei; 
clal, para 100 mil p&OOtes contendo até 1.100 qUilos .. " • .. • '' VI o p-•~ d nd d d tl 
16.666 calxaa de orlnquo.dos,- doadoS 3) De mala de 1.100 qUllos· - ,.,_ • ve • • ca a po 
à. COnferência Nacional dos B:at>os·do até 1.400 quilos ···••·•• 130% de •elculo. aos dlstrlbuidores,-com bau 
llrOBU P"la war: Reli e! Serv!ce ·, <N. 4l ·De mala de 1 400 qUilos llo ~reço cll, cotando-ao a moeda do 
C. W. C.) doo· Estadce UnidOS da até !.600 quilo> .. ...... 150 % balo onde J& fabrieaclo pala m~lo <la 

-,América do Norte. , . · 5) De mala de 1 600 qUlloa cotado da. respectiva moeda no trl· 

60 d 1956 que abre ao Po- até 1. 800 qull"" • • . .. • • • 180 ·% mesfre anterior ao mês em que !61' 
. - n. · e • · 6) Dó mala de 1.800 qUilos 250 % feito o r~quertmento. 
der Jud:chlrlo - Justiça Eleitoral 7) Jeeps quando Importe- § 2.0 O ..._rtmento" 0 .desp.acho 
o crédito especial de Cl"$ 830 ·400•00 dos diret-amente oor la- do Diretor Geral ela P'uendo'. Na.cione1 
;pa.ra atender ao pagamento de des· vrac!ores ou cr:adores re· 
pesas con1 subst.rtUlções de pessoal, gLst:rados no Ministério. lerão tnlhlicadoi, t1Cl fnterrra, no ''Di&-
.salár-lOwfamfll~ e s.Juguéts de imóveis, da Agricultura • • . . • . . • . ~ % tio Oficlal''· ~ 

· no exerctcto ae ~954. 8) Camionetas , de carga, Art: 15.0 Aoa niotorista• profisaiO.. 
.- n. 89. de 19.6, que _a,tera o qua- quando importadas dire· .bais. com mai1 de 60 (sessenta) mHN 

dfo ·da -secretaria do Trt)?il'llal Regio- tamente por lavradores da çontrlbuição ao,6rgão de aaaistancta 
ual. Eleitoral de São PaUl~. e dá ou· oU criadores registrado·s social e previd~nefa da cfasae (I o .A. 
;tras provldênc!OB. _ no M!nl.st~rlo da Agrl- P. E. T. c. ) serol concedida. pelo 

- n. 212, restittJndo aut6gra.!o de ·cultura ................ ,·. · 25 % Tnsnetor da A1f&ndega, 8 Mdu...:~:o .do 
dlspo.s:tivo.~ yetados .J:a Le• n. 2.004. Parãgrafo única. o v-alor do vei- 2 ,. 
de 25 de Junbo de HJ56 P mantidos culo para fins dô cálculo dos direitOs 0 % (vinte por cento) nos direitos 
pelo COllgress~ Nac.olla.i, ao Projeto ·ndnanetros previ"tos neste artl!!O será ""(ht<\nPiros), p·ua a importaçãO dé um 
de Lei do senado ·n. 2, de 1956, já. o do preço cif, do modêlo maís ·mo- automóvel. de 8 (oito) em 8 (oito) 
promulládoa. · demo, ca.lcula.dQ e.e acOrdo com o anos, desde que o empreguem ex;tusi-

L . 

vamente no serviço :(f e. alupel poi' aMI 
trabalho pesooaL -
- ·§ 1.0 O autom6v.el,importaclo coa 

11 reduçAo Dl'ev.fstra neste artigc> s6 po­
dem ser vendido 60 <sessenta) m~Met 
depois da· data do primeiro Ueenci&• 
m.ento. , 

ll 2.0 A venda, . Qntea d6 decorriú 
O prázo· fbado no J)Q.n\&rafo .anterior~· 
aujettaii.. o l)roprlet&tio -do carro âo pà. . ." 
. nmenta pr&"rio da quantia · ~~~ 
dente A redução- doo dlreftot. 

t 3.0 A venda. feita crilia •iolac;ãe ·· 
da1 nonna•. ettabe1ec:idat not parálfa;.' · 
fos ànteriorea sujeitar& o veededor • e·. 
comprador, aolidAriamento~ ao pop 
mento eJ11 dôbro do qwmtJa COtreiiPouo 
dente ~ redução d01 direitos. , 

Art. 7.0 Nio incidir& oSbre oo velo ' 
ctrlot" eu}eitca à. tributação 8d v~ 
P,nata' noata lei, o hop&to adlclo1181 · 
de 10% (dos oor cento) criado pelo 
art. 2.0 do Deereto· n,0 24.343. de 5 d• 
lunho de 1934. 

Art. 8.° Fica laento do dlrolto ·adll8o 
neiro estabeleddo J)OJ' eats JeJ o autoa 
rn6vet de paaaeio ImportadO para o ser. 
vi~ de .Missão Diplomática EstranPf,c 
ra, desde que o respeet)vo pata dispen96 
fm~al tratamento la representação hra.­
aUelra. ' ~ , ; 
. · Art, !tO Continuam em. Vi&Or-- .. ~~ 
normas legais referentea li 11Cademeta 
de Passagem das AffAndOMa", "no ·Que" 
con~eme aos automóveJs de passeto.: 

Art. 10, Fieata proibidas aa imi)M!r · 
tacões tr:langutares dos veíeuloe de quÓ 
trata e1ta lei. 

Art. 11. O. automávels de passolo 
de ·tipo aport ou de tipos· especlala ~ 
ga~o em d8bro os direitos adÚaneirot 
previstos no art. s.o. . 

Art. 12. tt• facultado o todo la­
vrador ou criador. em trabalho ativo 
devidamente . registrado na Secretar~ 
de Ag:ricultu~a. de seu Estado-a no Ml· · 
Jlistério da .Agricultura, imJ>Omr, d!re;..,. · 
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tamente, sem cobertura cnmbiAI. um 
tratm, devidamente equipado ãté a po· 
ti: ria de óO HP 1 

!:1 1.0 . O trator a que 5e refere êste 
artigo não poderá ser reven~ido, salv'l 
a outro Javraflor ou criador ;egístredo 
no Ministél'io da Agdcultura e ~e des· 
tinará · exc!nsivamente ao uso próprio 
do iMoorta<!ot. · 

!:1 2,0 · Igual faculdade será concedida 
às Associações Rurais e às Cooperativas 
Agrícolas, até o máximo de 5 <cinco) 
tratores. 

!:1 3.0 Serão de 4% (quatro por cen· 
to) ad velarem os dire>itos aduaneiros 
que incidem sôbre os trat<lres impu~· 

__ tadns de acdróo com, o presente artigo. 
~ 4-0 O Poder Executivo regula· 

mentará a execução dêste ertígo dentro 
do mazo de 60 r sessenta) dias. 

Art. 13. As importações feitas naS 
têrmos desta lei serão ;-aplicad9s at ta· 
lras portuárias que estavam em vig<lr 
*-· 31 de dezeinbro dé 1955. 
· ,. Art. 14. As disposic:ões dests tei não 
~e aplicam aos automóveiJ de p:lsseio 
ê:tJ iR imoortacão Q ·te i pn,iba, 

Art. 15. Ficam sujeitas à tarifa das 
Alfândegas estabelec-ida pelo Decr"!to­
lei n." 2 878, de 18 de dezembro de 
1940. Decreto n.0 25.474, de 10 de oge.. 

tembro de 1948 e Lei n.0 · 313, de 30 de 
julhn de 1948 e hentas da. ~ibutaçoãç 
estabelecida no art. 3.0, as importa~ões 
de veículos de que trata esta lei. quan· 
do a respectiva, licença. de importst;ão 
houver sido obtida mediante a lidta · 
çãa de divisas ou o pagamento de ..& 
bre-tn~a. preVistos na Lei n.0 2 .145. de 
29 de de~embro de 1953. 

Art. 16. .F'ica o Poder Executivo 
at,tori-zaào a ne2'ociar nos têrm'ls dO 
a~t. XIX do ·Acôrdo Geral sObre Ta­
Tifa.>:: Adunne~ras e C-omércio, as con· 
ee"'"'Ões que .se tornarem necess~rfas 
.~m t'azão dg,s alterações ta:lfã.rla.<­
prf'Vh::tas ·nesta lei. 

Art. l'i, Independe de· Ucenc;.1 dt' 
,. lml)Ortação a ba.gagem dos viajantes 

que compreenda unicamente roupas 
Ob.ietos e móveis domésticos de n1.tu­
reza diversa, d~de oue tal · b9.~age::n 
ná() se.ia do valor superior a c~s . 
7u oo~.oo (~tenta mil cTuze!r.lS' cal· 
eulados pela taxa de câmbio -oficial. 

Art. 18. ~sta lei entrará em v:go·· 
nã data de ·sua publlcação. revt'gadas 
a.s diswsic;óe<! em oontrário. 

- As Comi.Jsões dd cOnstituição 
e Justiça, de Economia e de Fi·. 
nanças. • 

DIARIO 00 rnNGRESSO NACION~[. IS_eC}\10 llf Julho tle 195G 

' Sirvo-me do ensejo para aprB.sen- 0 convênio qu foi feito entre os Es- .o dever de zelar peloa Jnte.rê&Sea. coO 
tar a V • E."'!:a. prote.stos da tl.evada tactos dê Pernambuco, · Sergi.!lC, AJa... ....,1\Ul.i ~ }NlJWa~uu uu .U,wjw:.~.w , ~·o·, 
consideração. - .Maurício de Medei- goas e Bahia, et;1 18 de· dezembro de \:-Ul'\Wloa ;retilrl'Wja, quanto put;;.;J.Velt 
ros. 1946. &sse Convênio foi tecomenda- a.li aespeàa.s a.e P~S&JuJ., Vl&auau, l}q. 

do em No r""' as Gerais baixad.as pela vvonuw.uaae, a eorr~ir 51 tua~ 
D. N. S. - "S._, /1ÇO NACIONAL eoÍnissão ~.,:ional de Fi&~alização ~tentea, quais algw.aaa Qisparlaomea 
.i.J~ .L•·J.~tJALIZA(jAU JJA MEDICINA de Entorpecentes, aos Estados do cnocanwa entre ü-larJoa Jll.UWCJ.pau! 

Informação ao OfiCIO n." 364, de Piauí, Maranhão, Pará e Am.azonas. e os co:rrçsponaentes ao governo lt:a.e• 
23 ue wa.:o de lft56 qo tienado Fe- E' o que submeto à vossa conside.... ral. Flopusemos, por ISSO, no ano~gQ: 
urer.l dirll;luo a<> ·senhor ~\.lLilStro da ração. ~." de uos.so proJe~o a el..unlnaÇ\1.0 110 
..:..<iUC.e encam .. nllauo a a"~" .servit;o s. N. F. M.,· 12 de Ulho de 1956. l'egim.e _em Vl~or ue graL.UJ.C.t~.!fvt:l:i aQ 
evm. ~ n." 13-til'i e piotocOlado neste - as. Edmundo LOpes - Farmc0 • maglStéf.lo.s_ ou· aumenwa penoruCOB, 
o:>erviço sob u." 'i .Ov:t., em JO üe maio "L'' - Crefe da s. E. 1.1e na.t.Ure:t.-a. permanenw, regune que 
ultimo, acompanhado à.e Cópia do confere /- Alice de Ccutro cer.. não exis~e no ambiW lecteraJ. e que, JUt, 
.ae~u€l'.iemo 11.'-J 252 de .Benhvr Sena- queira - Escrevente Datll. ref. 23. rreiemu:a, 1ioeua.o em ~t:raJ. ae \>'m1i0 
uo.:: Alenca.st-ro Guimaraes em qu~ coiforme - Ceres Dinorah ~aus- ,p&r cento para cada penOà.o ó.e~clilCO: 
pede 1nwrmaçóe.s a respeito de re- mikai- - Escrevetei Datil. ref. 22. an.o.s, assume propo;rçoes bastante. 
portagens de "0 GlQbO'', den.a \...-api~ Vitto - Brasília Galvão ·- Sub· one1·osaS para o 'J.'esouro, im.ponand.Q 
~al t .sobre MacQnha. Chefe do Gabinete. no dQbro ou xna.ia dos vencllllentos,~ 

Senhor DiretoJl. em numerosos ca.soa. ; 
Item 1. - .l!.im r e tJost..l a ê.ste AO REQUERNTE ó. Entret-anto, à luz do que dispõe 

item temos a. . informar •que toma~ o pru·agrato únlco àa letra e do ue .. 
mCJs- c-onhecimebto, com grande lll· Do Sr. Ministro da Fazendn. . cha legal cit-acio, que manaa respeltat 
tert:sse das reportagens do "O GlobO - n.o 565, transmitinudo i1::tfonn.a- "a.sBituações <til'in-lfvamente consu ... 
bo" nesta, Capital, referentes ao co- · ções solicitadas no Requerimento tuidas quanto aos atuaia ocupante.t 

"mercio, tra1. \ J.l.'é.e e produção da u.o 339, de 1B56, do Sr • Senador Ker- de cargOs efetivos", tivemos o cwda• 
Maconha e <i'-'e reputamos alt~.,~~:l· ginaldo Cavalcan.ti. do de resguardar a& pal'Celas jâ. in• 
te merltóna a campanha proc ,t'.a.a Do Sr. Ministro da. Saúde. corporB.das, a saber, os qüinqüêniOS 
por êsse Ve6pertino que mulfo con- - n.o 431, comunicando estar en· ou decêniOS já consumados na à.ata 
~riouirá. r.'"" a intep.sifiCação da fts- vidando, esforÇOs no sentido de se- da. nova lei e, portanto, relativos aQf 
calizaçáo .... esse entorpecente, em IJe- rem ultimados os esclarec.tJ.ento.s re- atuais servidores. - . 
nefiCio da moral e da·saúde do pOvo ferentes ao Requerimento u.(J 368• de 6. Coni esta providência, pensámoa 
brasileirO. 1956. do Sr. senador Mendonça haver colocado a questão em têrmoa 

Item 2. - Rescponde1~ ') a ê.stt: Clark. - . d de iSenção e justiça. Evitámos, d.e um 
item, ,nformamos que a .\iaC,Jllha, Do Sr · Ministro do Tribunal e lado, o prosst:g,wmenta de um sistema. 
oriunda dO.S Estados ·do .drasil, nt;o Conta.s • ' de remWlera•·u.o extremamente vne-

1 ' · t - n.0 1. 944, comunicando ta ver ~ é utilizada pe os estabe~ecnr..er. ~~ 1 - rasO, de outro lado amparávamos o • 1 á 1 1 b ordehado o registro e a distr buiçao farmaceutico.s t arm c as c a ora- patl'imõnio atual de cada tunc1oná• 
Íórios) em virtude de :;er cla.ndes· ao Tesouro Nacional do crédito es· rio lieneficiado por ê&se sistema e, 

· • t i! 1 peclal de Cr$ 357 .4'/!;,!0; a esta Casa tina a proccdenc~a e por auto eg<1. 1 por. tun· , cumpr.iâmos o mencionado · • te dA do Congresso Naciona • a sua aqu:.S:tçao por par esses e&- . d d;"P""Ilvo constitucional ~"~Ue, fun• 1 · to Do Sr. MinlBtro da Fazezn a. ~ ....., -... 
tabe eCimen s. _ ns. 5615 a 569, comunicando es- daao em razões que saltam aos olhos, 

A. canábis ind1~ (Cânhamo In~ d proíbe, ..,., Prefeitura, remunera ... oea • b •- · tar envidando esfol'ços no sentido a ~ y diano) . existente ne.sses esdJ e.;.__.... to •uper1·or"""' àa ·federais. ' d 1 t c~ · serem ultimados os escla.re~1men s Q ~ mentos é adquiri a med an e er::1- 7. Na·0- contemplou nossa antepro• 
f . • t · • d · t a·o referentes aos Requerimenros ns. 249, 1cado e {:~ou or1zaçao e •mpor aç , 6 ti Jeto 08• t. uncioná.rios . remunerados 

d • t s · ~ t- 242, 73 e 133, todos de 195 , re-spec • .. 
expedi as por es e erv1ço, mto e:1· vamente ,dos ="~. Senadores ApolO· acima de 17 mil cruzeiros. Essa !ot 
do liavido importação ne.st.es dols ui- 1m ~ regra.· .Abrimos exceção, entretantn · t d ..:~ . io Salles, Ruy Pa . eira, 'Mendon~a .. .... timos anos em v1r u e .,~.o seu m· 11 11 rm· perativ· a e obricratória, para oS ca, .. 
1 Ó t · H Ciark., e Francisco Ga ot . -o r o, como s e' acon ecer com " e· soa peculiares de servidores, de re· 

ronia. No Distrito Fede~al .• p.cnas Do Sr. Ministro da Saúde. muneração superior àquele limite !:las 
dois laboratórios consome·" paquenr:t. • - n.0 439, encaminhando mtorma· que, com o awnento do.s outr'o.s, fi­
quantidade de Cânabi·s m'lica em çõês solicitadas no ReqUeFimento cariam ganhando menos que seus co• 
duas especialidades farma-êêuticas. n.o 252, de 1956, do Sr. Senador legas abaixo (conforme tudo toi e,x .. 
Outros dois laboratórios a Ct:\l!>omem Alencastro Guimarães. plicado em nossa rEferida Mensagem 
na fabricação de extratos fluidos e Do senhor N ... "tli.stro 'da Pazeuda n.o 9 <pa.rágra.fo 13). 
tinturas de cânabis indi,~a.. Para como segue 
qualquer dêsses dois casos .l Cânabj; o Pôrojeto aprovado pela Cd.mar~ · 
indica é importjl.da sob a.· forma de VETO N.o 5, .0~ 1956 doi Vereador~. . 
extrato· mole. p!ício a. ·p. n.o 1.238, de 26 de. B. Ao ·decidir, porém. o assunto, a. 

Em face· do insignificante oonsu- julho dê .'-1.956, do Prefeito Francisco Egrégia camara. dos Vereadores, con• 
mo dê&se entorpecente a Comissão Negrão de Lima à Presidência do· forme se verifica do Projeto n.o 282-B, 
Na.cinoal' de Fiscalização je Entorpe- Senado Feder.al, ora encaminhadO a Vossa Excelência, 
centes recomendou não ma.i<i fcs.se Dão concOrdou com essas d.irttnzes. 
feita importação de- Cânao1s md~ca. Razões do veto ao Projeto '.ZS:\~B"'56 En relação aos servidores que per-
bem como ·- n9.o solicitar Avaliação da C!lmara dos Vereadoras.- cebem acima de 17 mil cruzeiros, aa.o ... 
dêsse entorpecente J_es&imativa cie Senhoi- Presidente: ' tou no.s pãrágrafos 1:0 e 2.0 do seu pro-
consumo) ao comité Perma~1ente do jeto, uma redação pouco clara, per-

·Ainda da Câmara dos Deputados ópio;. assim temos procedido. Em 29 de maio de '1956, tive a honra mitindo entrever que 'estão por êle 
·- ns. 1.445 e 1.447, comunicando· A fiscalização da cultura, comér· de enviar\ à, Câmara dos Vereadores, aumentados, com cerca de s mil cru .. 

haver sido aprovadas e1nendas do se- ·cio, transporte e' uso abusivo e ilegal J.Jitamepte com a Mensagem :n.o 9, zeiros por. mês, até aquêles servidores 
nado aos Projetos de. Lei da Câmara da Maconha é problema que eEtâ. um anteprojeto, estabelecendo o.s no· beneficiados com altas remuneraçjjes. 
il;" 229 de 1953 que concede isen- mais ai alcance da policia a..) que dRS vós padrões de vencimentos e refe· quais seJ8..m mesmo as superiore.:::- a 
ção de tributos a duas imagens um. autori<\ades sanitá:\ _s,. maXlmé no rências de salário dos servidores da trinta e cinco mil cruzeiros mensais. 
relógio e materiais destiado..s a Pre· D.Istrito Federal e em alguns .Esta:tos Prefeitura do Distrito Federal, em E quanto· ao reglme de qüinqüênios 
zalia de Pinhei~o. ·à Igreja de São ond enão há. produção j,e M.aeonha, cOnsonância com· procedimento idên- ou aumentos periódicos, abandonando 
João do Tauape a Matriz de sumare tendo em. vista que . as ~ULOridades ticg. adotado com o funcionali.smo da 0 oontrôle e ·a regulamentação por 
e à Associação Maternidade de SãJ sanitárias só exercem ti&~alizaçãc União. · mim proposta, ·omitiu'-lhes qualquer 
Paulo, e n.~-. 250, de 1955, que dispõe sóbr ·a Cânabis indica,. por se· achar A t t lo E . referência, com o que manteve a le-
sôbre cancelamento de penalidades sôbre o .seu contróle e sua ~mporta· O umen ° pro-pos 0 1)e .:recu.hvo gislação ordinária 'em curso, de mOdo 
aplicadas a servidores clv~ ê o ãbo~ ção, comércio e w;q. . 2. Ao fazê~lo, justifiquei ampla· a propiciar a continuação do sistema, 
no de faltas. não justlticadas, e que, mavG.'Gâ- Cutrq-v 12345 1 -'711171'1 mente, como verá Vossa Excelência na proporção dOB novos padrões, em 
aS rderidas proposições foram, des· As autorida.ds' "mitárias estaduais no exemplar anexo, os critériOB que desacôrdo ' evidente com as normas 
ta· data, enviadas· à sanção. muito têm fe!to na fiscalt'liaçãn ·do nos guiaram- em 'tão importante ma- traçadas pela Lei Orgânicã.. 

AVISOS 

Da Senhor Ministro da Saúde nos 
aeguint~s termos: 

Av. N. 0 439. 
Em 24 de julho de 195&. 

. Senhor 1. o secretário: 
C".()m referência ao Oficio 3~-56,( 

em que V. Exa. encami.nha Ifeque­
l'imento n.0 252-56, apresentado pe~o 
senhor Senador Alencastro Guima~ 
l'áes a. respeito da denúncia pública 
contida .nas reportagens do "0 Glo· 
bo'' desta capital e referentes ao co­
mércio; transp<)ri~ é ~roduçáo __ da ma~ 
oonha envio-lhe · em anexo · cópia 
d8s informações prestadas sõbre· o 
assunto pelo Serviço Nacional de 
FiscaU.zàç~o ~da. Medicina. 

comércio e soo da Maoonhà, comba- téria, conduzida por uma . comissão 9. Esta circunstância me .imp~de o 
tendo o panto principal ia. questão, nomeada espeCialment-e para êsse uso do ··veto par:cial e me obriga. a 
qual seja inutilizando ·.::ulturas c:tan.. fim. _ . contragôsto, ao veto total. DlspondG ~ 
estinas e também Maconha que ·nasce 3. Tomám.os por base os nfve1s de a legislação municipal em vigor (no-
expontaneamente. • vencimentos fixados· para os senido- tadamente 'O Decretô-lei n.o 1944, de 

ltsse com!:late vem sendo lelto há res da União e adotámos os menmosl30 de dezeffibro de 1939, o decreto nú.· 
cêrca de ,.. anos Pôr ilussrt-s cientis- valqres, na: preocu)>açá!? de seguir o mero 9 .909,:-de 17 de setEmbro de ·19~6. 
tas- brasileJros. A Coletânea de Tra· linh~ traçada. .pelo artigo 40 da Lei a lei n.o 62, de 14 de novempro. de 
balhos Brasileiroa intitulada "A Ma· Orga~ica c~m . ~ r~dação que ·lhe foi 1947. á lei n.O 319, de 3 de fevereiro 
conp.a:~. publicação ·da Imprensa 1\a· dada pela Lei n.o 2.452, de 7 de abril de'1949 a ]ei n.o 567. de 12 de janeiro 
cional em 1951, formato !6x43, ·com de 1955: de 1951, e a. lei n.O 570, "e 29 ..d~ ja.-
403 páginas atesta sobejamer.te o -que , ...... Em _nenh~a. hipótese os cargos :neiro de 1951>_ que as· gratificações 
muito· têm :feito abnegados orasileb:'os. ou tunçoes na Prefeitura do Distrito qüinqüenais· incidem percentua1men­
ocupando o seu precioso tempo em Federal ter~o vencimento ou remune· te .. sôbre 08 padrões de vencimentos 
investígações, observações· clinic;iS ·e ração:super!Ot: .~os .c~gos c;m funções l20 por cento em cada. periorto de 5 
escrevendo largamente sObre os meios corre~pondentes no _serviço público Ie~ anoS)~ a· sanção ~os novos níveis -de 
qu deverão ser utmzados para com- deral . remuneradO implicaria,· não a.p4>.naa 
bater a cultura, comércio e uso da 4. Colocados etn crucial al~ernatl ... na elevação: acentu~da daquel9s gra· 
Ma_oonha. Nesse trabalho, QUe é diaã vas entre a o~rJgação- de ·atender· aos t!ficações; Como -na . conti·-uacji:o de 
no de IJer lido, lê~.se à Pá!i."'la n.Q ·229 reçlnz.n~. d!)S aetvi~:ores munic1pa1s e um ngl.nle que, como aci:ffi11.- tyJndete1, -

:- .. 

! 

1 
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e aperfeiçoamento) e funcionãrlos da 
letra Q (catedráticos de curso nor­

.Julho de 1956 ·,-, .. 

colide com a Lei Orgânica • acarreta 
para. o"Tesouro despesas excepcionais, 
que não está êste em condições de 
suportar. 

ma}), 

dM .vencimentos atribuid<>a aq,uetes, 
sendo, pOrtanto, forçosa a· eompara­
ç~o a que chegamos. -

lixo, t6da a frota considerl~vel de nOI• 
sas viaturas de .serviço? E a. apar~lh-a• 
gem dos hospitais e daa escolas? E • 
llJnpesa da cidade? E o abastecimen .. 
to dâgua? E a paVimentação da-s ruas? 
E o" funcionamento e· ma.nutent;ão c.os 
no.ssoo sei'vJços· mais ·eizmentares? E 
as grandes obra<l, que ·a cida-de anon .. 
ta, espera e exige(! · -

os novos niveis de vencimentos for .. 
mam,. no projeto 282-B, a proposição 
chave, de que tudo o mais depende. 
São corolários todos oS outros dispo­
sitivos, de tal sorte que, vetad-a aque­
la. torna-se impossível a manutenção 
-àêste.s. 
Análise das De.~'Oe;afl Resultantes do 

- Projçto 

10. Ao enviar à .Egr'égJa Câmara 
dos Vereadores a Mensagem n.o ,9, 
esclareci que a ma.foração salarial na 
Prefeitura, nos moldes da que se fêz 
na União, eleva nossas ~esoesas com 
0 func~onalismo a 9 bllhões e 540 
milhões de cruzeiros. renresentando 
95 por cento da receita do corrente 
~no. Adu.zi que. compreendia êsse au­
inento como uma imn1si((ão fnelutável 
das cfrcunstAnclas. Mas disse claro 
CJUe sem e·mbal'IZO do meu ap:êço pela 
numerosa ma~'~'a de nossos servido· 
res. tôrca en convir que o povo não 
pode pagar ím~ostos apenas para .SU.'i­
têntnr os funcionários da cidade e 
fit um apêlo aos dignos Vereadores. 
n~ sent1do rle medlhtrPTTl !=lôbre aquela 
cifra e o;;ôbre a bmtal linouagem que 
ela eJ1('Pl'ra. 1r. acrescentei: 

"O aumenM a ser concedido 
para o se!l'undo ~emest .. re ... co~ o 
consta do antenroleto, Já Impb­
ca num terrfvel Mrf.~ de obras e 
PttlpreeTidimentc.c: f1mdamentais _ e 
de amdlios a tantas assoclaço~s 
merltóriRs. oue vivPm taiT'bém dcs 
no.c:Y~s l'ecursoS. Nl'ii""t serão rena­
rad.toq n..c; nossos Hmmltais. nem 
as FscOlas, nem os Jardins. nem 
as Pracas: Eliminados os recur­
!llOS para fomento· da produ~ã.o 
aqro-pecuãria. da. av!cultura e_ da 

. produção le!tefra. PavlmentacaQ e 
o'bras comp1!'!111entare.s de nnme· 
ro';RS rW'!S' ficam dilatada!; nara 
d'e,.; melhores. Adiada a cons· 
truf'!ão e consêrf . .o de oontes e 
v~adutos. Mutilada.!!: as verb~s de 
ltmneza de rios. canais e gale· 
rta!l'-. Abert11ra de ruas, avenidas 
e t.úneis são su.snensas. Trans~ 
ferida para mais tQ"de 'a ed'ffca~ 
eão dP- casas l)Onttl~res. Po.ster· 
~ada f.~ ... 'Tif>ém a cortstrucão. de es· 
.colas e bosnttais. cortada a ver~ 
ba para melhorament.o F! amplia· 
cão da rêde ·pluvial dn. cidade 
P J::Uas obras complementares. 
Enfim. 1nteiramente prejudica19 
umq, série de· tntcfativaS e pro· 
v1dênda~ fundamentais à suhc;'s­
tência da metróoole fcom tôda 
n co'Mnlexfõ9:-de dos se~ts proble­
ma~ rle trãfegq, ãgua, l~xo. abas· 
tectmento, e tantos outros), con· 
fol"me se verA ns lon~a enumera­
ção constante do anteprojeto". 

11. Con.~tato, agora, e é n~tural 
que o faea com trJsteza. QUe meu apê­
lo n§.o foi 'oorresnondido. A. perma· 
n@ncfa das v.ratiflcações qtllnqHena!s, 
nos t~rmo~ da vota<:fio realizada no 
selo do Poder LegistatfYo, atérn de 
dunl'cnr a despesa vtgent.e eom ês..c::e 
'PriviléP'iO de grupos <mais sso mf~ 
lh6e..e de cruzeil'OS anuais) . veio criar 
situações odiosas. sem precedentes na 
hfst...6tia da República, e que acaba~ 
de rPnercutir. nA. oplnH\o em geral, 
em Mrmos de afronta às duras con· 
dleões de vida. além do tumulto que 

· !ri\o certamente determinar no mer .. 
cado de trabalho. drsperta.ndo justas 
re1v1ndtcac;óe~<; entre as classes afins 
do funcfonalJsmo federal. _ 

13. Nossas professôras de curso pr!­
mário merecem todos os louvores· pela - .O teto das Vencimetnos 

serviço relevante que desempenham. 17, o § 1. o do artigo 1. o do PrO­
Mas a. gratificação qüinqüenal -na base jeto, bem oomo o a.rtigo l3; alude· a 
aprovada pelo projeto eleva-lhes -o um limite de 30 mil cruzeiros como 
vencimento, conforme o caso, a 20 teto de vencimentos de cargos cor.­
mil cruzeiros mensais, mais portanto, respondentes aQs federais .. In,f.eliz­
do que os catedrâticos dos nossos ins· mente, porém, e data vênia, o teto é 
titutos superiores de ensino. Não está ta.lso. Porque, Jogo em seguida, o m~­
certo. Em numerosas hipóteses vão mo dispositivo (artigo 13) exclue da 
ganhar mals do que as_ suas direto- ·medida. saneadora os atuais servidores, 
ras. que vencem o padrao o. com 17 que. ficam, ·polli,, liVres para -·1?ar 
mil· cruze:ros· mensais. Menos c~rto acipla daquele rnaroo. 
ainda. o Abona de Natal e o Salário-

Família. 

· · concluSão 

22. Enquanto o Rio de Jan~tru ~e 
torna numa das maiores caoitai:: do 
mundo, favorec!..àa pela natureza ~ 
pela operosidade dos seus habitantes. 
a situação da Prefeitura, paradox:ü­
mente, sofre os efeitos· terríveis de 
um (ongo e continuado proces~o Ut 
desga.!'=te e d.e "arênrl$1-:, Cont:tltui ,.'"n Funcionários de 34 a 100 mil cruzeiros 

por m~s 18. Em nossa Mensa<rem n.o 9 cita- apar!i'lho administrativo arcaico f' co· 
cta, não usei de subterÍúgjos para es· lonlal', solanado · oor um cH.ent<>H--..,•l 

14. No seio dos funcionários que condex a realidade oue se nos depa- oolítico cmê oare'ce não admitir n't• 
percebem aumentos periódicos, acima rava. Fiz ver que a thaj~ração pro.- rale!o com nenhum ,outro e oue ~·::1· 
enumerados, é onde justamente se en- posta atingia 95 por cento da recet· t,ri\:'.11! nara mRnt"'r e e~'"emar a :n­
contram aquêles que acumulam em· ta pública, a. saber, g bilhões e 540 eficiência dos servioos núbllcos. Unre 
prêgos. A grande massa dos serv!do- milhõe-s num "tDtal de 10. bilhões de deter êsse P!"('Cf'!"So. evitar o caos. 
res, por dificuldades de horárío mais cruzeirÓs de arrecadação. nara qu-e a cidAOe de.,.or{~ada, dando 
carregado ou' por·· proibições lfga s, tuno, e ·nada recebendo, não se r~ .. 
escapa à generosa cobertura qüinqüe- 19. O ProJeto da Ciimara dos Ve~ volte um dia contra o.s nc1ere~ 0 u .. 
nal. que beneficia, entretanto justa- readores aumenta aquela despesa em bl!rcos, incaua2'.es de ofr>r~cer solução 
mente, os que dispõem de horârios ID.ais 380 milhões, exigidos pelo regi- ao<: U!'Ohlema<~ de sua vi<ta. 
mais tolerantes e, além disso, não me de qulnquênios ·aprovado. Não se 23.' Fst·8m~ f>ó~. homens com fun­
apenas de um. mas de dois e até de deteve por ai. Sempre preocupados em c~ o e tf'soon~abilldade decisivas n'\ 
três empi'êgos, com'o cs há na co!Il- não nos afastarmos dos limites im- ~vida núhliCa.~ nuina hora d~ extrema 
::>lexa e variada adminiBtração de postos pelo que ~corre C?m os fun· <:?:ravidade ., em oue <;e impõe a ne .. 
pessoal da Prefeitura. ·cionários da UnJao, havzamo.s suge~ r:el"sictade dP rea~r conf.ra Cet"tas fa· 

rido a supressão do. abono de Natal, l!dade.<~ maléfica~" ·da nolffica de cllen ... 
15. Assim, vencedor o ProJeto vo- mas 0 proJ·eto ·o manteve com larga ... d ,,~Ta, nue !1Cabará faoz;en(lo cair st•hre 

tado, . algumas causas surpre~nl entes rnunlficiência, permitindo que ês,e 'ltf': pafs um cast.i'!o Pxemnlar. Não· 
se passariam fmirÇtbile visu). E' sa- abono continue aplicado até em fa~ nodemos mais· solidarinr-no<; cr-m 0 b'do que o· aumento de vencimentos vo:r dos funcionários graduados dos nosso <:lJêncio, ~;ob nualrtuer pret.~:-;t.o 
do funcionalismo levanta ao dôbro os p:idrões o a S. Compreender-se-ta ou ra7'ão de conveniêncla ue,-."'oal 01] 

antigos. padrões. O padrão O, · por talvez que um gesto excepcional dessa TJartl'àPrla. cem- a Jnferiarização per­
f>xemplo, passa de 8.400 cruzeiros natureza viese alcançar os mais mo- .,..~mr>"t1te f!.~ fntRrêsse 01;bHro ~o~ tn­
para 17 mil cruzeiros. Assim, en- destes servidores, proporcionan-do-lhes tf' .. "'':"êJ>.<-S ct~ gTUOOS ou rie p~soa.~. 
quanto no âmbito federal, todo :o;er_. uma contribuicão a assinalar as tra.. 24. Rerebi uma mi&são:>. Es~a m1s .. 
vtdor teve .um aumento s6, na. ~·c- dicionais ccmeinorações da maior data sfio cc.rtsi<õte em defender a not)uJa .. 
feitura os servldores beneficiados pela crlstã. Mas por que êsse favor de mil !:'ão nnm"rru-a desta, cidade. qu~. 11 ~0 
percentagem qülnqüenal vão auferir cruzeiros uma vez no ano, aos que uode- rna;s vive'!' na situac~"o de d~ .. 
doí3. rr:u.mentos: .aumento no padrão e, vão ganhar 20, 30, 40, 68 74 e até 102 ryJorável P.<>sconfôrto em oue vive. 0 Alimento· no~ qüinqüênios. Na letra O mil cruzeir<ls mensais? ... 11 .. ~;~ .,,f~~, '"fi:SsRndn 11 r, D'striOO F'e­
tríamos .. então, encontrar numerosos 20. Fato idêntico ocon-c com o sa· ri-era! 1,!trRna5a ocr Hn~ites do admJ.ç ... 
casos como êstes: fnnc:onária~ de um lário-familia. · O Projeto 282-B re· c:;fvel. ~f'i h-em oue a Prdeitu .. a conta. 
emprêgo único haveria com dois nu- solveu concedê-lo também aos servi-. crm .. erv;~otf'.S de prfmPíra OT'-dem, 'tie· 
mento..c; consideráveis, dobrando o' sa- -dores da letra O, no que não discar.. dlcadn.c::, honeJ>to5 e eficientes. Mas 
lário no padrão o e no grupo qüin- damos. Mas, aqui, algo hã. a dfstin .. n2o se t.r~ta disso. o OÍJE' <:e apr€~ 
qüenal fl7 + 17 = 34 mll cruzeh·os): ~ulr. Há a letra o simples e há a le- o::er.tg_ nesta hora ao Prefeito é um 
nutrrs haveria com quatro aumentos tra O comPQSta. a saber, reforçada '1aso de comciência: a rlefe~a de tôda. 
no caso de dois emprêgos, ·dobrtt.ndo po:v acumuiaçõe'; e gratifkações perió- mn~ pn ... "'!l"~áo. a oaralisa~ão de .o;er­
dUM vêzes o salârio nos dois padrões dicas, que coloeam seus -detentores v! .. 0 , p{lhl~Coo!'l el.emenÚ\l'es: a contln· . 
o. e duas vê7.es mais nos doi!'! grupoE: detal modo pro~gidos e amparados "'~'lcfa rie ,ris tra•,!C;fo.,'tlarmos num 
uiHnCl'ile.nafs rl7 + 17 + 17 X 17 = 68 pelo Estado que a concessão do salá.. t .. i.de moàê!O de tncúria e dispaU· 
mil cruzeiros). e finalmente, 'outros, rio-família para êles chega a se.r wna tê .. ln, 

com seis aumentos, no .caso de trê!'! superfetação. 25. JUlguei do meu dever ne'!ar 
emurêgos aaumulados, dobrand.o 3 100% da Receita Aplicados nas verbaa <:anrã-a ao Pro.leto n.o 2(!'2-B .. de 19fi6. 
vêze.s o saiário ·nO padrão O e três de Pessoal t:ie ve-z oue m~> parece 1n""mstituc10· 
vêzes nos S -~rupos qüinqüenais com 21. .somemos agora aos 380 ·milhões r~al ncr ,,..., lado tpoi<: colide com a 
a soma de 102 mil cruzeiros mensais, dos qUinquêntos, exigidos para a exe.. r,ef Ori~n;("'l) e par outro lado con­
ordenado prà.t1camente igual a'ls pro- cução do projeto, os so milhões do trar1"l. ,.,,.OflnHiament.e, os interê<:,<:~g 
ventos do Chefe da Naç!ío·. Nã<l E'-S- al;onO' de Natal que o mesmo resta ... r!o nfRtr'to F'ed~'t'~l. do oont<l de vf.~-:­
tamos em condicões de nos nermitir beleceu. Teremo.s 460 mllhoes. A ês .. +~ finanr..oiro. administrativo, iuridi· 
êsses requintes, êsses luxos. Estamos ses 460 milhões acrescentemos as des.. co ~ <;Oc'al. Usei. con, a devida vê .. 
numa cidáde_, s1tlada: sem águn, trans· pesas com 0 determinado no § 1."' ~'J .,.,... Poder Legislativo do Dhtrito, 
portes e abastecimento, nem ruas do artigo 1. o e no artigo 13 (majO· r! ::o fflculdade- aue outor"'a o § 3 o do 
trans't.!\veis, nem hospitais e escolas, ração c<lncedida aos servidores de art}r.ro 14 d~ nie,>:ma T..eí Orf!'Anica, ·e 
nem habita<;ões para todos. Serã pos~ grandes <lrdenadoo). Resultado: o a"<:im, rtos têrmos do ~ 3. 0 do mesmo 
sível C!Ue isso continue, como uma projeto 'J82·B resolveu aplicar nas ~'t'tioo. tl".,ho a honra ele S1rbmeter 110 
sentPnca Inexorável do destino. bal· verbas de pessoal aquêles restantes Eqreg!o Senado na República as ra­
:xarla contra uma pouulação de 3 mJ .. cinco por cent'() da receita., de modo a zõe~ d<l meu gesto. 
thões de hab!tantestl que eseas verbas a~orvam a tota11- Anrove1to a onot"t.unJdacle para re-

16. Sancionado o proJeto, muitos dadé de nossas rendas. Onde então '"'<>Va!' a Vo<:sa. 'P.xcP.lênc!a os prot.es­
dos nossos professôres de ensino se- buscar recursos para mover as ambu· +os da minhA mt'lio:: alt.~ E"st.tmn e a ore• 
cundárlo e nol"mal, médicos. engenhei- lâncias e 06 Caminhões coletores de ço. -- (a) FranciSCO· Negrdo de Limtt. 

PROJETO DE LEI 
N: 282-B -· 1956 

(REDA~O FINAL) 

12. Estão beneficiados por êsse sis­
tema de gratftJcnções na Préfeltura 

· fUne!onãr!oo da letra J (professõres 
primários, de recreaeão e Jogos e de 
tlúslea. e canto orfeônlco) o fUnclo ... 

. liAr!os da letra M ('professores de 
... educaçlo ffstca e tnustcal e artística). 

l'OS, tigr6nomos e arquitetos passariam 
a s;ranhar o dôbro ·dos seus colegas 
tederala e .o dôbro dos catedráticos 
de ensino super1or. Na mesma posi~ 
cão se encontrariam os pro~essôres 
Municipais de ensino técnico fde en­
cRdernaclio e oficinas. de corte e CÇ>S· 
tura e de arte culinária) . todos ·cam 
a. possibilidade de vencer 34 mil cru-­
zeiros por mês, enquanto os catedrá~ 
tlcos de ensJno superior. prov:dos por 
concurso e após uma ..longa vida de 
_estudô, nAo · alcançarão mals c'! o oue 
o seu padrão ·o· (17 mil cruzeirosl. 
acre!!cido do ad!cfonar máxfmo de '5% 
num total de 21.250 cruzeiros. Cla­
ro é que não diminuímos o me .. i~'r)r!"' 
e· digno esfôrço de D~"R~o~ .... .-v;~ ....... ..v-

«Di~põe sôbre os padrões ·de vericitrientos e Bl rê/erêncins dt 
~olários dos servidores ·da Prefeitura do Di:strito Federal e dá' outraJ 
providências. 

A Câmara do Distrito Federal, resolve: 

· funclonA.r108 da letra N <técnicos de 
educac!lo}, fUnclonAr:fos c!a letra O 
· (ac.n"ôriomos. arnuttetos, engenheiros . 
médfeoa, nrotessôres de cur.!o normal 
~ Rf>eundl\rto, professores- de ensino 
técn!co e de curso de· contlpuaçii.J 

. C'Ue ocunain as' ·run~õe_s a que niu- · 
dinlo&. ·mas nin.,.nérro "<"lm•w"'r. ... !'Jf>""" 
que a. alh. rnt'"'~~." ••"'h·~·._.,f..o:-;~ .,. 
apresente- remune-rada ~!'-m a metade 

Art. 1.•. Os. padrões de vencimentos e as referências dos ~aiário~ dol· 
~ervidores da Prefeitura do Distrito Pcderal passam a te-r· os seguintes valon::r. 
mensaiS: 

A ..................................... .. 
B .............. o. o o •••• " o ••••• o •••• o o .. o o ••. 

c. ··•••o••·······: ...................... , 
D .................. o ••• o •• o ••••• o •••••• o, 

E .. · .••.•••.•. · •. ··.····~······.~•••••••,••••· 

C,$ 
3.soo:oo · 
i.SOO.OO 
5.200.00 
6.000.00 

. 6.5oo.oq 
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p ••••• o. o ...................................... o(l 

(; o•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
. H ........ · ... ,.· •••••••••••• , .................... -

1· ........ ~., •••••••••••• .; ............. -•• : •••• 

·7.000.()Q 
7.50000 
8.300.00 
9.100.00 
10.000.01! 
!1.500.00 
13.000;00 
H.SOO.OO 
15.500.00 
17.000.00 

.., ainda ao pnsoal ·docente e adm!nlatratlvo lotado em escobla sediad.. o& · 
:ooa ruroi'"OII de d!lldl acuso, será calculada- com base ao valor dco J"'dtGt& 
fie vendmentos ou · nlerfnclas de salArlos em ':v~~Jor ..,terlotmente a pr....m> 
lt!, tlcando vedada a pettep>llo acumulativa .de: gratif!caçõ .. de que trata 1811, · 
-go. . . . . \" . 1 ~ •••••••••••••••••••••••••••• ; •••••••••••• 

K- ~"••••••••••···: •••••• -..................... . 
L ........ · •••••••• ; ••• ~ ••••• ~ ••••• ~ ••••••••• 
M •••• .-......... : •• ; .......... ~ ••••••••• ~ .... . 
N •••••••••• , •••• ; •••••••••••••••••••••••• ~ 
o ............................................ . 

..... t 1.~ ~ Aoa funcionários que-, ;)t~ a pr~s~a.te daki. percebem vmdmmtoS,· 
aalátios ou remuneração, suprrior~ ao padrlo cO~. ficam assegurados ftUS 
atua!.s vmclm~tos, salários ou rettiimnaç~o. acresddos do aUmento conctdido 
ao .nferido padra:o, obsuvado o limite estabela:tdo no art. 13 d~ ltl. . 

Art. 13. 0$ vencimentos eles Seaet4rloi: CleraJs da Prefeitura, S.Cretár!<> 
do Preldto • Procurador Getlll, sllo fixados em•.Ct$ 30.000.00 (frlnta mil 171>' 
ze!ros) mewals, ficando a referida !mportán<ià -estabelecida wmo teto llmllt' 
para os vendmmtos dos cargos Isolados e carreiras dos quadros da Prefeltw-a.. 
Monte)>IÓ dos Empr011odcs Mlo.n!dpa!s,. l).pa:tamento de Estrades de Rodagm~ . 
e Autarquias, respeitadas as situaç6ts definitiy~ente constituidas· quanto a~ 
atuais ocupantta em cariter -~~it·tlvo. ~ . 

Art. l-i. Para· cumprimento do disposto ~3 a1íriea <e:b cotnbinada _com ~;~ 
parfogra!o único do art. 40 da LeJ .n.• 217, &:-:15 de janeiro de 1948,. na ,,.. 
daç§o dada pêla L<t n,• 2:451, de 7 de .abril di 1955, terão·rovistos_os vemi--" 
mentos adotados nesta Jd, de- modo a estabd«U como teto o Vt'JlCJmmtto do 
cargo correspondente ao Gov~ino f'ed~l. de~erul<) o Preldto, dentro dó t:Zil 
dJas. co~tadcis. dã data desta li:i. 'e11~ar a rHpe~t!v_a mtmagem. . . 

§ 2.•. ~icam assegtiradat a~ ftúldonárJos das.Sifkados- ~~ padr6Ú. ou 
tehilndas cP>, cO>. c:R,. e cS:., allm dos· vendmeJltos correspondentes ao 
tJadrlo .-c:O:t, . prtvjsto nest~ artigo .. as dlftttn;;ns de ·VYndmentos -existen~s: 
~~ o .. que percebem e-o vafOl" do padrao «c». vigente até a data desta ld. 

· § 3.0
• Para a outorga daa vantagtns de que tratam ~ pal.igrafos adma, 

•~ &erão computadas_.gtatifi~s. adi~ionail ·antn1oniaeote Conculiàaa pelo 
Drcnto n.9 2.388, de 7-1~21. e ta incorporadas.,._ 8os ·~vendmentos por f&~ 

. do Pocreto-le! n.• 4.860, de 22-10-1~2. 

Art; 15. f'lca o Prefeito do Dl.sfrlto Federal ãutorizado a abrir crfd!t"-' 
mpkmmtares As-~M das 'Ve:thas, abaixo· d1.1bi.mtna&as, na importancfa dt: 
Cí-$ Z-127 .723;-!Si.OO - (doi:J hllh6es, úteceittos .e Vinte· e sete JDII\l6to, 
S<to<G!os e vinte trfo: mll, q1<atro«ntos e cln<iüonta e quatro ~ -
que serão automàfil:alnmte- distr!buldos p<k> Tril>unal de Cont.s A S.:<Htorl• • 
GeraL de A<lmlnlstraç!o. . , 

' 
-VERBA 10(1 - PREPEITO . ! 

· J i. 0 • Para OB deitos da tabcia estabeledda" no artl.oo. quando o Vtnd~ 
m~to ou salârio 'n~ éorretpon&r aà valor do Pa"dtão ou· reicrenciã eU agora 
em ~got'. o enquadramento será fdto· com base. no-valot ·do ·pádrlô ou fde .. 
rfnda que mais 'se. aproximt: do- vendmentc·ou)saláriO'atualmmte ptrt.ebido. 

· • · . · L210- Para pagamento do peMOaJ·afratiumerárlo ..... .. 
Art .. _2.9 • Os vrndmentos doa- atuais cargos .;:ornspondentes .ao& slmbolOs . · ~ 

dos padr<!es -<CC. oh_edecer~o ao$·,segulnt.. va~r .. ....,...;.: · VERBA 101 - . .PROCURADOR!A ,GERAL 

· O$ · 1. 210 - p.,.. pagam.- do pa&oaJ àlránumenno da· 
CC-3 23. OOO.C'J . Procura_ doria Geral ............... _ .... , ......... . . . . . . . . . . . . . . ;· ............... .... ,• ... . 
CCi •• _.................................... 2-t:ooo.oo VERBA to2 ;_ CONSELHO DE REcuRsoS 
c:c..s .................. ~. •.· ••...•••••••.••• ~ 23.000.00 f SCAl 1 

CC6 ............... "" .. , .................. • 22 ._000.00 I . S . , · · 
0::...7 ....................................... 20.000.00 1-.2~0 ~Para pagatnftlto de ~xtr~~ l ..... : .. . 

1\.--t. 3.' •. l'ical\1" mantidos <>s valor .. absolutos, vigentes anterionnonte VERBA 108 _ DIÍPARTAMENTO DE EÓUCAÇAO 
• esta. lei. das gratificações instituídaS p~ Lei n.11 BlO •. de 22~7.-955. vedada a . , · DE ADtD~TOS. · . _ I 
ac.umu1ação d:t grat:lfica"çõt-s -de função. · , · . 

. . Cod. !.oca! 2272 ~-· •••••••••·· ............ , •••• ~ ••••••••• 
' Art. -4.". _o auiilio para cobrir dif~rença de caixa _a que se refere o Cod. Local 3320 • '"" ........................... ~-••••• a ... 

artigo,l.9 do Decreto Fe-deral n.9 22.254, de H: de iandro. de 19i7, fica. Cod. Local Ji-30 ..... : ................... .: •••••• ~ ........ . 
• .partir da vigtnd3 desta lei, fiXado· em Cr$ 1.000,00 ·(um mll cr\l:eiros}. Cod .. -].,ocal 3i99~B • :. ; ••••• , •• ;., ... , .... , ••• \ ••••• .. . 
,pagas ml'Dsal.mente com. os vencimentos. · l . 

· · · VERBA i09 DEPARTAMENTO DE mSTORIA e . Art. 5.11 • E' assegurado aos extrartumerárlôs c~ttatadc$._-mêdiante ttrmo , DOCl.IMENTArso _ , 
aditi-.ro-. aumento de salário igual ao concedido aos. utrwlumuárlos. . . . ~ j 

Parãqrafo único .. Os çontratadoo. na fiuÇ:.O de cu}a: remuneJ"aç5o· foi· Cod. I.ocal 2190 •• , • , •.••• , •••. ·.,., ••• ~ ••• , •.• · •.•••••••• 
considerada englobada~ente a fmpórtãricia .fio salário: ac~ida, dos~ aboooa. . ' · . !- _ 
tcião. o aumi!Dto. concedido ao padrão ou- re:ferência cornspondente ao respec· VERBA"S06 ~ DEPARTAMENTilDO TESOURO~ 
llvO salflr!o menos os abonos. · .--.~ · • -·"' 35·38 .' ' · · · " I 

~. . J.AK.CU •••••••••• -................................. . 

Art. 6.~. A paitir da. vio~ncia dos noi•os. valoreS _preVí.l!'fos nesta 1 l.et, COd. Local 3539 •••••••••••••••• ; •••••••••••• ~ ........ :. 
c servidores da Prtfritura elo DiStrito Fed~ral, Montepio dos ·Empregados' Cod: Local .:JSi9 .. B .• ••••••••••*' ... -................. ,,'.,. 
Mun!ctpais, Departamento de Estradas de· Rodasem, Admlnlstr:>çllo dos &-- Coei. Locàl 3W-C ........... · ... ' ............ : ....... . 
Ndios- Municipais e ·Tribunal de Contas. deixar-Ao de ptT~ber os~ abonos - -· · .. . . \ ' 

1 .083. !167 ,511 

m.521.oo 

500-.000.00 
lOIJ.OOO.OO· 
50.000,00 

500.000,00 

.:15. 000.000,00 

3-!.78l.OOO,OO 
80.000.000,00 
~39 .197.000,00 
80.000.000,0ó 

toncedldoo pelasleis ""· 7&1. de 16-2-1953 e 820, de 22'7·1-955.· ~A 508 - DEPARTAMENTO 00 PATR,MONIO . - c.x~., ~.oca~ 3Hl2 .. ... .. .. .. .. • ... • ..... ..... •• .. .. • .... ss.ooo;ooo,oo 
Art. -7 .•. A revis:io dos pro;vmtos: ~ znvidores aposentados ·&erA · · : . , . ._ ~ ! 

!dta n06 têr!Dos d• leg!~5o em vigor. · . VERBA S!l - SUPI!lUNTENDBNCIA DO 
. Art. 8.•. ·o. proventos dos J><;,.ionlstas · passÍ!rlló a .,.;.~er A· · FINANCIAMENTO. l!RBANfSTICO l 

Jtnpottancia -total àtualmen~ percebida. tndulndo~se os abon06. de que tratam. Cod.· Local 3-102 ••••••••••••••••••••••••••••• ) • • , •• •• "' 
os·lris ns. 769. de 16-2-1953 e 810, <I• 22-7-1955. e Jôb~ ,elas .. ,ao conO<didoo Cód." Local 310l ; ; ............... ; .. : .. ... :; • ·' • ..... . 
atune;.ito& de aç&-do cote. a segul:ntt tahda: · •• · , . . - l ' . · 

P . l VERBA 600 - SECRETARIA GERAL DE ·SAilDE y 
ens5o atua : ASSISTSNCIA • · \ . . 

Atf Cr$ 1.100.oo · .... ,........................ ·7oo,.;,· Cod Locàl 3i6t - · -· · · 
de Cr$ 1.101.00 ot.! Cr$ . 2. 100.00 .. • • ••• •••• • 50".{,· Cod-' Leal Jih2 : .. • • • ·" .... " • ".'" •• • ·• • • •• •:••• ••· 
de Cr$ 2.t0l.OO att. Cr$ <t.tOO.OO ........ : .... -- ofOOk- Cod •. r-- ___ , 3i63 ······:· .................. ~·······~····· 
'- ,..._. ' !01 00 -d~-- . "'.....,~ •-~ ............. ~ .. ~~···••••••••••••••••••• 
oe '--""_, "~· • e~ ~oA~..~te- ••• ·····.·······~··.•• JV-,~ , . -1 • 

Art. 9.•: O sah!rJo..lamflia,. de .q~ trata a leglslaçilo tm vigor, _pusa \IEIUIA 607 - DEi'ARTAMENrO DB ASSÍSTBNW 
• Cr$ !SO.OO («nto • cinqüenta auxeiros) ·para Cr$ 2SO.OO· {dU#DI<>! • HOSP!TAL'>R j· 
clnqfitnta crai;drosj·, aU os vcnclmtnlo5 correspoiulente& ao padrlo 401-;. Co.f IM:al M60 . c ·. ; . 
tlteJust\'e-, . , • • , .- !'••••••·•~··•••••••••••.•·~····~···~••s 

21.000.000,00 
50.000.000,00 

;;o.ooo.~ 
s.ooo.ooo.oo 

10.000.000.00 

I. 200 .000,1» 
\ . , - . ., • . • . . - I 

' Art; 10. O descont<> para c HO$J>ital do Servidor pa.,ará a ••r de VERBA ó08 ·...: DEPARTAI\IENTO- MUNlCIPÍ\1. 
J% (um por" cento) sõbre os vencimentos, oalárioS ou_.proven~oa. fixa® J>· DA CRIANÇA ·H ·OO ADOl.I!SCEN'n> · 
,_.dr:;o·ou referência cO> como·.Hmlte mh!mo de base do c:llculo. Cod. ·Loc.l 31001 ............... · ....... , ... : .. ;;_,:_ __ ·: .... Jo:ooo.OOO.OO 
· · I t.•. Ficam prorrogados por- ·mais doia ar~.os os prazos. a que se refere o \ , 
jii.• do art. 29, da L<l n.• 826, de 1955. :. · · VERBA 700" -:SECRETARIA GERAL D1 
I I Ú, ,O Plú<Jto, em regulamento, estabelecerA preços para- Internamento ·V!AÇAO ·E OB~- .i. 
am quartos. esped.ais do novo hospital, reVogado o disp05to co f !J,• do att, 29 Cod. Local 31:71 ·-······························r••••••· 
!la Lei n.• 826, ·de 1955. · . ' . ' · Cod. Local 3472 
• Art. ll._SJo.extensfvos-aos_servidores do Montept~ dos "Emprt:gados Cod. LOCal 3-t73 :::::::;::::::::::::::::::::::;~:::::: 
{Uun!clpais. da, Admlnlstraçlo dos Estádios , Municipais, do Departamento dr . --. • · - ' 
t!stradas de Rodagem c Tribunal de Contas os beneficios deata ltl. .Cod. LOcai 347-1 ...... .-........................ ,,,.. ... .. 
' Art. 12. A gratil!càção alrlbulda ~ela legislaç>o em vigor aos ser~idores Cod. Local 3475 · ............... •. • ..... , ....... •• ... .. 
ijUt tta~ diretamente-.com Ralos-X e aubstântias radioativas. ou rm ser-- Cod. Lotai 3-476 .................................. , •••••• 
)Hços de tuberculose. ou co. atrddo. em ~proaârios " di.-pe-nsâr~os de lepra, Cod·. Local 3-i77 • r o ••• "" •••••••••• ~ .. ;! ............... •i• •• _ ... : 

t+tJ pela a:cc:uçlo de trabalho de nat\lreu uou:ial. com ?i,;co de vida e snúde, Cod. Local' ·.H90 .; .•.. ~ ......•....... L • ·-· ·~ ••• • •••••• • ••• 

8.000 .000.()1 
8. 900.000,01 

J 5 .I)().J. ooo.ov 

í5.00J.OOO.OO . 
98.100.000,00 
79.925.000,00 
3.000.000.00 

!7. 931,Z34,0fr 

•• 
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VERSA 70i · - DBPART AMBNTO DR 
HABITAÇAO" "POPULAR··· 

• ~- y ··~··. • ·-· •••• 

. Cod. Local 3161 .......... : .. ::.::::::;;,·::::::::::::... 1.000.000.00 

Art: 18. O crédito a -qu~ se refere o artigo aot~rror será (.'Ont~s<Jc1c;; 
nos têrmos âo uem'JH do§ .3.' do art. tl do Decreto-le-i n.•-2.416. de 17 
de {ulho de 1940. com o cancelamento das importâncias abaixo indicada-s 
nas dotações da v"erha 712 - Departamevto de Estradas de Rodagem, d01- . 

Cod. tocar 346t : ............ :::.-::.'::.·::.:.-: • .-:::: .. : zs.ooo.ooo.oo orçautento eDl vi-gor; .. 

Çod. ·r.oc.l 3465 ......... · •• . ·:.•:::.·: .. ::.· • •• : . • :. :: .. ·.. 10.000-000.00 VERBA 712 - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE Rü!JA<iEM 

1 VERBA- 7o6...:::niiJ?ARTÀMFi!TÓ.DE .()BRAS 
Cod, Local ·3454 .::.::;·;,;;·.::::::··.:·.·.·;;.~':·.:·.·.·.·.·;.·,;; 1.000.000.00 
Cod. LQcal "3455 ;.;:;::::.::::·;::::·.:·.:·;;;;,·;.·,;;;;,;·; 8.000.000.00 
Cod. LOcal 3-463 o.:.:.:.:_:_:_:~:~:~:_;.:_:,:_:.:.:_:_:,:_:_:_;._:_:_:_:_:_:_:_::_~_:_:_~_ 2. 000.000.00 
Cod. Local 3471 ••••••••••••••••••••••••••••••••• .•••• 7.000.000,00 
Cod. L<ical 3473. :::.::.'::::::::.-:.:·:::::::::::::::::.·: 3.ooo.ooo.oo 

31:73 -.Para .atem~er ~às despesaS: de acôrdo coDl o d~ 
posto na· tel i:i.;11 305. de· 20-11-1948 e Decreto nú· 

· tnero ·9 .625; de 12-3-1919, bem como a· abertura. 
proS5ctJUimcnto e ·término de estradas, melhora• 
menJ·.-.• c obras complementares· e de arte- em estra­
das e pontes e viadutos nos ~Seguintes Djstritos Ro­
doviános: 
1" ·Distrito 'RõdàViâri(i· ::. •• •• •••. .• .. ........ ••• 8.000.COO.DO Çoci. Local 3474 •• ·:; :-: ~ ·:. ·• :·. ·. ·::.·::. ·::::. ·: ::.·.·.·:.~:.·. :..::. ·,..· to.ooo. ooo.ao 

Cod~ Local 34-75 • -••• ·• •• ·• -. •• •• ·:.-.-.-. ·:.·:.·:.·. ::.·:.·.·:.·.·:: • .-.~: 5.000. 000;00 
Cod. :Local l477 :.·.-.·.·.:·.~·.·:.· • .:.·.·.·.·.·:.·:.·.·.·:.·:.·:~~:.:.-.·:.·:· s.ooo.ooo;oo zo;, Distrito Rodoviário ........................... · -41. OOu. tiOO.OO 

Cod. Local 3478 :. :::::: • .-:.:::::.-:::.::::::::::. ::::; 5.000.000,00 3~ Di.>tríto ~Rodoviário • , ••••••••••••••••••••• , , • 28.500. ÇJOO,OQ 

c:ód. Local 34:79 : •• -.·.·.·.· •• ·.·:.·.-.·.·;;·; •• ·:.·.-.~:.·.·.·:.·:.·:.:-:.; 3.000.000,00 ..;u Distnto ROdoviário , ............. ,. .. , •• , •••• , , , , , 5. 000.000,00 

Cod. Local 3179-A .................... , .. .. .... .. .. .. • 3.000.000.00 5' Distrito Rodoviário ··········~·······--·····• 28.000.000,00 
69 DiStrito Rodoviário • , , ••••••••••••••• ·•••• •••• 5.000 .000 . .00 _Cpd •. Loc~l.3i(9,B. ,., ... _............................... 3.000.000,00 

Cod. Local 3179-C- 1.• D. Obras ..... _ .. ,., ...... ,... 4.500.000,00 7" Distrito RodoViária ........ , • • • .. .. •• • . • • • • ••• 11.()01.).000,00 

Cod. Local 3479-C - 2.'.D. ,l:lbra:. ..... ... .. .. .. .. .... s.soo.ooo;oo . .8° Distrito Rodoviárid ....................... , • , 9.198. J27,0Q 

Cod. Local 3479-C- 3.' D. Obras .................. ;. · 6.000.000.00 
Cod. Local 3479-C - ·i.•·D. Obras .. .......... ........ 5.000.000.00 

'Cod. Local 3479-C- 5.• D. Obras .; .................. _ '1.000.000,00 
Cod. Local 3i79~C - 6.9 D. Obr'as· . . ••••••• •••• •• ••••• 7 ,OOO.OQO.OO 

Art ... l9. Fica d Prefeito do· Distrito Federal ·autorizado a abrir creditos 
no valor de Cr$ 77 ;781.000.00 ·(setenta e sete milhões, !óétecentos e oitenta 
e um mH cruZ{'iros) supJemefltares às dotações da Verba ·000 - Câmara do 
Distrito Federal, abaixo indicadas, ·do orçamento em·. vigor. 

Cod. Local 3479-C - 7.' D. Obras ................... , , 10.000·.000,00 
Cod. Local 3479-C- 8.• D, Obras ..... ,.............. 8.500.000,00 I VERBA 000 - CAMARA Do DISTRITO FEDERAL 

Cod. Local 3479-C- 9.• D. Obras .................... 35.000.000.00 1111- Para ·pagamento. do peosoal. do quadro. da Se· 
Cod. LOcal 3479.C- 109 D: Obras··: .• ~ •• ~~-~~•••••••••• 35.000.000,00 .. · cretariá da Cãmar':' ................... : ....... , 
Cod. Local 3479-C. -. _ll•. D .. Oqr~s . ... ;, ........ ·•··.. •• :)0.000.000.00 · VERBA. 103 :- TEATRO MUNICIPAL 
Cód. Local 3479-C - 12•·D. Obras . : .. ;.;;;,; ... · •• · ... : · 10.000.000.00 . 
Cod. Local 3479-C- 13• O, Obras ...... -....... ........ 23.000.000.00 1..211 - Pessoal extranumerário, inStrumentista, bailarinos, 

· .Cod. Local 31:79-C - 1411 D. Obras •••• , •••··~·· ••••••• 25.000.000.00 técq:icos teatraiS, eletricista. ;contra-regras. costu· 
Cod •. Local 3479-C·- 15° D. Obras JO.OOO.()JO,OO relros, ijurlliares de cenografia, auxillares adml .. · 
Cod. LocaJ 3479C :.._ 169 D, Obras::::::::::::::·::::::· 17.000.000,00 nisttativos, porteii-os. mensageiros, coristas. técnico 

VERBA 708 - DEPARTAMENTO DE CONCESSOES de divulgação, operários e maestros supervlso<es 

56. ?.60:000,00 

2J>3LOOO,Of 

Cod. Local 3471 · ........... ,.......................... 5.000.000,00 VERBA--205 - .DEPARTAMENTú 
Cod. Local 3472 ... ,. .... ".; ............... :......... 10.000.000.00 PESSOAL. 

VERBA 700- DEPARTAMENTO DE PARQUEs· 1.110- Para ~agamento do pessoal" dos <juadrQS pei:m0"" 
C · • · · nente, suplementar e suplementar ~espedal · ....... '1.539.532.906,00 

od. Local 3498 ... , .. .......... .... ... ...... .......... 1.500.000.00 LISO- Para pagamento da remw>eração por. substituição · 4.3i6.168,00 

CQd, 

Cod •. Loeal ~99-8 • • • •••••• ••• • • ·. • • • ••• • • • • • • •. 01 •••• 5~000.000.00 1.210~- Para pagáJDento do pessoal extianUmci"ãrio das 
Cod • Local 3499-<: • ; ................... :.. • .. .. .. .. .. • .. 2. 000.000.00 . repartições · sl4>ordlnadas à Se,:retarla Geral de.-

VERBA 7~0- DEPARTAMENTO DE LIMPEZA Ad111Jnlstraçao· ................ : ................ · 
· . URBANA ... 1.310 - Para pagamento do peàsoal em disponibilidade •• , , · 

LoJ; 
1 

Ji6
2 

· · · • 1 .• 1:10,_. Para pagcunen:ci de' apô'sentàdoriM • ; , ,. ;; ••••• · 
,a . ••••••••••···· .. ·······"""""''~..... 500.oon.oo 1..970 -.Para·pag~ento de .~~o:-~am.Oi~ ....... ~;~··••: 

:\<"ERBA ·in .- DEPARTAMENTO DE AGUAS 3.560 - Pensões ......................... c .......... : 

B ESGOTOS veRBA 3o2'..:.. • SERVIçO. DE . . 
Local 3i9i ............ ~.. .. . • .. • . .... . . . .. • .. .. .. . 3.000.000.00 ADMINISTRAÇAO . DA S. G •. AG •. 

L%10 - P.;,o ·pagamento -do pessoal extranumerãrlo das 
VERBA 713 - SUPERINTEND.BNCIA DAS 
OBRAS DO MORRO DE SANTO ANTONIO 

. "COd. -Local si61 .••• : •.... , ....... , ~.:................. 1.000.000.00 . 
.Cqd •. Local 3i62 ......... ........... ...... .. .. ........ -1.000.000,00-

· diversas úpartições subordinadas à Seattar1a ~ 
Geral de Agricultura. lndúst~a e Comércio •••• 

VERBA. 402 - SERVIÇO. DE 
. ADI\UNISTRAÇAO. DA S. G. S. 

6.555:630,00 . 
1.111.126.00 

35t. 937:500.00 
128.000.00000 

2.4il.312,00 

35.901. tOO.OO 

VERBA 714 - SERVIÇO T.BCNICO ESPECIAL 
DB TONEIS DA CIDADE 

I..oc:al 3i60 0 O • O • 0 0 0 O O O O 0 0 O O O O O O 0 o O O O I O O O O O o " o O O • 0 

~1 31:~1 •••••••••••••••.•••••••••••••••••••••• 
5.000.000,00 

16. 700. OOO.<X! 

1.710 - Para •pa:gatllento· dÓ pe$soal · e:x:t:ranumerário· · da1- ,-­
diVersas repartições · subordinadas à Secretaria· 
Geral de f!ducaçao e Cultura e pagamento dos 
vendmeotõs dos ·profess6res do- Conservatório· de 
1\.!úslca d~ Dfstnto· l'ederaJ· .......... ; ......... . 

VERBA 80i- POUCIA DE l(!G!LANCIA 
Cod. tàcai 3453 ...... ; .. : ... : .... :: ... :.: •. :: ........ 
Coei. ~~ 3-460 O 0. o O o O o 0 o o O O o o Ô o • O o O o 1 o .. o o o-. o o o • 1 • O o i11o 

VERBA 806 - DEPARTAMENTO DE 
TURISMOS B CERTAMES 

'c::::od. ~~ .1321_ ....................................... . 

<:od. I.ocal 3324 ·~················-·················· C!od. Local 332S·A ••••• , •••••• I •••• , •••• , •••••••••••• « 
. Cod. Local 3432 •••••••••••••••• o ••••••••••••••• ••••••• 

Coei. ~ I.oca1 31:.of0 ••••••••••••••• o ••••••••••••••••••••••• 

VERBA 1002 - DEPARTAii!ENTO 1>B 
ORIENTAÇAO E CONTROLE. 

-&:::: LOcal 3461 .......... ' ................. ' ....... .. 
·.toc:aJ 31:62 ••••••••• , .................... ~ ••••••••• 

Cod. Local 3463 ••••••• , ••••. ; •• , I •••• , ; ••••••. • •••••••• 

VERBA 1003- DEPARTAMENTO 01· 
MANUTENÇAO E SUPRIMENTO 

3.000.000.00 
7.500.000.00 

SOO.Ooo.OO 
2.000.000.00 
2. 000.000.00 
3.000.000,00 

120.000.00 

2.000.000.00 
5.000.000.00 
3.000.000,00 

Cod. Local 2152 ............................ -'·........ 2. 000.000,00 
Cod. LOcal 2151 ................... -............. ;..... 3.000.000.00 

Art. I 7 .. Fica o Prefeito d.o DJstrito Federa! autorizado a abrir o cré­
dito supternentar de Cr$ 138.698.U7.00 (cento e triOta' e oito milhões. sels. 
"tentos e noventa e _oito mil, ~eiito e Vinte s~te. cru:z;eiros} -à- datação 1910 
- pata pagamentp aos servldores do DER da ·Verba .712 - Oepartameoto 
-de Estrada!5 de. Rodagem, da Secretaria Geral de Viação e Obras • 

VERBÀ ióa :.:. DEPARTAMENTO DE 
EPUCAÇAO_ DE .. ADULTOS 

1.210 - Para pagamento do pessoal extranu:m.erário espe ... 
_ daliZado do Se1-vJço de Diwlgaçio e . TV Roquete 

I. 9!0 - ~ p~q;.;,;;~;; ·d~ . p;.;;,;~' ~~~t,:;tl'ci,: . té;;,i~·-~ 
peclall:ado para a Râdio e TV Roquete .Pinto ., 

VERSÁ 502 - SERVIÇO DE 
ADM!N!STRAÇAO DA S. G. P • 

1.210 - Para pagrupento do. pessoal extranwnerãrlo daJi · 
di~ersas repartic;~es subordinadas , l Secretaria. 
Geral de ~~!l~flS.' •.•.•. ,.... .............. ; ............. . 

VERBA 506 - DEPARTAMENTO DO · 
TESOURO 

I. HP - Para pagamento de "Quebra de ~{;Bixa" •. , , ... 

VERBA .6()2, - SERVIÇO DE 
ADMINISTRAÇAO DA"S •. G. S. A. 

1.210 -.Para. paganÍento do pessoal extraoumerárto· da-. 
diversas repartições subordinadas à SecretarJa 
Geral de Saúde e ·Assistência • : .•••..• , , •• , •••• •-ol 

VERBA 702 - SERVIÇO DE 
ADMINISTRAÇAO. DA S. G. V. O. 

1. 210 - Para pagamento do pessoal extranumerário dõi 
~Secretaria Geral de Vlaçao e Obras , .. , .. , , . , • ~ 

. 6%.423.7.30,1» 

1.883.34UO 

J .OtG • 302.50> 

1.000.000,(J(J -! 

' 
l6L ~66.939,00 ;] 

. . 
350.-31P61\0& .·: 
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VERBA SOZ - SERVIÇO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA S. G. I. S. 

1_.210 - Para p~gamento do pessoal extranumerário das 
diversas repartições subordinadas à Secretaria 
Geral de Interior e Se~urança •••.•..•.•• , ,', •... , 

VERBA 900- TRIBUNAL DE CONTAS 

1.110 -. Para pagamento do pessoal efetivo ...... , ...• , , • 
1.210 - Pa~a pagamento do_ pessoal extranumerário .... 

VERBA 1.00! - SERVIÇO DE 
ADMINISTRAÇÃO E EXPEDIENTE DA STP. 

1.210 -·para pagamento ·do pessoal extranumerário da 
Superinte~dência de Transportes • o •••••••••••• 

20. 926. 050.00 

8.385.970,00 
5. ooo. ooa,oo 

13.950.700,00 

Cod: IA-cal 3464 •••••••. o ••• , •••••••••••• o •• ! ••••••••• 
Cod. Loeal 3465 •••••• , •• , •• o • , •••• , ••• , •• , • ,; ......... . 

Cod. Local 3466 ................... , • .. .............. . 
Cod. Local 3i67 , • , • , , ••••• , ..••• , , ............. , ...... , .. . 
Cod, Local 3469 o o • , • , , , , •• , , , , , , •• , , , •• o •• , •• , , , •• , , , • 

Cod. Local 3469~ l , ••••• , , • , ..•• , , • ~ ••••• , • , • .; ••••••••• 
Cod. Local 3172 ........................ •.• •• ·:• ••••••• 
Cod. Loc·al 347 i , , , , • , • 1 , •• , • , , , , , •• , • , • , •••• o , , •••• , , 

Cod •. Local 3175 
Cod. Local 3176 
Cod. Local 3177 
Cod. Local 3178 

O O O. O 0 O O O I O.-. O 0 O I O 0 O 0 O 0 O O O 0 O O O O O o I O I I O 

·························••••'•••···~·~· . . . . . 
O O O I O O 0 O O 0. I 0 I I I O O 0 0 O O O 0 I O O 0 O O 0 O O O O 0 O O 

;.· •• ,·o ••••••••••• ;o • .-.o 'o-, •••• ~.-••• · •• ·.·, •. 
Cod. Local 34-93 , ••••• , , ••• , o • , •• o •• , , • , , I ••• , •• , , , • , • . . . . ' . 

·:··········:•o••:o••:·······~······.••(. 
• 6 .................................. . 

3. 000.000.00 
3.000.000.00 

38.000.000.00 
10.000.000,00 
1.750.000.00 
1.000.000.00 

.1 o. 000.000.00 
1.500.000.00 
7.000.000.00 
L 000.000.00 
2. 500.000.00 
2.7oo:ooo,oo 

500.000,00 

Art. 16. Os créditos de que trata o artigo anterior serao comperisados, 
nos têrmos do item lU do § 3.9 do art. -11 do Decreto-lei n.• 2.4l6, de 17 Çe 
julho de 1940, com o cancelamento das dotações das verbas abaixo discrimina~ 
das, no orçamento em vigor: 

Cod. Local 3195 
Cod. Local 3196 
Cod. Local 3197 
Cod. Local 3499 

-· .· ... . . . : .. . 
• O I 0 O O I O O O O 0 I 0 O O O O O 0 O O I O O O O O 0•0 I I O o o O O O .. . . ..~ . . . ... 
f O O O O O 0 O 0 O O f O I I I I 0 0 O O 0 0 O O O o O O' O O O 0 O I o o 0 

Cod. Local 3601 • · • .-.;o· •. -;.-. o-.~·· •• · ••• ~·.·,.·. o •.• ~ •• ·.-•••• .-. 

VERBA «15 - OEPAATAMEN'I'o DE Ebj.rCAÇAO 
PRIMARIA 

I. 350.000.00 
i. 500.000,00 
9. 000.000,00 
2.500.000,00 
2. 500.000,00 

,VERBA 100 -:-PREFEITO 

Cod. Local 3603-d ••.. · •.••••• ~ .................. , ••••• 
Cod. Local 360ó , ·.. .. .. • .. ....... , ........ , ........ : 
Cod. Local 3609-3 .. .. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. • • ...... . 
Cod ., Local 3609~4 • , , ••• , . , , • , , , • , . , , , • , , • , , , • ._,,., ••• 
Cod. Local 3609~5 •••• , • , • , •• , , •• , , •• •••• •• , ••• ,,,, ••• 
Cod. Local 3609-7 ••• , • • • • • ........ ; •••.••••••••• , ,·., ••••••• 
Cod. Local 3609-8 ......... , ......................... . 
Cod. Local 3609-11- ..................................... . 

VERBA 103 ~TEATRO MUNICII.:AL 

Cod. Local 2111 .................................... ,., 

VERBA 205·- DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

Cr$ 
864.220,00 

2.500.000,00 
100.000,00 

I .000.000,00 
100.000.00 
600.000.00 
600.000.00. 

1.000.000,00 

500.000,00 

Cod. Local 1986 •••••. ; ••••. ; ..... · ................ ; .. . 

VERBA 406 - DEPARTAMENTO DE BDUCAÇAO 
:. : 'l)?C<~!Ç:O P~OFISSIONAL 

Cod. Local 3152 •·.· .. •.· .·.- .· .. ·. o •••••••• o ••••••••••••• , • o • 
1112 - Para-.. pagamento ·da diferença de veilcimentos a 

funcioná;rios· ·requisitad~ à. Prefeitura do Distrito 
Federal · ••. .-.-~ . .-.;,,,;.;,,,;;,;;,.o ••••. -•.••.•••••• 

1130 - Funções gratificadas · ó ~, .. ó; ; ; o ........ · ....... , .. 
1181- Gratiftcaçôes ·por- serviços ·extraordinários ou téc~ 

100.000.00 

2. 500.000,00 

639.000.00 
-132.000;00 

DiCOS ,,, ,,•,, •o ,, ., oo·,·,-,,,,, ••"•••••••••~••o•••oo'o .400,()()(),00 
1-410- Para pagamento ·dos lnatiVQS ···••••••••• , •••••• ;. 6.100.000,00 

Cod. Local 1981 ............................ : ........ , 760.000.000,00 
• 

1570- SalárJo familia •·······•••·•·····••••••••••••••••• · 1.500.000,00 
1580 - Gratificação· adicional-· o ... ; ........... -••• ,, .... , 12.450.000,00-

Art. 20. Os créditos de -que· trata- o artigo anterior serão compensados. 
nos têrmos do item UI do § -3~- do art. 11-, das normas aprovadas pelo Decreto-­
lei n.0 2.416, de 17 de julho de 1940, com o cancelamento nas dotações das 
verbas abaixo inclica.das do orç·amento .em vigor:_ ~ -~a-.seguin~e form~: 

VERBA 300- SECRETARIA GERAL DE 
AGRICULTURA, INDúSTRIA E COMERCIO 

Cod. Local 2150 ..................................... . 
Cod. Local 3292 .................................... .. 
Cod. Local 3293 .................................... .. 
-Cod. · Local 3296 ...................................... . 
Ccd. Local 3297 .................................... .. 
Cod. Local 3298 .................................... .. 
Cod. Local 332! .................................... . 
Cod. Local 33:.!2 •.•.•.•••••.•••• • .•••• , ••• , ••.•••• , , , •I 
Cod. Local 3325 .............. : •............... _. : .. . .. 
Cod. Local 3411 ..................................... . 
Coei. LocaJ 3'161 , ••••••••••••• , ••••••••• , •• , , ••• , • , • , , 
Ccd. Local 3-ib~, .: •...• :.:.:;.; .•..•••••••••••••••••••• j 
Cod. Local 3'163 ••••••• -! •• , •• ,:: •• ;;,,,;;;;:: •••••••• ; 
Cod. Local 31ó7 ............. • ....................... . 
Cod. Loca! 3'169 , , •••••••• , • •• , •.•• , , , • , , , • , ••• , •• , , • , , 
Cod. Local 3461 ••••••.. , .•• , • , , ••.• , , • , • , ••••• , •• , , • , 
Cod. .Local 3465 , · ••... , •••••• ; ••• , • , ••• , •• , , , , , , ••••• , 
Cod. Local 3472 , , ••• , •••• , •• , •• , • ~,, •••• , • , •• , • , • , , •• 
Cod. Local 3473 , ••••• , •• , , • , ••• , • , • , •••• •••••,., •••• , 
Cod. Local 3191 .................................... .. 
Cod. Local 31~2 ........................................ . 
Cod. Local 3493 ................ ., • • • .............. . 
Cod. Local 31g,j .................................... .. 
Cod. Local 3'195 ... , ................................ .. 
Cod. Local 3196 .............. • ...................... .-
Cod. Local 3197 ..................................... . 
Cod. Local 3i99-A' ~ ..... ~; •• ~-.~.-~· ••• ,: ........... ; ••••• ~ 
Cod. Local 3601 • •••••• •••• ,, ••••••, ,,, ••••••• -. ••••••• 
Cod. Local 3607 .................................... " 

VERBA 303 ..:_ SERVIÇO DE DIVULGAÇAO 

Cod. Local 3430 ................ .., .. ; ........ , •• :,"·''·• 
VERBA 3Ó7 '- DEPARTAMENTO DE 

"ABASTECIMENTO 

Cod. Local 3292 .-... ~ ....•.. ~ •.. ,,, 0 ,, 0 ,·,,,,, 0 ,,,,,, •• 

·Cod. Local 3152 ....... :· ... : .••• ~ ... ; ....... ~ .......... . 
VERBA. 309- D!WARTAMENTO DE VETER!NAR!A 

Cod. Local 3293 ........................ ,-.-.... ,-..• ·.-;·.·.-.· .. -........ .. 
Cod. Local 3443 ••• -..•••.... :-.....•....•.. o •••••••• o"Of 

VERBA 400- SECRETARIA GERAL DE 
' EDUCf'<;A() ·E CULTURA 

'Cod. Lc I 1%3 .................................... . 
Cod~ Local19~7 ······:··~···.···•···•••••••••••••••••• 
Cod. Local 3294 ... _ .....••.. , o • , , , , , • , , ; • , , , • , , , • , • , , • 

Cod.- Local 3295 ,.,, .. , ..•••••••••• : ••••••••• ~ ••• ~ ••••• 
Cod: Local 3310 •·· ......................... ; .. , .... .. 
<:od. L.oC.ài -3329 .·• ,·,·,· .••• ·.-.-.· •• -.-.·.·.·.-............. ; •••••• 
Cod. Local 3329-A .................... ; .. .,; .......... · 
Cod. Local.3329-C .. ,.: .. _ ..... : ......... ;·, •• ; .......... . 
Cod. Local 3155 .. ,.-..... •• ........................... .. 
Cod. Local,31~3 .,;._._.,,_.,._. ...... >.--.• :,:.;_ ...... . 

11 ' 
3. 500.000,00 
1.0UO.OUO,OO 

800. ouo,uu 
1.ouo.uou.uo· 
5. 000. ouu.uo 
3. uoa. ouo.ou 
. 2UO. OUU.UO 

VERBA 000 - CÂM)\RA DO .DISTRITO .. FEDERAL 

1183 ~ Para ·pagamento de abonO: Lei n:o 769, de 16 de 
fevereiro de·l953 e Lei·n~ 820, de ·22 de'"iulho··de 
1955 : ........................................... ~ .... :: .• 16.978.WJ.OO 

100. OOü,OO 
50.0UO,OO 

'i.50u.ouo.oo· 35i9-h) 
2.uou.ouo.uo· 

VERBA 506 -- DEI;'ARTAMENTO DO TESOURO 

- Para amortização de empréstimo de Cr$ • , • , 
600.000.P99.QO con~raido .coin o BancO, .da rPre-: · 

I. 000. uou,uo. 
2. suo. uuo.ou 
8. oou. ow.uo 
3. oou. uou.ou 

80- uou. ouo,uo 
12.000.UOU.Oú 
lO. uou. uou.oo 
2. 000. ()()(),00 

17.500.000,00 
I. 000.000,00 

soo.ow.ou 
. 5.000.UOU,UO 

feitura do Distrito· Federal S. A, o,, •••••••• , 60~803.000,00 

Art. 21. Frca o Preteito do Distrito Federal aht~riz~do a abrir o crédito 
especial de Cr$ S .165. 177,30 (cinco milhões, \cento e ·sessenta e cinco mil 
cento e setenta e s~te cruzeiros e tririta centavos) ·~ara atender ao pagamento 
do aumento de vencimento e &a1árJo do pessoal da ADEM. · 

Art. 22. -0 crédito de que trata o artigo antêriór se'rá compensado éom 
o cancelamento de igual importância "nas "dotações da verba 100 - Prefe-ito 
do orçamento em vigor .da ·seguinte.forma: .......... ··~· .. . ·r ... .. 

··-·VERBA 100· :.:.:PREFEITO··---·· 

Admi~istraçiío dos Estádios Municipais 
750.000,00 3603 

1.500.000.00 
- Auxílio para pagamento, de abono e salário fa .. 

mllià dos.. ,serYidous. . da. ADEM'-- . o •••• ~ •••••• ., • 

3603-d ~ Para continuação· ·da:S· obras· de pavtment3çã0" das 
ruas de. contômo e áreas externas do Estádio. do 

2.029.397,30 3. uou. 000,00 
.2. 500. 000,00 
1.000.000,00 
i .000.000,00 Maracana .......... -.................. ~ • . • • • • • 1.135. 780.00 

. Art. 23. ·.A a~~a. dos_ -cr~·d;tos· :~dic~~~~;s· :~-~;~~zados· pela presente 
. let destina-se a oco~re~ a~ _pagame~to dos aumentos a partir de ·1 ~ de julho do 

200.000.00 _corrente ano. • , , ~ , i 
. . Art. 24. Revogam~se as disposl\..:.es em contrário: 

· Sar;, da Comlssl!ô'dê"RedàÇao; êiri'14 'dé 'jülliõ'd~ 1956: '- MourDo Pllho, 
Presidente· e Relator: .:....... SBiôfri.§ó 'Filho', · · · · · • ~ · • • .. • ' · · 

300.000,00 ' ····- ................. ·t -~·· •• 

500.000.00 

1.000.000.00 
- . 200.000,00 

~ão lidos_ e vão ·a.~imtn"imir·OS·St;-... ·e.· qu~ndo'-Jsub.metido_ a. intervençã-o 
gumtes pareceres •~ .......... ~ .... # ~ ~. ~ •• -mrúrg:10a;· -dal' .. Jbe ilBSlStência judic.lá--

p 6. d - . ria. e lunerâr1a., pecUUo por morte e arecer n. 6 6, e 1956 outros·beneflctos. t 'uma "Sociedade'" 
Da. comissdo de serviço ?úbÚcc.~ de· _caráter 1

• estr!.ta~ente. beneficente, 
Civil, a60re 0 P.rojeto . .de .Lej .t},o. _d~vld_a.~!P..~~-. ~~~ltuida em pessoa. 

· Senado TJ.O 10, t:(e: 1956. que. perm1te jUtidic.ao C:OIIl ~ se.us Es~tutos regts• 
cons_ignaçllo ef'!l-• .fô_lfl..a • çl~_ . P(}U(L:. tra_d_os no R~iS~ró Especial de. Titu~os 
mento de~ mensalidades e des(!on- :da Comarca de Santos e vem funCl~· 

3.500.000,00 tos em favor da Sociedade B~me- nando,. há. ;14 ·anos, pOSS1;J.indo, hoje, 
1.000:000.00 Jicente dos Fiscais Aduaneiros de sede p .. ópr1a e wn patrimônio superior 

150.000.00 Santos: a. Cr$ 7~0001~000,00. 
1.000.000,00 R 1 t S Ary Vl O.nobre Senador Autó Moura .Ãn• 
5.000.000.00 -e a or: r. : ~. ~~n~ ·. . dr_ad~ _leyando .em .conta. .a idoneidade 

500.000,00 A 1'Sociedade. Berieficente ·dos FLs dessa .instituição e o.s relevantes .ser• 
1 000 000 00 CPi.s Aduaneiros' de Santos", com &.~E: vi.ÇoS assistenciais que elà. vein prea'! 

· · · administração e toro na cidade de tar..do a um número considerável d.e 
1.500.000.00 ,Santos, Estado de são Paulo, foi fun: .serVidor.eB dà União, apresestou opto .. 
5.000.000.00 dada em 1922 e tem por-flnalldade ao· jeto de lel ora em exame, permitind-o 
1 .05Q.OOO,OO correr o sócio em caso _de -enfermidade aos- aeUs a&ociªdos consignar~m em 
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fólha. de pagamento, em. favor daquela 
Sociedade, as cotas de mensalidade6 
e débití.s decorrentes de fiançaa e pe-­
quenas operações de empréstimos por 
ela ooncedidos, obedecidas as nonnaa 
estabelecidas na Lei. n,o 1.046, de 2 
de janeíro de 1950 para o procesaa.­
anento dessas· operações. 
.,A Lei n. 0 1.046l de 2 de janeiro de 
l9!l0, que d1Spóe sobre as cons1gnaçõJ.S 
em t'ôlha de pagarhento, limitou ·em 
cinco iten:s (art. 5. 0 ) os consignat.a·· 
rios pernútidos: ....:. Instituto de Previ­
dência e Assistência dos Servidores 
do Estado; Caixas Econômicas .Fe· 
derais; Autarquias, slciedades de ecoH 
nomia mixta, emprêsas oonce.ssiona.· 
ria.s de serviço de utilidade pública, 
ou ·incorporadas ao patrimônio pU­
blico; estabelecimentos de ensino ofi­
cial ou reconhecida& pelô govêrno; e 
os proprietários ou locatáriia de prêdio 
ou apartamento residencial locado ou 
sub: locado . a. consignante para l"edt­
dência sua ou da famllia. e para paga­
mento do respectivo aluguel, 

Mais tarde, a Lei n. o 2 .239, ·de 20 de 
novembro de 1954' incluiu entre as en­
tidades consignatárias de que trata a 
Lei n. 0 1.046, a Associação dos Servi­
dores Civis do Brasil e o MontepiC.O 
Geral doo Servidor~ do Estado· e, re­
centemente, .aisda em tramitação le­
gislatiVa, cqgita-se de incluir a. .Asw­
ciação Beneficente Postal do. Ama~-
na.s. ._ 

Do mesmo modo que as três insti­
tuições acima citadas, a sociedade de 
que trata o Projeto de Lei n .. 0 10. de 
1956, do Senado, possui, também, cre­
denciais suficientes para ser incluída 
entre as entidades consignatárias per­
mitidas, na forma da Lei n. o 1.046, 
de 2 de já~eiro de 1950. 

Isto po.sto, a COll1l&âo de Servlço 
· Públici Civil opina favorAvelmente à 

aprovação do projeto. · 
Sala das Comissões, em 23 de ju1h'l 

de 1956. - Prisco dos Santos, Prest­
dente. - A7'11 Vianna, Relator. - Gil­
berto Marinho. - Caiado ãe Castru. 
_, Mem de $á. 

Parecei" n. 667, de 1956 
Da Comissão de . Constituição e 

Tustiça, sóbre o Projeto de Lei da 
C'dmara n.O 25, de 1956, que proíbe 
durante três anos, a importação 
de automóveis e barcos de pa.ssetu, 
e dá outras prtvi.àências. 

Relator:. f?r. Attilio Vivacqua 

se sentido caberá- Apresentação de 
emenda que o Relator pretende ofe .. 
recer na. primeira opon.umaaae regt· 
mental. . 

3. o art. :.•_melhora a redação do 
inciso 3. 0 do referido art. 7. 0 , e reduz 
de cem mil cruzeirõs, para setenta mil 
cruzeiros, o valor da bagagem do v1a .. 
jante, não sujeita à licença de impor­
tação. 

4. o art. 3. 0 , alterando substan .. 
cialmente o inciso 4. 0 , do mencionadl.l 
art. 7.o, prescreve que "1ndepende tle 
licença prévia a entrada no pais 1 dos 
bens a que se refere o art. 142 rta 
constituição Federal, pertencentes, llá. 
mais de doze meses antes do embarque 
no pais de origem, a pessoas que v~~ 
nham estabelecer, pela ptimeira v~. 
o seu domicilio no Brasil, ou qu'e te .. 
nham estado ausentes, ininterrupta­
mente, do território nacional, por pia­
zo não inferior a três (3) anis, quan<tc 
apresentem documentação da. pro v~ 
'de domicílio e pripriedade. -

.o inciso dó arf. 7. 0 da Lei número 
2 145, refere~se a bens trazidos p.11' 
pUsoas que transfiram sua rtsidênc1a 
para.. o Brasil, o que o regulamen',o, 
afrontando a l'ei, romo as&nalou o 
eminente Miilistro Cunha· de vascon~ 
celos -transformou em "transferêncm, 
perffianente de residência" <Art. 27, 
VIl), e isto conesponderia _a. mudanç~­
de domicilio, como agora. pretende o 
projeto. 

A Constituição refere-se à. residên­
Cia. de estrangeirO, isto, como obSer·a':' 
ram Eduardo Espindola. -e Eduardo . .ES· 
pindola Filho, por considerar prmel­
palmente o fato de participar na vi_~a. 
social brasileira. <Tratado de pire1w 
Civil Brasileiro, vol. VI, pã.g. 357) · 

Em face da. Lei de Introduçã-o ao. 
Código Civil, e dos arts .. 32, 33 ~ 34 jo 
mesmo Código, é perfe1ta a dlfexeJ~­
ciação conceitual entre ~ _institu~ .... l.'S 
de residência e domicílio. Entretanto, 
decisões dos Juizes da Fazenda Pú­
blica, proferidas com fundamento nru­
sa diferenciação ronceitual, não !oraO\ 
examinadas juridicamente, na cr1t1.::a 
apressada ou apaixonada, feita. em 
torn.o de mandados de segurança e de 
outrBs médilas judiciais relativas à 
Uberaçbo de automóveis. - . 

5. No art. 3.0 do projeto se e'2.­
cluem da dispensa de licença pré­
via os bens que, pela sua quantida· 
de e características, se destinem a 
fins comerciais. Ai se r.sproduz o tex­
to da- Lei n.o 2.145, o qual deixa ao 
arbjtrio das autoridades alfandegá-

0 presente projek de lei, da autor1a rias a ctélinição dos bens _transferi­
elo ilustre Deputado João Machado, veis. em virtude do art, 142, da Lei 
vi.sa, especialmente, modificar o ar- Magna. A constituição de 1891, no 
tfgo 4. 11

, da Lei n,o 2-·HQ, de 29 de seu artigo 172, § 10, assim prescre-
janeiro de 1955 e art. 7. o incU!os 3. o via: .. 
e-4. 0

, da Lei n." 2.145, de 29 de de- ".Em. tempo de paz, qualquer pode 
zembro de 1953. entrar em território nacional ou dêle 

O art. 1." da proposição, alteran<to sair, com sua fortuna ·e bens, quando 
o citado art. 4. 0

, da Lei n.o 2.41\l, e como lhe convier, independente de 
di.<;póe: "Fica proibida, durante trCs passaporte". . 
anos, a importação ou _introdução ü·.. 1tSae dispositivo, comentou Barba­
país, sob quai_quer titulo de automóvt'!i.s lho, consagrava 0 direito de locomo­
e barcos de. passeio, cujo preço de ~-
ta para o conswnidor, na fonte <:tJ ção como · direito individual, -e era 
proa.uçao, computados oa respectlVW também, aêrescentava o insigne cons­
equipamentos e exclufdos quaisqu<::r t.i.tucionalista, uma homenagem ao 
descontos, seja. igual ou superior a direito de propriedade, que. o ~ 17, do 
US$ 3.000,00 <'U equivalente". art. 72, daquela Constituição, garan-

A matéria l'oi examinada .pela Co- tia em toda ~ua plenitude. 
missão de Economia da Câmara qU'd 
elaborou, como substitutivo, 0 artigo Sem dúvida, essa norma constitu-
l.o acima transcrito. cional encen-ava, além do mais, uma 

2. o parágrafo único do art. 1.o regra de alto interê8se econômico .pa .. 
excetUa dessa proibíção os vefcul·'JS ra o Brasil, como pais de imigraç.ão, 
importados pelOE órgãos_ governamen· e1s. que o imigrante enriquece o pa­
tal.s e que .se destinem ao uso oficial trimónio coletivo, com OB cabedais 
d~ chefes dos e>r.ecutivos federaltJ e que trazia., como seja, máquinas, fer .. 
Estaduais, presidente_ da Câmara dos ramentas, utensmos domésticos e ecc. 
DepUtados, da Senado, do Supremo Esta. última finalidade do citado 
"D'ibunal Federá.!, do Tribunal Fe- ·dlspositivo não foi estranha ao cons­
deral de RecU1'60.S, do Tribunal Supe- tituinte de 1946. 
Jlor· Eleitoral, Prefeito do Distrito Fe- A constituição de 1934, <art. 113, 
leral, Min1strls- de Estado e os destl- n.o l4) e a. de 1937, (art. 122, n.0 2, 
$ados ao uso próprio das Mi.ssõea silenciaram aõbre a matéria. · 
J)ipiomáticas. . te.s d Mi d to . Não é jUStificável a exclusão feit~ 6. Pon e ran a, comen u o 
no aludido parágrafo dos demais Trl .. art. 142, sustenta lnclsiva.mente: "ape­
bunais da posição herárqulca e oonstt- nas a let i>ocJ.e d!Zer c que é preciso 
tucional corno o Tribunal superior do para exercer tal direito", (Comentá .. 
TrabalhÓ,,o superior Tribunal· Militar, rios, vol. s.o, ptg. 383), o qual, diz 
o Tribunal· de contPs da União e oa ainda o douto- jurista, é conferido a. 
'I'riburlnis ·de Jl.l.';tiça. do.s Estado.!!. Nes~ qualqner pessoa, se bem -que. ·não se_ 

entenda. cerceado o podei" legislativo 
do Congr.es.so Nacional sôbre imigra­
ção e emigração (ob. cit. p~g. 384). 

Não seria licito ao legislador or­
dinário cercar o preceito Constitucio­
nal de exigênciaS quê lhe sa.crlfi­
qumt ou intilizem a eficácia e aJ;ll­
cação, e, sobretudo, que violem a 
essência do direito individUal, asse­
gurado no art. 142, a brasileiros e es­
trangeiros. Dêsse vicio padece a res­
trição legal que limita a entrada e 

Com . estas considerações julgadoe 
inconstitucional e ine<>nventente e 
projeto em a.prêço. · 

Sala das Comisões, en1 24 de julho 
de 1956. -Lima Guimarlies. 

O SR. PRllSIDllNTJl: 
Sôbre a mesa dois r~querimentoe 

que vão sei lidoo. 
São lidos e deferid-:>a os segU:.rn .. 

tes 
soida de bens e objetos de uso pes~ · 
soal ou doméstico, gua.ndo o art. 142 Requerimento n. 418, de 1956 
abrange, indistintamente, os bens Considerando cs têni1os do artigo 
cvnstitut.ivos do patrimonio das pes- · • 1 a1 , 6 soas de que cogita 0 mesmo artigo. 169 da COn.stitu1çao F~ er , de 1 .... 4 , 

que diz: · 
A qualificação jur1clica de tais bens #Anualmente a Untão apHcarâ 

deverá ser recligida ·pela~ lei ·do pais nunca menos de dez por cento, e a.s 
onde estiverem .situados. aplicando~se, Estados, 0 D!strito Federal e os Mun~ 
porém, a lei do pais em que fôr do· cip:.Os nunca. :nenos de vinte por cen .. 
míciliadO: o proprietário, que.-nto aos to da rend-a resultante dos ~mpostC's 
·bens móveis que êle trouxer consigo na. manutenção e desenvolViment.~ do 
ou se destinarem ao transporte para ensino", · 
outro lugar, (art. 8.0 e seu parágra- Requeiro, na forma do Regtmento,. 
f~ 1.0 d_a lei de Introdução ao Có- a. v. Ex.a, no sent.d.o de qu~ sejam 
digo Civil) • · solicJtadas ao Ex:mo. Sr. Ministro da. 

&ssas ·normas enr.ontram seus prln-_ Educação e cultura, as seguintes ill'"' 
cipios no- CódJgo Bu.stnmante, aprova.. tonnaçõe.s: 
do na Convenção de Havana (Titulo 1 _ Qual!) as somas,. ""!ri ctu:t.e!:-'ls. 
!I, capítulo 1.0

). _ colocadas pela União à dJsposlção do 
7. Dentr_o das considerações prece~ M~nistél-:0 da Educação, para a. ma .. 

dentes, nao nos: parece consoante, nutenção e· desenvolvimento do Ensi­
com espírito do art. 142 da Consti- no de 1946 até 1Q-56? 
'tUição, a_ proibição absoluta, e nos 2 - Quais as percentagenS de.stas 
moldes em que está formulada, de tra.. quantias em tace da receita, es~1mada 
zida de bêns. Caberia, nesta parte, e da receita realmente arrecaci.ada, em 
vedar a introdução de bens inconve- cada. um dos anos referidos, preveni· 
nientes · ou contrários ao inter&se ente· da tributação de unpostos f e .. 
público ou social, ou que afetasse a derais? 
economia nacional. Demais disto, não 3 - Em que Meses em reteridos 
seria pos.sivel ficar a mercê de Jns- anos têm estas quantias sido postas n. 
truções ministeriais, e, muito menos, disposição do Ministério da_ Educação? 
ao critério ·cti.scrlcioná.rio das repar, 4 - Há atrasos nos referidos paga-
tições alfandegárias, a definição de mentes? _ . 
bens destinados a "Iins . 'Xlmerciars. 5 - sao prejudimrili; ê.stes atrasos 
Trata~se de regra constitucional, que ao ensino I=!úblico? 
deve ser disciplinada (,2 modo claro e 6 -~ sera PDS_SJVel infD"<!lla.r se 03 
preciso na legislação· ordinária, e, fi- ~os. o !>~str1to ~d.eral e os Ma..,,~ 
nalmente· no respectivo regulamento: n~cfp1oo estap oontrzbumdo com 2D'l6 

Ante o exposto 0 relator embora <la sua receita: anual par'l- o desen­
faça, sob 0 aspecfo jurídico 'constitu- volv.fmento e ~anute;:;a~ do ens:no? 
cJonal, sua ressalva quanto ao art. a.o Rio de JaneJIO. 25 de JUlho de 1956 
êXaminada. no item 7,0 - Senador José de Mendonça c,ark. 

des~~~da:_c~~~ir:z'J;., 2~~:;J~~~~ RequerLmento de 419, de 1955 
- Att.ilio Vivacqua, Relator. - Ar­
gemtra de Figueiredo. - Daniel Krie­
ger, - Gilberto Marinho. - Louri-­
val Fontes. - Lima GUimarãeS, ven­
cido. 

VOTO DO SENADOR LIMA GUI­
MARAES 

Senhor l?res.de:Jte, 
Solicito a v~'.5Sa ..!:xcelêr.Cia que, J)Or 

intermédio da Mesa, se dlgne de pe­
dir ao Senhor Ministro <!a Fazenda. 
que informe com a possrveJ U!'gênc.ia. 
o seguinte, tendo enL vista o prece:; .. 
so PR-11210 de 1956: 

1 - êhl que data e poT qutm foi 
mandado ouvir o CQn.s~n:;r- Geral da. 

C ão República, Profes..."'<lr Teml.Stoclê.s Ca-
Da om,.iss de Constituição e vaicanti, transcrevendo i,ntegraJnen~e 

Jmtiça - sóbre o Projeto de Lel 0 despacho; 
dá Câmara n.0 25, de 1958, que 2 _:. em que data êsse professor 
proíbe, duranté três- anos, a im- proferiu 0 seu parec.:r que foi publi· 
pottaçéio de automóveis e barCO$ cada no D~ário 0{-!1.:i~~L d\! 23 de Jallel­
de ,paSseio, e dá outras providên- ro do corrente u1c, :_:,ágina- 124~; 
cias. 3 - se a devolu!'ão do parecer à. 

O Projeto n.o 25, de 1956, da. cã .. Presidência foi acompannado de ofi­
mara dos. Deputados, de autoria do ·c:o da Procuradoria Geral, transcrever 
nobre Deputado João Maeha<lo, prof .. integralmente o offc:o. , 
be durante três anos, a introdução no Sala das Sessões, em 26 de jUll1<J de 
pail;, sob qualquer títUlo, de automó- 1956. - Francisco Gallctt~ 
veis e barcos de passei9, cujo preço 
para o consumidor, na fonte de pro~ 
dução seja' igual ou superior a três 
mil dólares, salvo as txceçõ"es do pa­
rágrafo único. 

Parece, data venia, ·que o proj-eto 
atenta contra a liberdade do comér­
cio, garantida :pelo § 14 do art. 141 da 
ConstitUição. ' 

A nosso ver a medida, embora 1 de 
interêsse da nossa balança comel'c!a1, 
estabelece· um pr-ecedente perigoso 
que pode provocar revide dos países 
que nos forneceu aquêles produto.s. 
. Imaginemos o caso da América do 
Norte, seguindo o nosso ex-emplo, proiw 
bindo a entrada de café, naquela Re­
pública. O processo a .ser adotado 
deve ser outro. Aumentar a tarifa 
alfandeg;Tia de lmporta0ão daqueles 
carrt's, nR forn1H por que a França e 
a Itália Ü{Z'-:.ru com o noss~ caf~. 

O SR. PRllS!DllNTE: "-
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre SenadQr 

Alencastro ·Guimarães, pr_melro aTa­
dor inscrito. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES: 

(Náo foi revisto pelo orador) - Se· 
nhor Presidente tornn.l'am~Se quase 
estribilho as refhências ao funciona­
lismo públ~co brasJciro P.m tênnos p..., 
jmativos. 
· Dos meus· vinte e seis nnos de vida. 

pública e dos contato-s que· antes-t. ve­
ra come oficial, verifiquei <:L'ào injus .. 
ta é a anreciação que $e· faZ dessa. 
classe e dos defeitos da burocracia. 

Cheguei, quase sempre, à conclusão 
d"e qu~ os caros em que, se .v<>d~a 
con:lenar ou desaprovar o procedi· 
mento func!o!l;:}_ cJo.s. s~:-v:~1nres pú'Jlt .. 
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ÇQ~ eaivolviam chefes mc.a.pazes ou 
- üo uwam .nccrporá-klo nKr&l­
mente. A vbra.. a que esta va.w dedica-

'' p. PaJ:ece-;ll!e, a.ssun, opOrtuno e de jus-
~iça. -·ao ter_ conhecimento do· ato !i~ 
.aal qtie· aposenta o Red~tor de ADais 
'41 Docwnentos Parlamentares, .Senhor 
3lU8taclUo Alves. ~Iha eu dar. de pú­
tJllCO;.. >meu testemunho dQ aprêço por 
.uuas virtudes de cidadão e de servi-
4.01' e -do modo por que conquistou êsse 
~l.erec.do repvuso, peio.s 'i'erviço.. pres­
to.dOe ao Pais. ~te ·cidadão toi e é 
um m.od.ê:O a. ser seguido. Representa, 
a.Uáa~ graças a Deus, o ;>adrã.... cor­
.JCnte dos tunc.onârios :i..) Se;:.a.OO. 

·com p~r, vemos afastar-$e ... do 
aen1ço públiCo . elemento dessa cate­
aorta e, oo mesmo ..empo, avraz-nos 

,;-.l~,_Justlça. a tão jigno rotabOrador, 
....... -tiePOJB ·dos longos anos de dedicação. 

· Lel'Cl. Sr.· Presidente. para -tll.e 11-
,que tncorporada. ao meu cLscurso, a 
Ca!fta. ·que êle me· dir~giu, talie_ntando 
as expressões com ~ue se refere a seus 
cot~ ao narrar tato C'Ompr.;Jbatór.o 
4a ptObtàade e do alto valor .lo tun­

,(JiwaiJsmo do Sellado, J!l· a segUinte: 

. Legli!atlvo, tidot - 11ababoo- teriall; .- :oloito · dfio pronundamenlol . O SR, . ALENCASTRO GUIMA­
~nto .pagoa • sem 11ada pr:KI.u· Gat autoriditdu llllpnU:nP eca. m.ttéria RAES . - t Com todo O ·prazcl'. 
zir. "Não quaro sair daqui sem monetária • financeira.; ao ·Jiwn:ado O Sr. Prfm.to Beclf; - A·queid;fi,o •d,a 
ur:na pelllvnt em favor dos m.eus cambial,· provocando ~•balot injnatiti- caft talvà: decocra da' ·falta . de UQ1 
<:o!egas, tão ·mat Juls-ado:J na suá cáveis. . o .... • _ ' • .serviço derestatbtica. .que nos informt 

· quas·e totalidade. Prim.eirantento, . a dêelaração ~bfq. a prod~ no ~ e o estoque noa 
~Existem abusos? Aqui, aU em .._ ·.,~ -reforma cambiat; cout t• mercado& ; consumidores..- Ainda hl 

_que. terra niio, existem êt;s? - fle:m• no merc:ado livro de mcl8daa pou~ ouvi o ibutre colega rcpreseq .. 
Apontam· se sa exceçoe•. ma& determinou a. alte. inesperada -do. tiólar ta.a.te do Estado de -são Paulo mani .. 

não há muito, Vitor Midoai Che1 queo ~m-poucat horu, de Crf SO,OÓ f~ar~se ~ntra .a declaraç_ão .de que. 
mont .e5tendia~ atrát da (t\ate a Cr$ 81,00, -subiu pa;ra quase Ct$ a produçt..o cafe.·tua· era de 17 milhões 
da Presidência do ... &nlldo par• 90,00. A comunicação de qUo 08 iaJn de sacas. quando. realraente, ~ de 11. 
enlar o de"rradeirO eu~?iN, (r.l'! modificar oa ágioa mínimos, aucedeu. milhôe.s •. liA. dois ou tr~s diaS entre .. 

. pleno cumprimento de oous de-1e~ ttês dias depois 0 anúncio em con.• tanto, tive conbedmen_to de que OJ 
r~'S, Qut.m ignn1'a , aqui o de .. ·:-.ht~ ttário do Sr, Ministrq da · F:"az:"mdoll. es~u.es ~tentes oo.s mercados COQ.. 

niento de lJ, Ninon Seal ~ do E o dólar baixou para CrS 80,00~ ~dores. ,principalmente ":03 Estados 
Dr, . Iaaac Brown e outros 11.~ne-- Propalava .. se que 1ião mais haveria Unidos. se. estavam reduzm.do const...-
g6.dos ··servidores as.crüicando a reforma ca:mbia1, e - diziam os Jornais, deràvelmep.te • Nossa Imprensa, porém,. 
própria aaúde em pról do bom - .segundo a palavra do Sr. Milli.stro acusava que 05 e:itoques pel'.I1lanecirun 
d&sempenho de SEUS cargo~?. da Fazenda, riem mesmo· qualque:J·· af .. os mesmos; A queda do café venhit 

Com êsiea ex:emplo8 vod?.ria ttraçã~. Nova e bru:sc.a mutaçSc~ no ac~~~ i ~a Iaita de estatf_s~ca e 
citar outros de modestos o :iedi ... valor í.Jo dólar aconteceu. ' onentação.: 
cados companheiros, Vem, então, o Presldente da Rep~- O SR. ALENCASTRO GUIMA-
. E oorno culnptem êles seus de~ Plica e declara, numa conferência jor.. RAES -, ~gradeço O aparte de V oss.a 
vere-s? . nalistica, que, dentro de poucas horàs, E~a., eluadatfvo das ra;oes da balu. 

A re'SpMt& está n\UJ.l fato não se prpcessaria, na política monê:tártã do café. No momento, n§o a estou' 
há mtüto ocorrido aqui e por mim do pais, modiflcaçao de tal ordem que e,xamlnando. Pode ter as Dla1s diversas 

·~. Sr. Senador Alenc:as+To pr~enc:iado. representaria quase uma abertuia de cawas,- inclusive a da.s iD.formaçõea 
(luin]a.rães: portos. Tal fato teria, . na ecoru>mia falsas dad<b ao diercado. · . 

{) .&tnado,. acaba de -votar 0 Vários oficiais do Exército per~ . O S LI L. M . 0 . 
· te. ........ n:... a' ..... serve, den. tre. 05 e no <:omérdo exterior ào Brasil UJ1. r. , no ue- Btto.s ~- ..., enmte. 

l'ro,.· :to de_ R.t.."aolU...;;o. me a....-.oen ........ ""' rt•-ct tã d d ---• V Exa um an .... te7 ~- r·.,· ,,.,ia, "te encontrava _0 uu.:foso .Po a.u a ~ o gran e como a aq,~e • • . .,..... 
tando o que me leva.- abuaacdo ... .._ · a~ ..... d Rei D )o•- VI N• ·'TR · Gene<al Severi<lno Ma~ue>. ex- ~ 0 • ~ • •O por O SR •. ALENCAS 0 GUIMA-da velha mnitad.e, à .tua pteiimÇR ... b d •~ al di · d•putado po' r Mato Grõno, pedi~ .oras, lDa.s urano.ç guns · as. as RAES - Com muito prazer. · 
-ra &olicitar unl ...-nde obsá- fl.n::.n,..as e o Com•- · fi•-- · - ....,.- nm· infol'tlla...n- no Protocole do ...........-. q:C.LO .._._.am em O Sr. tino de M::tto.s - A acusa· 
.... no. certo da genero,idadtt de ,..........,. s .. -•n aguardando '---•- abe --.-· · , • Senado-. Pron· +---.. te atendido. ia r'-'"--• • a UUI.IV<JG r· Ção ção é de _minha -Mnsabllidade '"Uem é sempre am:i17o doS que ~ ~-- d po-- F'-- •- t •- d ---r-., .. nrtirar..M satisf.eitO, quando W!'l o.w.a · e L"""''oo ..-uum e-.-· ~' 03 pessoal, dela tomei _conhecimento atra-
trah.atham aqui, Não querO dei~ -tam~ !eJllbra~-. surg xl · dos seus cotega1 atvitrou·U,.t .dat '""" ""~ uv - e. a e.· gua vés- dos jornais,. particularmente da 
u reata -Cass, a qual freq,üer.tO, uma quantia fi quem oa havia tão soluç!o, repr~flltada apenas pela Cria• Imprensa .ColoD:lbiana. Diz..se que • 
c«t"inbt,ndo J'á para·.- quaiÍo m-eio râo dos ágio3 para a nuarta q··1-ta c~--- A · lieritil e prazeirosàm.ente · atendtdo. "'" , . ., ~ e uw ~taria da grkultura dos E:stadoa 
aéeulo. como jornali.sb.. e com um ..... Ouvi,_ então, o General Se, o· utegçnaa. e- nova tnutaçao do valor Uoidos e os torradoris· de·café é que 
tlot -aeua: hwnitdea funcionários; ríano· Aú:er: _ Não. Aqui nãll do dó~ar no mer~do Jivre. foro. ec:em d~.dos err&leoa: em· ~ç~ t. 
-.._ me dea~-dir • dela, d<n se-- "~-•- Sr Presidente por quatr<• -· prod • d '-'-.,.... " dá propina. Esaa gente 31' • .n.=u.u. · • ...... r.ossa UÇGO. procuran o ,~çar a 
oberes- senll.dores: do.s meUs che- ofenderia ., 1~ falasSe eUl di-. Cl.OCQ VêuS, a pa~vra d~nsldeJ'a.da baixa do · pie:ço • 
. fel e de meut compflnhe\toi Je- nbeiro. - do.Govêrno provocou DO mercado mo-- o sr. Primio BeCk -A baixa ou 
trabalho, de quem não roCe&: se.- netârio, oscilação de que só se poliem a alta~ : 

- __ - ~ til Sabe· V. Eacla .• llomem o.pe- apr--·ta ---·•·> ad -.L M aao .. -nçoea ,-e a;en eua. rlm.entado e conhecedoi' du oai-- ~ .. ..I r os .....,.. ... .._..ores E!P ruw"' O Sr. Lino de - 4f:t04.- Sem.Prt 
.Aqui c:onvivi çom oa sna;oret b moti. .v Pltuà doJ,, ~. para explicá--las:. temos de es-- procura forçar a baixa porqu~ slo- blr· 

e&poentes da- ~Uca. ou.-; ~ xe.z:e.s ~:n.0 d vo- ,.-):-, · colher entre leviandade .e a.má--ff. radores e compradores "do ·café 0a 
pndea orador-ai. recebi utitísai . m.:u::ti --~~oso .~ OUVU' : Sr. Presidente, nlo estou fazeftd0o O dadoa. estati&tic.OS qut:_ nO Jn~to 

. mo lições. eonselbos e en~na Pt' "\f", • ~MU vt 0 qu que se clama «oposiç~Q à politica." fi.. correm nos .Esta.d.a.s ·Unidas quanto A 
(DeUfDa, Apreciei· Oll hoJJ1en,. em .acpbord De ~· Ese" ab uanCeira>, .maa proclamando, 'denun.- produção bta.sUtira conttm iO a 'SOO/o 
moulentos cruciantes da ·vida na· d e 

0 e-m:11._ ~:·~~~ dando atOS: crlminosoa ou incom~-- .de ,dlfereoç8, isto ~. noua produção f 
dona!. dando valorosoa es:empios a ~sa. "' uoq _ tência!i. . muito menor do que aqutla que a Se· · 
de. congem clviea. ou _11e suboT"di· 1~ mterpr~tar 0 que a1nto OPSt.P O Sr; Fernandes Tti/ora - Vona uetafta dos Estados Unidos e os tor; · 
nando às, exigências po!íticas., aor. momento, quando deiro 0 Se~· Exa. estâ àPenaa raciocinando. lôgi· radoru de tcafê. afirmam coufórmc 
Lnterâ'!l.es qUe, ai determtn.tçâM do, oom taudadet dos· com~"t.lte:· camente. · . declarou o: iluab-e Senad~ pelo Rio 
patrifitkaS impõem._,;,., .Jio,.s cri- -.de quem V. Escla .. 101 ·...,_ . O SR. ALENCASTRO' GUlMA- Griulde dó-Sul, &te ano. pnxluzllllOi 
tleu, pare. evitar mAles inaio~es. pre defeDsor, • desta Casa onde RAES -.Agradecido a V.- Exa. B}'roximada.I:D.ente 11- mUh6ts de saca, 

. No entmiumo- .~a ·tnoci.:Jadt- 1>i. passa.lell! àqueles dias QU9 ni' Há. poucos. dias denund.QU.-se nova quando a Dotid.a que essa .prod.uçto 
110m aempre compreendi osaa. ati· voltan_"J man. . .baixa no valór do dólar.,- Numa se .. orça entre 17 e 18 milh6es. Con~ 
tudel e não ·pOuca• vêzos ma t.:. .-.-~ Asstm. 10 _des~ de V. Excil.. mana. caiu ct~a de Cr$ 10,00. B nhan10s que ·,a diferença· t muito grande.· 
L-lei I I cheio do atradecimento, o ruenc-r essa baixa . - anuncia o Govtrno ~ • . . 
~- contra e at, neoiT.:n~u tsm , dOs seus subordlnudos, moa o o...ni~ trá. mals. longe. O SR. ALENCASTRO Gut"MA,. 
orros que só reconh.ecem.M quanr1.t• to de sempre, Apr~dem bem o.s nobrea cole·aaa RAES - C:o~ se v f. Sr •. ,_Presidente. 

. • maturidade nos presenteia a:O!n E·-~--i.! , ........... . . como deve txisUr. a' u'a -•n•tbra o café est4 em baixa, ou Ptlo m~ 
o diploma d4. bo;m., ~so ·conquta. ~cn;;tUO IUrll'&. '* ~ ""- lá aJt dá 
tado t•na incorilparável . escola do O Sr Attilio VivacqW\ - Pennitt absolutamente indigna· e de· \lÍna im· P:l'~-a'!~ .5-.. n a.; 

0 .2:t!r . DCo mesmo. 
-11/[und f "'-'do ll d o'. nobre orador um •--?. ~ probldade que não pode deixar de ..,. -li - ""'--faJ~·-• d~· "":L-~ 
vld "O, O . 0 !f'O a 0. . , i"T--...., o· QUJUA. denunciada desta tribuna. exp ca. qu~, ~O. _U~e~ret, mewun 
• • • - SR.. AL!l:NCAS R ~ 0 S M · · S M 1 ou piore sua·«>taçan no' mercado l!vrel 

Neota -c.u passei mais da me- RÃES - Com muito prazer. - r- em <k 4 - ulto bem Qual a razão ·de;.a queda ela moeda! 
.tade 'da 'minha elilstência Já olon- O Sr. Attilio Vivaoqua -Em. nom• RJ1s SR. ALEN~~d GJf-~~ 0 Sr Llno <k MBt<l6 _ .a· 11111&· · 

tJD.d.tr. para c,.uase 68 ano.t.. - do ·meu Partido, auodo--ms àa pata~ . - '"a1' ·8 pro e 0 . queda ncticJa e forçada ... 
··-· No jornalismo ou fora dê!e lu~ vras com que V. Exda. ·a~inala · ? dmo. ao qu interpelo para que diga o s.R ALENCASTRO GUJMA .. 

tel sempre por ideeis, só me Íu· brilhànte curdculum vitae dêese fa.n-- 0 qSue hpá. ~--~ quest!o vai. d • 
1
; la RAES ~ Hâ menos dólares entrartdo 

bordin o. do êles Deu ra • nário r • rt::U.Uente. ? na:o po e o a p · · Ua L• .. • a ~... ' a . s e CJ~ , . - Continuar ao sabor de caprichOs ft de no ala:. e, ; m gr:osamente~ eatA UiU"' 

minha- consete?Cia. _Pobt'e- vi.vl o O SR. .ALENCASTRO GU!MA- atoB dessa .oa.tl:tr"t:U4 maia: grave.t- do xando a cotação, porque, pràtlcameote, 
pobre morrerea o uao nece~s1t~do R~ - ~decido. o.· V. ~xClO.. que 0 que de maia grave possa acon.. o mercado ·do dôlai' ~tem estado .no• 
~rqtlo, com o meu toobalho e • Cumpro, Sr. Pre81dente. eate _de- tecer DJinal. l -
~90. _con~uhtei o pão_ qM ~P ver d-:, justiça, porque -par-.~ me An.unciou 0 ÓoVêrno ~e está O Sr. PrimiõBeck_- Pez:!Wte Vossa 
alimenta:' enquanto o ternt tão - nao .n<n dE:4Demos ,.lembrar d?t executando rigorosa &caUzaçlo, para Exs. IIIJ1 aparte7 . 
omada ~o.me tra&~~r.. nossos cola"?radore•:. s6 para pun>r, obstar às fraudes <k-snb-faturamento .0 SR. ALENCASTRO GUIMA-
. Cumpr1 bem ·meus deveres? .A por~, mata frequentem~te. p~ra e super--faturamento. Isto quer dizU RAES- Com prazer. ..... 

i1ltn nao C01Upete tes~nde-r. Uma p~etruar. . . que sao ê.ssi!s dólares do sub--fatúra· O Sr. Prlmio Beck - V:amos dtw 
coúa, · porém, posso altrmar: rul" Passo, Sr. ·Pres1de_nte, à · segunda mento e do superfatuiamet..to que ali~ que: a queda_ do dólar sela ftctlcla. O : · 
da .neguei. a nos-&a que-rida Pátria, part& de. minha oração. tD.entam mercado negro preço - e 'isto bem reflete no dólat-
cem. anelar ·r~eo.mpensa,. i?gando CJ;lando, aJ?ás ~s ~~ d~ apr~ Como~ se explJca que ~ dólar baixe!. - ~bém· eftâ ba_ixando. mas se VOSSS: 
ttio poucas veze1·a vida, jUlgan· Cl&Çao das dtretrtze'l pohtlc:o-ftna:'leeJ- Lõgicamente deveria subir. Mâ:is a.i.nda~ Exa. procurar dolare.s na Praça, n!o 
do assim bern ,~rvi~la, c:otno Vos~a ras do Govêrno, assomei s es'td. tri- 0 café, fo:mecedor de ·.dólares, entrou. os encontrará~ . 
Exce~ência e outros COtllPanh?!rns buna •• ~-to par;-.mostra~-lhe o que' me em baixa; logo. P.á ·falta 'ae dólElreS o s~. ~LENCASTRO Gt.nMA· 
de horas pressegas podem at9qtar. pareem nec:esssnl? _para Q boa ms.rcl:a mesmo no mercado o.ftc:tal. J)orque €~ RAES - Perfeitamente.- . 

Pigo .... lhe isto, • porque se~q-.r~> dos neg6cj<Js do Estado e indisp-o"sá produto fornece 700!0 ·das dívidas. . ·o Sr. Lino de Mato:i - Aliás, i. 
me- doeram ·as críticas injusta· vel ao bom nome da administração pú- O Sr. Primio ·Beck - Permite- Vossa. fenômeno cul'ioso o- dólar bai:xc~ !:na& 
monte· feitas aos funcionádo:J do blica; Aproveitei ·com ~.xemp!os tra·. Exa, UU) aparte? nao existe. 

r 
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·o SR. All!NCAS'rnO . GUlMA- <1o<o cruU!roo pelo clólar de seQWlda 
RAES - Como a vf:, o Govf:.rno c.a'~Goria e quarenta e oito c ·sessenta 

. an:Wlcia., e os dados coolirma.Dl, a e çinco crunitos pfJoo outroa •. v~. 
totaÇlio do dólar. &aweandO fste ...m>. que o dólar é vtndido no m<r· 
'Vein a baixa. mas nAo há. liutt mo- ~ liVie t apenas para q:i.le o Go­
mmto quem compre ou venda usa vlnlo faça a exibição. o UJ't&% de que 
ro.oeàa. a nio ser eQl Q.uantia minima} conseguiu .baixar a cotação da wocda 
., an atrema ursêneia,_-aob.pagamento americana. . 
ebsolutallWlt< lntranslerivel. Nilo pod• continuar tal poUti<a; • 

Como se aplica. a situaçllo7 O S.- aac Jrá continuar. Iludem-.. oo que 
nhor Ministro .da ·Fa..,da declara .que p<II'Ôm. apoiados na· lõrça do Poder 
R'Varfi o dólar a Cr$ 62,00. Há ness.a que pro=:~g:u.trão impunemente a princar, 

· afirmação, Sr ;· Presidente, ahJo · de a faur tnvtssuras e infantilidadu cora 
·tncrivd na gestão da polltica mone~ a.; coisu súias do país. 
tluia de um- país - il.Qunciar~se 'a cfb.. Não desejo prenunciar coisa alguma, 
tlnda pata a qual ae vai levar o valOt Sr. Pruldtute; apenas, ~vertir, ainda 
da .Il'loeàa. · em tempo o Sr" Prealdente- .da· Repú.-

Sahem V. Exa. · que as_ quebras de hlica C Jeua Ministros. para que preittm 
.,addo znonetáno do anunriadaa quase atcslÇão ao l~to de 4\Zt u tragédias, 
an·lt'Q~dó para ·evitar m esp~çõts à.; vún.- oeorrem mais rápido e lnts.-­
lóglcas e racionais que ocas-iona:Dl e ~radam~te do que pcnaam cs que se 
colhem sempre de s.u.rprésa 'a. totall~ julgam dono:J de tudo. 
dade do mundo financdro e .monetári04. O Se-. Fanandu :fá"ora_ -·Sobre-­
Nmuuém compr.a dólar;· por qUt .. : Por.. tv®, as tragédias ewn6mico--financtifas, 
IJllt, Sr. Praidentt: amanhã. vai adqui.. as picres de t6das. ' 
ri·IA> mata· bar.r!Ó. a ~ata e d<los O SR. ALENCASTRO GUJMA­
atudros •. NinQubl vcnrle dólaru; por RAES - A História tstã cheia- de: 
que7· Porque sabe ~ t -ímpouivd exen:~p!os.. ·e nao preciso Í01tigaT a Casa, 
matetialnrente· Jmpossivel, lõgicamente remnnorandv-oa.- mumo porque todos 
impo&1ive1 mauter o· dldar, nao a us.- aqui estão attntoa am problemas ll&-' 

3tnta- e dois cruuiros, ~omo anunda cioDals, 
O Sr. Ministro da Faxc.nda. mas me5mo. Nãu- quero ·mais pedir tao sõmrnte 
a. íeteota· cruzeiros. a .ateDçAo dos homens pd.bllcos à·.testa. 

O Sr. Pernendq Távora - Permite dt; &ttores de maior respons:ab:ilidaáe; 
.V. &a. um aparttl ma.s, adverti~los de que a atual política 

O SR. ALENCASTRO Gl1IMA- linatu:eira não pod• «>ntinuar. . 
AAES- Pois·~. com todo o- pra:ur~ Ha weios · t modos .de tortal~r 

O Sr.. Futuuwks Távora - -Seria uossa tttotda: pel~:> tr::Jalho e pela ver ... 
. o caso de pedir~ ao Ministro- da F a-- dade • 
.'U2lda que- fjj~ .ao País o obftqulo A valorlzaç:io_ ficticia. como vem 
de diRr quando. o Govimo fala a .v~r- sendo feita pela quarta ou quinta ve.;, 
dade t:' quando atá ftoqiada, a fitu de com o dólar~ a mais ninguém ilude a 
que o c:om.érdo não viva neasa inx~ n!io .ser· aos nossos próprios patricios. 
guran.ça- perpétua que o prejudía. h:ntn" Os bancos centrais do E::rttrlw co-
B3JDente. nbeceln perfeitamtnte · a no$sa posição 

O SR. AI.ENCASTRO GUIMA.- oe Caixa, a nos.oa balança de <o<Ita. 
Rl\ES - V. Exa. mn tOda .a ra>ão. Nilo há financista ou m;mlpulildor de 
~ o obúetivo. da minha _pruença. na moeda que ignore os níveis prováveis 
tribUna. . Para mim. Sr. Presidente. e o.s valera pÕsSíVris para o ~eira, 
chc:gÔ\1- o Ponto em que não mais t bem CODlO ~ qUe -represm~ agoxa, 
posúvel -tolerar-se tal politka ftoan.ceita na maua de dõlar~s que- . estA aendo 
morietária t ecooõmíca poique suiCida. vendida, fora. 'portant<:>, doa cofres dQ 

·O S•. -Mem de·Sá -·Multo bem( llanw o!o .B,..;l, orre<adada do< pro­
O . SR A!ENCASTRO GlDMA· óutorn nacionala. u!"'Uadoa a"avú 

n'l.ur • r-;;'___ lirm - '--"' dos coofiacoa catnbiaJS. ~m que 
I"U"l.CU · - '"-"'WW". a d ~ poncos tem um limite, não t:io 1Jrande ~ue 
dias. numa enttev1.sta a c.O {!lobo:t, os ptJssa nfrentar a especulaçá9 mttrna~ 
pasaadoa Gove-tnos tinham a seu favor, cior:tal ~s multo· menor~ · 
a ptrdoar~lhn os erros,- o fato de t~ta~ F'o'- &.se lhníte- que derrubou a w~ 
rem uma nperitoda.. qut' poderia.- evft!.. r~:O em 195-t~e t~lnou: com 1> pt~~ 
tualmente •. bav~ dado bon.s re-sultados. jui.%0, com -0 sacrilicio de quatrocf'ntOS 
0: atual Govhno tem i .suq d.i.tpc~ milhõta de dólareS, para o Brasíl. &tt 
oa ridad~ e m elementt:4 4e· uma· •~.. Illi~ dt cruz:eiros· foram etD:itidot! 
pt ~aa que começou em 19-fB. dW"'u. pelo Tc:souro Nacional. aceluaodo, 
portanto, ~!" anos e. DÇG trouse ao dessa. forma, 4> autto -inflacion:&tio. 
USado infla~roaárfo de Vú'm01 ~t. ~p_ro-- A cxperif:nda ttrn.dois anos, completa-­
xtmadam~ntt-. vinte hllht~ts de óolóres 05, exatamente, nesta lpoca. Dot' anos 
em dfC\llaçl-o pru-a no-a aprox?naflllOS contados tnis· 8 mfs. St-. Presi.àcntt:, 
.dl' atenta- e cmco bl~ dt dólau-&: i curial e eletnmte.r, as finanças dos 
\."Om ~ &trii\sad.oa com.tt~i& a<.um~ta.. outros "pcvOG eatâo organiadas -me&.%00 

dor, -porqut o banco ollc1al do Pai4 lJO Rio de Jan~iro. Nlo bi Banco, ·J1io 
v.OOtu ·chcquu sem fundos. 0& atro- h6 Carteira de C!mbio d• Jlan<o pri· 
sados. k ,du.nntos. auU16a de ~lareJ. \'ado, não hâ particular que: não Jinta a 
aobaD ho)e a tllaa de:. mn. bUbló ~ .a-vmtura a que ·u Úto\ lançiUld.o o Go-­
meto. d« dóla~~ O total t maic:r do vfnlo, com a cluvaloriz:açlo _ ettifíclal 
que tUa·. a d1vida t:sterna • .acu.rnulada. do ctU%tiro. _ 
pelo Bto.oil, de 1922 a 1930. · · . Apenas ó povo ts'.>\ ,..ndo Uudido. 

O Sr .. Femandu TIJV«a ~·PennlU Tal situOtçoo· nio pode wntínuar; _fiAo 
V, ~ Exa. tun apar~? (Auentímento hít de coo.tinuarl 
do ·or-ado,-) - N~ f: ltbzuntt l-rro. O Sr. Lino de Matot~ - P~m:tite 
lDa.l um grande ~ri~ praticado im.- V. &à. UZJ apartt? · • 
pus>._nte contra a Naç<lo. . O SR. ALEJ:;CASTRO GUIMA-

0 Sr. Mem ~ Sá ---:- ImpunttJUII~t-1 R .A:· -:S _ Com muito praztt. 
porque o r~glme nllo ~rmite a puniçao. O S•, Lino de Matos - E: Impcs~ 

{!Sr .. FerM~des Tltvora- Não sei s1vel, cnt modesco aparte, entrar~s~ no 
quem nao_ pernute. O crime t praticado,_ mérito do ra-ciocínio que V. Exa. de~ 
ot o Brast! fk:a DO mesmo. scavolve sõbrf: a nossa polític"' eto-

0 SR. ALENCASTRO GUlMA-. nómlcO·financclra. Tenho para mim 
RAES - A verdade é que o mercado (jue, neste· bmfmltc, a causa verdadeüa 
livre est~ Se:ndó aumentado com •dó-- da. queda do dóhr é o nJtíciâ-tio de 
·lares re!ttrados_ das letras de ~xporta- d1(JS a esta -parte, Otprenoant!f2 o t:·~ito 
~.;ao. O e::rporrador recebe trinta e Mte' ~a c.omi.~$50 bra.otikira nne tcn:-a obt-t"r 
cru:-:~~ros per dólar-café; qu~n-:nta e · Utn tmprést!rnn no B:!nc~ b~~:n.lc:o:nal. 

Segundo consta. o empréstimo itrlo. 
talvez, de ordeni de oitoceritcs nillhõc:a 
oc dólares. Há noticias contl'aditórias • 
Alguns falam em trezentoa milhõe$i 
outroa· .afegam a e.x.i.sttnda de d'!!rcur­
dadu com rdàçâo 8os· atrasados to­
merciai.a. Oa banqueiro~ amtricanos. 
e5t~, em prillcípio0 conc'!'rdes quanto 
ao empréstimo de tre:eutos. quinhentos 
ou 'oitocentos milh6es de dólares. mas 
discordam da -tonoolidação. das dividas 
jA · vr-DCidas. &atame.nte o contrário 
liO QUi: nos afirmava aqui, ~m sess:\0 
anterior, o nobre Senador ~s Ou!~ 
teaubdéUld, quando garantia dotar o 
funding- já no bOlso do Presidente da· 
Kt_públka' do Brasil na sua viagem 
ao PanamA. c q\le tudo estaria acertado. 
Tn~ho para mim, •npitó,. ser ota a 
razão ve:rdadeira da queda do dólar, 
nos alümos dias, a1iada, &dll OúviQa, 
à propilganda a, que há pouco me 
referi, ·se.bre p queda no· pr~tÇo do- café, 
cotnddbido, também, .com um certo 
volume de ven~ do produJo· n~es oito 
dias. Penso &t't e-sta a explicação para 
a Queda dD dólar. Como declartJ, de 
i:;.kio, a tes~ i dt grande magnitude e 
não .uria em um ·modesto aparte que 
frUunos ~.xatniná-la. Há muita coisa 
a discutir relativammte à -Inflaç!o.· No 
particular, brigam, neste instante, os 
cx..-Ministros da Fannda, Srs. · José 
Maria Whitaker e Eugênio. Gudin. 
cada um procurAndo jogar iJs ~sta do 
cutrO a reSponsabilídade pela ínflaçao-. 
de anos a esta parte. Afirma o Senhor 
Eugênio- Gudín .. _resulta ela da Iib~:r-a~ 
!idade -o:.m que. agiu o Mínístro- José 
Mari-a Wbitakcr quanto à cxpan~o tilo 
crédito, particularmente do rlanco do 
8rasil e doa · ~.:oS paiticulareB, 
Refuta' S. &:a. o Sr. José Maria 
Whitaker atribuindo a reJpo.n.sab.iJidade­
ac S;. Eug~nio Gud~. Brig~ os 
g.rõld1.des.. ao!rt:c. os pequenos. 

O SR. AI.ENCASTRO GU!MA­
RAES - Agradecido a V. &a. 

Antes de coaduir. Sr. Presid'ent~t, 
pos.so informar aQ nobre Sénador Luiz 
ae Mntos que o empréstimo prerendido 
nos F..ctadc.s UnEdo$ tem duas· pU:rtu: 
primeira, a cou.sclldaçliv da diVida ui&­
tcok, que pasa a ttr pra:ro maior para 
~er pag:a poranto, nem wn dólar no 
~~~ado -· s~Wlda, o numed:rio- para 
aquisição -de· equipamentos. -nstcs. ~ 
lmpor~do& no- aeu. \risk-.1 ·em.· dóia:ret; 
pOrtanto~ nao entra um dólar. V mdcm-­
nCF. u' a máquina por Um "U1llhlo de 
d&ana para pagar em dois. trts. qua .. 
U"o, do.co- ou de~ ános~ mas, não entril. 
UDl dOJafJlvre para o mercado. [!.~ 
~ pomo prinCipal. Penistirá ,na balança 
c!e- pagamentos Ulll'iltficlt qutl s6 pode 
ser coberto ·com n<Was· tz.PQrta•,;&-.s.. 
Secá a única mandra de 1t; buscar uma 
estabiJi%açao 4o pcdtt aqUisitivo do Cru .. 
uiro etra'\rá' dt exportaç6cs. a inaia. 

O empréstll!lO, npito, tcrn du~ 
patte;s. Sei e ~--o todo o mundo: 
uma, acon.solJdaç:ío dij .dívida cz.i&h·nte; 
outra, a rntra<ia de material& e ~tqui-
palllentos, ' ·. , 

Assim, o que M vai redn:dr ~ a 
anuidade da amotti.açSo- dos atuais 
cotnpromí.ssos fica acrucido :da& anui .. 
dadu dos equlpaQJentos importados­
alravlÍ$ do empréstimo. Logo, a ba .. 
lança totnêrdal ~ão 1ft ~:quilibrari; 
pcrman~r.a o Ma(o que. e, C<ltlseqüen 
t~mente, o dólar não baixará. • · 

O Sr-. Lima Guimatáu - Pertnlte 
V. Exa. um aparte? · 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
R.:t.ES - Com todo o pr_a:tei. 

O 8-r. Lima Guimarã~ts - Pance~mt 
f)tte a consolidaçrio dal! dívidas do 
B;·asJ, oriunda d08 atrnsados ~on:ter..­
"cicd~. diminui a procura de dólartl, 
pc'o Ba,1co do Brm;fl p>1ra· pagamento 
ci~s~~~ compromi!.scs. · 

. . l 
O SR. AI.ENCASTRO GUDa1 

RAES . - O Banco do BJIIIII ... 
co.rDpra dólares. no· mercado =liWI~. • 
pnga, para amorti=ar os compu I oe 
oo ~,:te-rior: os dó.Jaru do cosft.vo f8ID:I 
blal, que. lhe custam 37,00. Ataalaatt 
nio foi aliviado compronúuo aJoam.-

0 Sr, Lima GuimMãe-.<J - Mal c)i,' 
minul a procura de dóJart-s no ~ 
livr-e. . · 

O SR. ALENCASTRO GUIMA• 
O cluc u.i.stt, i o Banco do :Bialsll WD• 
~tnd<> dólar<S das l<trall de upoii<ICAo, 
dóbtr-ts obtidos através. dO €oo11ICO­
carnblal. V wdido5, no comfrcto Jhrre 
nlo t 16· uma' espclliaçlo; f ~~ 
seguida de furto. · · lli 
RAES - E' só, Sr. Pral<lo111e., 
(Mui/o Wn; mnik> bem. Palmao), 

Durante c discurso do St. Alt&eadJ& 
·Guimarae-s o Sr, Ke-rgirta!do ~~~ 
deixa a caddta da prt"Sidfnf.ia...... f­
ocupada pelo Sr. Vivaldo Uma# 

O SIÍ. PIIEIIIDJ:HE: 

Con\inua u hora do. upo<llaob. 
Tnn a palavra o nobre Snado1 

M<n> de ~ ~undo O!ador llooalto. 

'I 

(!é o se(lUillte di=so) - .Smll<n 
Presidente. • realidade super& a 'fleçlo 
qnando a Vida copia a .. ~rtt. Voltaire 
imaginOtJ PaDg}oss~ supondo tdar • 
es:poente- rnâ.-~imo do otimistno.. ~ e 
Brasil produziu. o Sr. Ju~celtoô -J(ebf.. 
tsCheck, junto ao qual 9 rl$0Dbo ,per ... 
S)llagt>m de -«Candido. há .de pt&Uif' 
por: incuráv~l -d~nte do- ligado. NDM:o 
PtesidCnte ultrapassa. em Vtr~ o 
bumana fantasia Do capítulo do .mbo 
e do devaneio. Fat po1.1co tt'IDJ70t r«-:.w­
conhecfa a gravidade das Criu# qrw 
augustiam ê~te pais. alegando- 'JUf m­
reiehera ern ínOc.:incía. como -aad iff'" 
pólio do passado.' Culp:t a}gu .. Dw 
~be do tormmtOSo legado, mas .culpo 
inte-gral lhe .sobra por haver ~a 
a honra dt herdá-lo, · C(>m ~ 
inmais vista ertz nossa hi.sMri--3. :P..a» 
caótiea conjunhJra, dt> que lhe --do­
toca responsabilidade. êJ.e a rdvtadkOd' 
freneticamente para -f-ruir --a --o}érla ãe­
dominâ~la por atos ·t fat;;anha! oqw ao 
próprío HércUl~ :~uplantarlâm. ·~ 
nheccndo. pOrtanto. o pêso-- do- fardo, 
toriiou~o aos· ombros. cnto dos ~ 
ftt.'min:ultes e cbs s.o'uçõu a~f... 
das- que tra;::ia para s:up<:rar 21! ._,.. ... 

IJ<lS do infortúnio colmvo ~ ~ -o­
B>aSf! 50 -aoos para a ir-mte". ,Jirio. 
ario escoado. o P~sidente prodafSJll ....,_ 
be-vtcfdo que o te(litne está ~ .­
fitmr como -o P5o" ·de As.sueeT. A. 
mesmo- tempo. poúm, a- !an:Ces da- .... 
sesp~o. tramita no par1am~nt41 8llf 

projeto de lei em qut se confeesa :....-
a estabifídad~ daJ fn:S.tífufçiSc#. a ~ 
rrnçt\ da RcpUblica e· o ar que rapra.. .\. 
nH>s dependem da ~an-~ndb -<de · (ft'l&. 
general no snViço attvo. F.J trfs ....a 
após a lírica aflrmaçJo JlfnidmcW. • 
Ou~le de- Pc1fda n~Jt !Jota ~ 
justificando a prontld.!!:o "da.s ~ 
mílit~u·ts, em face de boatos ~ 
tes. Decrda o Presidtnte noYOS atYd!­
d~ aal_árlo ~ :!firma que. afto eubfrlo «. 
1'!'eços f' que a rshund&ncta JnundaJ&. 
os: m~cados. No metmo dia, ••• 11 
lume- a notJcJa d,. Que faJta o 171(16 p8lll 
o p:io dos cariocas ~ rt!dobra •· fut.lil. 
das autoridade-a. cctJtra os paàd'TM. -0-
PresJ~entr- as.severa que a .c~me fmpaa., 
n•!nando 8 fr:~~~mfdade entre -patJ&a e 
operárloc. Mas wna greve em I!Jio­
Paulo a dura~~ penas. f evitada. • 
aeronautas: delrn~nttm a Jovfalidádt oft_, 
dal · e os tr:ansportes. coletlvoa MIIW­
atonn«:ntada- Cidade uta:o ê. hflta.. 4lír 
nova~ paralisaç6Q. Ntio ée taldaa. 
-entanto, N r6!ft>s• .knf~l do ~-
-•clll!ritdo: a:o contrt;.r!CI, «-.m-(. {Jílft&' 

-
> • 



t9BO Sexfa· ftira ·27 -
reagindo às provocações· da adversa· 
:realidade, eis que o Super-Pongloss bate 
tõdas as marcas do delirante otirnisino, 
alirmando no Panamã distnnte que 
dentro de poucos meses esta;â jÚgulada· 
a tnflação no Brasil. 

-B' demais, Srs. Senadores, é demais. 
O Sr. Kubitscheck, superando-se- a si 
tne.->mú na capacidade de prometer e · 
soltar pabvras ao vento, comPromete 
"' proverbial bom senso mineiro e o 
Jre~to de seriedade que sobra neste. piüs. 

A verdade única, certa e inelutável. 
·é que a inflação ·sofrerá, nos próx,rnos 

meses, os efeitos acumulados das cuusas 
de exasperação qu.c' se acham em curso. 
~ aumento do· tuncionaiismo militar e 

""-· <ivil fugiu de qitérios realísticos, exor· 
btta9~0 de mu.to o reajustamento que 
a elevação do nivel de preços justifi­
cavà. E' o emjnente Deputado Israel 
Pir,heifo, ·autoridad~ insuspeita para a 
.situação dominante. quem o afirma, de-· 
monstrando que, ençuanto o ·índice do 
c-esto d·a vida subiu de 100 p'ara. 24(), 
CHtre 1947. e l 955, os ordenados. do 
setor pUblico foram de 100 para 460, 
rtos mesmos anos, e passaram a 650 
ern conseqüênc~a da lei do comêço de 
1956. Tal majo~ação não limita seu 
efeito ao increine.nto do poder de com­
pra de uma nume-rosa classe, nem es­
gvta · suas conseqüências na tremenda 
agravação dos déficits orçamentários. 
Ultrapassam :êstes a 20 bilhões de cru­
zeiros no últ.mo triênio e, por fôrça 
dessa elevação de estipêndios, o exer­
cido Corrente será encerrado cÕm de-

r- sequilíbrio não inferior a 11 bilhões: 

• 

Alént disto, o prestigio do exemplo 
deve ter influido na elaboração dâ nova 
ta!:?ela de sa!ârojs mínimos para o setor 

. _privado "da economia, medida da· rnais 
~ Y.estrita justiça, coaio tmperativo da diá~ 

tese inflacionária, mas que se tornará 
t<::nto mais pod€:roso fãtor de novoS 
surtos da espiral espoliadora do tra~ 
balho quanto mais tenh<l sido mani~ 
pulada sob inspirações demagógicas. 
em menosprêzo das .ine:x:oráveis relai~ 
dade.s econômicas. 

O Sr. Ltma- Teixeira - Permiti 
V. Ex a. um aparte? ' . 

O SR. MEM DE SA- Cem muita 
:satisfação. 

O Sr. ·Lima Teixeira - V. -Exa. 
está muito pessimista, ao encarar ,a 
marcha natural dos acontecimentos po­
líticos. Não vejo razões para tanto. 
Refere-se o nobre colega ao salário 
mínimo. Até o presente momento. não 
tem havido qualq,uer desentendimento 
entre empregados e empregadores. O 
Presidente da República, a quem V assa 
Ex a. acusa, procurou solucionar , de 
maneira harmoniosa o assunto, consul­
tando os interêsses de patrões e em­
pregados. Não encontro. por conse-

·• gutnte razão. para que o nobre colega, 
t.,_~nta insegurança. instabilidade, quando • 
... na realidade, isso não .acontece. 

O SR. MEM DE SA~- Vejo que 
V'. Exa., nobre Jider do Partido Tra~ 
balhl.Eta Brasileiro, se entneira no oti~ 
mfsmo dominante nas esferas oficiais. 

O Sr. Lima Tetxeira - Graças a 
D.us. 

O SR. MEM DE SA - Não obs­
tante, contra tódas as realidades bbje~ 
tlva.!t da situação presente, os dados 
falam mais forte que os desefos. A 
dura e fria crueza dos números desdeDha 
dos otimismos óbvios alimentados em 
devaneios: · 
·O Sr. lima TeiXeira - Não ·ê O 

que as estatísticas revelam, · 
O SR. MEM DE SA - Consulte­

a$ o presado colega, e verá que elas 
'eSt11o comigo. 

O Senhor Lima .. _Te_ixelra - Não sei 
se V. Excta. tem razao. ·- · 

O SENHOR MEM DE SA (Léndo) 
~- Nem r#\m iata find2 n '!'ad.rla das 

agrUraa em marcha. M<i.jorados os ser~ q.1e mantinha uma -êq\Jipe de téo:ilco.s, · V. E.xcial pa.ra, com seus tonhecimoi:A .. 
viUores f-edcra..s c üS trabalhador~s pd~ especialistas. ap'JrandO os planos a se- tos operar ent favor da ,:alvação na .. 
vados impresci.U"•vel se torna o au~ rem· posto::: em execução. d-onal. . 
mento'·-par aos que perfàzem~ os qua- Ainda mais: não será' precise> que O SENHOR MEM DE SA- Estou 
dro..: das administrações de Estados. e eu acr·escf:nte novas rece;tas. Elas são cumprindO meu dever para com o Go-­
Municiplos. l!ara citar o e.:amplo de conhecidas; estão a lume, reiteradas e vêrno, fazendo-lhe a crítica, atribuição 
meu Rio Grand-e, lembrarei que o pro- publ:cadas essepcial de tõda oposição, Poderia 
jeto de reajustamento em elabora_çi'í~ re- O o-ovêrno tem .órgãos das mals com dizer a V., Excia., r.:-p~tindo 0 velho 
prcsenta urn a'JmO::nto de um b:lhao e provada cômpetência no Ministério ,da tribuno rio~grandense, insph"ador e 
seiscentos milhC-:s de cruteiros, num orá .fazenda c no Conselho Nâcional d·z fundador ·do Partido Libertado:;:, que 
ça~ento que atualmente anda em tôrno Economia. Existe também o ln:itituta dou ao Govêrno e. cooperação inef>ti­
de 4,5 bHhõe.s. Dentro da atual u •. s- Brasileiro <k Economias, da Fundação ~áv"Çl, da' minha oposição 'intransi-
tribuição de rendas, não restará às u~J- Getúlio .Vargas, constantemente oríen~ gente. 

1 

dades fed~radas outro recurso senão o tando e âi:c::endo quais os rumos a tri- (-Lendo) . 
da elevação de impostos ·e, especial- lhar. - Estados 'e Municípios vão aumentar 
mente, 0 sóbre vendas ~ cons:.gnações Assim, não serão, certam-<"nte dos tributos. Também e..qui, do aHo lhes 
que, em média, Si.Qnifica quasi 4;5 .par- consdhos que eu V<'!nha dar qu(~ sal~ vem o e::<e'mplo. Porque a União, a'tra .. 
t 2 s da receita ordinária com que e~s varão p Senhor Juscelino Kubist.:hek. vés de se'u govêrno, até agor-a nada 
.-se cosem par enfrentar as, incontesta- Mu\to melhores que os meus com;elhos fêz para sanar seus rombos orça.nen~ 
veis necessidades a seu cargo. devem ser os rl!médios que S. Excia. tário.a senão acrescer desvairadamen .. 

Já anda beirando a 4% a aliquo:a jâ te-via ter aviado para cumprir a te tarifas,: taxas, preços e impostos. 
dê ;te tributo em meu Estado que nao promessa q1:1e fêz, q'uando q~ndídtlto à Assim, aumentos· de estipêndioS dOS 
é, mer:..ê de Deus, dos de Úlais tôrva_ d d R · b'' servidores·· públicos, exacerbaçã-o de 

Presi ência a· epu ~ca. · "deficits", majoração de ônus fis .. 
:.ituação financeira. Para arrostar 0 O Senhor Lima Teixeira - Quem ca·is nas ·trê.; órbitas da federação e 
melhor pagamento de seus servidores, critiLa dev-e dar- ·a remédio. · ele_vação dos níveis salariais, mais 
0 impõsto iridireto sQ.bre vendas ultra- O Senhor Lima Guimarães.- Apesar as emissões que mensalm€'1lte jor .. 
passará a 5°/o. SI! nã-o chegar a 5,5. de tôda essa equipe - a que se refere raro no - já descomensurado melO 
Ora,_ sendo fatal~~nfe .ti-ansla~áv~l. êste _ da qual 0 Govêrno pode lançar :mão, circulante,, necessàriamente ~láa de 
ônus e sendo muWpla a sua mc.tdenda os males ainda não foram sanados. provocar novos impetos infla~;.onà­
legal, incorpora-se 3, 4: e 5 vêzes ao Isto evidencia o fraCasso completo rios de pê.:-o e efeito cada vez mais 
preço das merc.adodas, étetermi.nando- dêsses técnicos. ' · insuportáveis pare as cla-sses que 
lhes majoração que agora. po.ra atender O SENHOR MEM DE SÃ_,.;.. Nãof vivem (oU morrem) de vencimen~os 
a justa con"!ção ·doS' Vendmentos, vai O fracasso não é. das eqUipes, mas do fntos. Revela a «Conjuntura Econô .. 
girar em tôrno de 20'io. "Govêrno. ! mica» qu.' •a majoraç~o tiomínal de sa~ 

E os ·pequenos Estados, de riquua O Senhor Lima Gtúmarães _....., Que láriost em 'Julho d·~ 54, em 18 meses, 
::scassa e diminuta rzeciUl, como s-e delas se s'.!rve. foi absorvida pela alta dos preços. 
verão êles para equilibrár finanças e O ·SENHOR MEM DE ·SA. - Eles E' de piever agora, apesar de tõda! 
acompanhar 0 ritmo d~ aumentos que podern dizer, e ~stâo diz-endo: «procure a.s promessa-s vãs do l?residente da ~e­
a União adotou-! E os Municípios. êstes 0 Govêrno e encontrarál>. · A. verdade pública, que a inflação custos-pr2'ços­
miseros mun!cipios do Interior, tristes é que o Executivo não segue o que em meno;; lapso de tempo venha a es-
enteados de dura madrasta, que em con~ os cconomiS:tas preconizam. poli ar ós assalariados das esperanças 
junto auferem menos ·de 9o/o do total de hoje, ~e· medidas reais, detivas, 
das rec~itas pUblicas, como poderão O SR. PRESIDENTE: drásticas, ~o forem tomadas p-ata. con .. , 
segu1·r 0 pa.·so acelerado que de. t_im. a ) C mos levados ao desespêro. (Fazendo soar os timapóns -: o-
ln~s é impôsto? Estad-os e ~unlClPl0E. munico ao nobre orador faltar apenas te:i a corrida alucinada em que sere-
nãO partilhàm da _fórmula mirífica que um minuto para 

0 
término da hora de A êst-e rCspeito, o discurso proferido 

mora na máquina d·e imprimir pa'jl;el pelo e 1inen. te deputado Herbert Levy, 
h · que dispõe. pintado. Só 1 es resta, pois, a rmna faz poucos dias, -consti~~i o mais grave 

b.averão "êles para eq_uilibrar finanyas-e 0 SR. DANIEL KRIEGER: libelo que 1 ;se poderia articular e re-
gue, de sua vez, repen.:utirá sôbre ~s clama, do 1 sensO de responsabilidade 
preços,' com a fôrça implacá'!"el das kts lPela ordem} ~ Senhor Presidente, dos governantes, resposta menos vasta 
econôrnkas, acrescida da cupidez es- peço a V. Excia. consul.te a Casa sô- que as palavras õcas de um otimismo 
peculaüva q~e de tôda~ as desgraças bre se consente na pfonogação d!l. pré~fabrkado. O Govêrno impô.! sa .. 
tira pretexto 'para maiores lucros à hora do e!xpediente a füh de que-- o no~ crificios, mks não faz sacrificios, alarga 
custa da miséria popular· bre orador, Senhor Senador Mem de d od d t eit ã 

0 
Sr. Lima Guimarães __ Per~ esap era. amen e a rec a, mas ~ o 

mite V,· Excia. um aparte? Sá, pocsa concluir· o seu di~c nr.o:n diminui as ·despesas, expande as arre .. 
O SENHOR MEM DE SA - Com cadações, Uias não comprime os gas· 

O SR. PRESIDENTE. tos. . ' · 
muito prazer. 1 0<7 d dml • · 1 

O SPnhor Lima Guimarães - Vossa - O Senado acaba de oÚvir o re· Para· ~" • emonstra 0 a rav·e 
Excelência, está procurando fazer o qu~rim~nto ~do n-o~re ~e;nador Daniel representante udenista, o orçamento 
diagn sti<.o da situação_ atual. Krieger. traz um aumento de 60% nas despesas 

Os Senhores Senadores que o a pro- de rotina, ecquaD:,to conslgna . uma ::e~ 
O SENHOR MEM DE SA - Diag- d dução de 20% nas dotaçõ,s de capital · E d vam, queiram conserv~r-se sent<J os. , nóstico, não! • stou apenas mostran o e investimentos, t}nicas que pro~ovem o 

que tudo indica que continuará a haver {Pausa) bem estar das populações e ·o flores:-
idlaçãd. e que ela vai agravar-se. em Está aprovado. 'Senho .. cim-ento da ,'economia. Eleva_m·se as. ta• 

Continua· com a -palavra .o ~ contrário ao que acaba de afrimar o rifas dos serviços, mas nada se em~ 
R Senador Mem ... dc Sá. Senhor Presidente da e-pública. preende para m·elhorá.:los, corrigindo-

O Senhor Lima Guimarães - A pa- O SR. MEM DE SÃ: lhes as mazelas, desemperrando-os da 
lavra «diagnóstico» não soou .:tgradà· burocracia e do.s ex<:essOS parasitários. 
velmente a v. Excla~ digam-os, então, - Agrad!!ÇO à Casa e, 'espêcialrnente Ai !!Stáo as autarquias e os setores 
apr-eciação. ' ao meu querido colega e arnigo Se~ centralizados tal qual se encontravam. 

Precisamos, entretanto, de um remê.. nadar Daniel Krieger a distinção que antes, -~ape0:as com as despesas dupH"' 
dio para êsse tnal, V.~· Exda .• ·como me confere. cadas, corroendo as finança-s e desse!'~ 
grande prof.essor,- sociólogo e con~e· O . Senhor Lima Gi.zimar~es P~r~ vmdo o público, A ciência e a cxperiên-
cedor da situação real do Brdsil, pode· mit·e V. Excia. que conclua meu aparte? ela universais, .entretanto, apontam· -o 
râ ministrá-lo· dar·nos conselhos, lições o\ SENHóR MEM DE SA -. P<lls caminho opôsto. Para tra:ter um 'êxen1~ 
para que posasmos corrigir os males não; embora, ·no decorrer do meu dis- plo, bem viVo e próxim~, ai estão OS 
que afligem o país. curso talvez V. Excia. encontre res~ rumos que' Prebisch ind!COU e o go--

0 SENHOR MEM DE SA - Jâ posta para a sua indagação. Direi qual,. reyolucionál,'io da Argentina está cum .. 
conheço essa velha resposta dos de .. na minha opinião, a. prim·eira provi~ prmdo. Consoante esta consagrada a~ .. 
fensõres da situ.ação~ sempre que a d&ncla que o' Oovêrno deveri.a t')mar. toridade. embora metade dos servidores 
oposição faz críticas. Aguarde, 0 nobre co~!!ga, 0 seguimento públicos· daquela nação perceba safá; 

O Senhor Lima Gu:marães - NãG das minhas considerações.· lários_ inf~Jores a mU pesos (2.500 
resposta. é uma· solicitação. 0 Senlwr Lima Guimarães - Disse cruzetros) a verba orçamentária cksti• 

O SENHOR 1\.IEM DE SA - Dir-ei-. v. Ex:cia. que 0 GovêrÔ.o tem ·uma· nada ao reajustamento dêles. na.o passa 
prellmlnarm mW, que as funções do solução e a Oposição outra. Num pro.. de um bilh~o d~ pesos ( cêrca de 2~S 
Govêrno e da op::siçáo são bem nlti~ grama de salvação nacional, o.s opo.. btlhões de ~ruzdros) • A melhoria pro­
d.as, bem distintas. , slcionistas e os rltu'actonistas deviam gressiva do trata~nto do pessoal, pela 

O Senhor Juscelino Kubistchek .não est.ar a-bsolutamente unidas. recomendaçao de Prebisch deve d-~ 
~e precisar de soluçõl?'s nem de con-. o SENHOR 'MEM DE s.A __:·Em rer de pouPanças .orçamentârins e dO 
selhos. Quando desejou e reivind!cou tôrno do int.~rê~e do Brasil; mas Cada nâo l!'reenc~!mento d~ vagas, tstfma .. 
obstinadamente a Pres;d$-nda da ·'Re- um exercendo 0 seu dever. das ~m.7JO.-milhoes de pesos nurn ano. 
púbi!ca, por certo já tinha e!t.•ms. ~oiu- ·o Sl"nhnr Lima Guimarães - In.. Ainda ·mais; propõe êle a imedi<t.ta J"l'• 

Çôts, essas fónnulas, anunciou mcsmc- voquei, exatilmente, ·O patriotismo de forme administrativa, . <~:transferindo os 
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-elem~ntos supérflt.:os de um -setor para 
outros, onde sua presença seja n.:-ces· 
aária, e eliminando gradativamente 

· aquêles qu~ não cumpram os mínimos 
requisitos de idoneidade». E o pro­
veto professor eatlma que o exc~sso de 
pessool .seja superior a 40 mil, dentro 
do total de 200. 000 .•• 

Digamos, generosamente, que ·o qua­
dro argentino seja mais ne:gro que o 
nosso; aceitemos o que está feito e não 
pode ser Q:es!eito, TUdo-admitldo, Ul'ge 
comprimir as despesas de rotina. ~anear 
o orçamento, aliviando~o de todo gasto 
adiável. Será crive! que as equipes 
e.speciali~ada.s da administração não 
consigam apontar córtes e reduções, 
quando üm ·só deputado, o eminente 
Senhor Daniel de Carvalho, propôs eco­
nomias superiores a 4 bilhões de cru· 
zelros, podando apenas por cima,· como 
afirma Q ilustre mirlP.iro, s.?m . o mais 
mínimo daoo pari a efidênda dos ser· 
viços - Não se vence a inflação sem 
começar pelo equilibrio on;ameotãrio, 
amputando gastos n~o reprodutivos, 
afim de· concentrar l'"i"CUrsos na ~~mo­
ção dos falados pontos do estrangula­
mento de n0$sa e:onomia. St:lbra<la ra­
zão assiste ao Senhor Israel Pinheiro 
quando doutrina que não se estanca 
a inflação· apenas com providências fi· 
nanC'i"iras, Impõem-se de indole eco­
nômica, que incrementem a produção e 
lhe assegurem transporte, arma~nagem e circulação eficientes, a fim dE' alevan­
tar a o[etta em face dos ~;.:res~ntes 
reclamos de . uma ·população que cresce 
l ·razão dt: 2.5% ao ano e que ràpi­
damente melhora a sua ca-paddad.c: de 
consumo: Para aviar esta fórmula. urge 
ao govêrno reformar o critério de dis­
pender, recusando as despesas · n~o _ r~ 
produtiVas ·e s:.1primindo tôda's as dis­
e:ipações, a bem de lançar recursos m.a­
dços no aumento da-. .produtividade 
agrícola, na recuperaÇão dos transpor­
tes ferroviários e màritimos e na ex­
pansão de nossas fontes d-e energia,· 
As providêné::as -econômiCas ·dependem~ 
portauto, de uma severa· política. ad­
ministrativa _e orçamentária de pou­
pança, derreção e san~amento. A pro­
posta da lei de meios para. 1957 leva 
a ori~ntação diametalm~nt-e oposta. 
COnfirmando e a:mpllando as acertos 
do deputado Levy, o ilustr~ represen~ 
tante pessedista Leite Netto, como re .. 
lator do orçam"!nto do Ministério da 
Educação, comprovou que. enquanto na 
proposta as despesas com as fôrças ar~ 
madas absorVem 33.5% do total, as 
d-.!stinadas ao ensino e à· cultura a] .. 
c~nçarn apenas 5,28%, para.a Agricui~ 
tura ntal se destacam 4,0/ 0 e para a 
Saúde Pública OOmente 3 38%. Os or .. 
ça~Mntos militares. mostra Herbert Levy 
passam de 18,5 bilhões, no corrente 
Bno, para 33A · bilhões ·no vindouro, 

cOm o a.umerito d eqU.ase 15 bilhões. 
As verbas para a Educaç:Io, diz Leite 
Netto, representaram 9,28% no orça­
me-nto d:z 1951, mas chegam apenas a 
5,28% no exercício vindOU1'3. assina­
lando uma queda de- -4%, Enquanto 
I-sto, as despesas militares sobem de 
7,6 bilhões ern · 1951 para 33,-4 em 
1957 ••. A algum observador distante, 
o -exame ..de tais cifras faria jurar que 
o Brasil se encontra eni guerra ou em 
febril pieparação para '<"nfrentar invásão 
iminente. Dirá por certo, alguém qu~ 
nos desconheca, que em tal abundãnda 
nadamo~ QlJ-e }á n!io temos problemas 
de. produção agrfcol, de high~nee saúck, 

·:de educação e ensino. Sobeja-nos·a d­
que::::a a tal extremo que des-estimulamos 
as matrizes .da renda nacional para ·nos 
darmos ao luxo d,e esbanjar em apa· 
ratos militares. . · 

Fiquemos aqui.- Em late de tais da­
dos, nem. faz m.istér ~!mbrar a.s dhsd­
·_pações que· prOJ!ff'.rqm por tOda a ad­

. ministraç~o. desde as sinecuras ciue 
mantemoS no e.'<t-~rlor, di!élpidando pre-

dosas divis:ts, até ao absurdo das e~- quer. dizer, quando .nos chama de ser-~ vê.rno 5-im, por intermédio de_sua maio­
prêsas incorporadas ão patrimônio na- vic,;oS. Não somos servos de ningu:tm: ria ~ de seu.~ Iíd~rcs, só não as apre: .. 
ciona1 que· sô serv-em. para cavar mais não somos servos de Govêrno algum. I sentará se o _não quis-<:r, se se afincar 
fundo a deterioração financeira-. Fque- O SR. MEM DE SÁ - Somos· no propósito de exaurir as receitas pú­
mos nos elementos que fornec-~ o digno apenas servos da gleba. bVcas em aplicações õ!stércis, furtando 
d.eputado do PSD sergipano e' inda- O Sr. Lima '.feixeira - Somos ser- o:; meiOE instantemente suplicados pe:lo 
guemos porque não aproveitam Os res· vos da Pátria... bem público. .--
ponsáwis peJa situação presente tão O Sr. Fernándes Távora - POde a O Senhor Fernandes Távora - E' 
extraordinária oportunidade para se con- Maioria·. não .ser serva, mas as vota- uma evidência. 
sagrarem na admiração .11adonal. O ções aqui são feitas de acôrdo com a O SR. KERG!NALDO CAVAL.; 
Senhor Ministro da Guerra, por .exem- que o Govêrno pede e manda. CANTI - Sempre foram -~videntes. a 
plo, encontraria ensejo para se imor- O Sr. Ke:rginalda Cavalcanti - A sHuação não é só pr.~sente. 
tali:ar corno consolidador dos quadros v-erdade é que essa mesma oposi~ão que O SENHOR MEl\ DE SA - Asse-
00nstítuícionaís vigentes, assumindo a hoje grita. nã? .gritava, no Govêrno gura o Senhor Israel Pinheiro que, com 
atitUde d~ estadista que pretende ~r Café Filho e ánteriormente no Govêrno as ampliações da receitr. já garantidas, 
e conquistando as -simpatias populares do General Eurico Dutra. Portanto, não será eqllilibrado o orçamento do pró 4
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que tanto disputa. S. Excia. é o todo tem autoridade para dizer que nós que ximo ano. Os côrtes' sugeridos pelo­
poderoso titular que sustenta o regime, pertencemos à Maioria, somos se'rvis. d.,putado Daniel de Carvalho e aquêles 
d~termina as leis que devem s~r votnu,as, Nao há Servis nesta- Casa. Repilo essa que ainda devem ser propogto3, pn;.. 
proíbe as que fulmina de incon.stitu- acusação, não a recebo. Não se aplica piciarãv, portanto, dementos decisivos 
cionalidade e disserta proficiente-mente à Maioria. para a batalha de recuperação que o 
sôbre. a rêforma agrária. Pois êsta re- O SR. MEM DE SÃ - Praza a Senhor Aubist'h~ck prometeu e que 
forma agrária; tão nec~ssária e funda- Deus -que as.sirn seja. · a nação exige, em bencficJo da pro­
mental à paz social, à vitalidade -eco- O Sr. Fernandes Távora - Não há dução e da prod!.ltividade, • dos trans­
nõmica e ao· futuro do Brasil, reclama servis, mas as; votações são feitas exa· portes e da ·energia, d1j ensino e da 
recursos financeiros substanciais para. tamente de acõrdo com o que o Govêrno higi·~ne. 
a valorização do homem dos campos, manda. Senhores senadores, A isensíbilídade 
para a supressão dos latifúndios impro- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Es-- de um tarado ;mpôs à glor1osa nação_. 
dutivos e pára o aumento da produti- tou ouvindo o discurso do nobre Se- alemã que se pnVa<;se de manteHJa para 
vidade do trabalho rural. nadar Mem de Sá com muita atenção. desfrutar d'! mais canhões: A megalo-

Estas exigências se conjugam com É' realml!'nte uma peça brilhante. Em I mania de Hitler justivicava o sacrifí­
as providências antHnfJadoná.rJas d-e ca.._ alguns po.ntos talvez discordasse do no· cio com a miragem da dondnaç~o mun­
ráter urg-.?nte. Bastará uma economia bre colega, por questão doutrinária, e dial. No Brasil. n-em ·temos inimigos 
de 15 ou 20 % nas despesas adiáveis, não valcrfa a pena :Interromper essa externos a temer, nem tiranos deme.a­
espedalmente as militares, para dispor- mágnífica exposição. I tes QU.'! alterem nossa vocação de pa2: 
mos de alguns bilhões substanciais a 0 SR. MEM DE SA - Muito agra- e Justiça interl!a~ionais. Também n~o­
aplicar nos probl"!mas de base d·~ nossa decido. é de manteiga que nos estamo!! privan·. 
economia. O Sr. Kergirtaldo Cavalcanti - F e· do, porque ao povo brasileiro .ainda 

Muito tenho eu aqui ouvido a i.Ó- Jidto V. Ex a. cordialmente por essa ora· falta o. pão. e escasseiE, á • dieta mais 
vocação da responsabilidade do Legis- ção. das mais . substanciosas qu-e temos rudimen r. De uma «!conomia prôs­
lativo no pandemônio financeira em que ouvido. .. pera não 1 depen~e apenas o nosso fu-. 
sufocamos. Sem negã~la ou dminuí-la, O Sr. Fernandes Távora - E' uma tara, mas a própria eficiência das fôr• 
quero acentuar que muito ma.ior há d'!' verdade que ninguém pode discutir. ças armadas. Saneemos, pois as flnan .. 
ser a do Executivo, como gestor e apli~ O SR .. MEM DE SA - Muito agrã- ças para julgar a inflação e permitir 
cddor das rendas públicas que e. A decido a V. Exa. I o programa de recuperação econômica 
êle cabe, com a iniciativa orçamen- O Sr. Cesm- Vergueiro - lnfelizmen~ que somente será alcançada com o itÍ~ 
tária, apontar o programa da ação gow te 0 Senado se diminui a tôda hora, cha,.. crem·ento cla renda nacional em propor· 
vernamental, a hier~rquia das n<:"cessi- mando a :si a responsabilidade de todos ção correspondente aos crescim~nto de 
dades ·-em fac2 das possibilidades, os êrros 0 que não é exato. I nossa popul?ção e- ao~ imperativos de 
adequa~.a-:ío dos meios aosHns. Precisaw • · . nosso desenvolvimento. 
mente por iSto· f que merec~ a maio; O ~R. MEM DE SA - Multo .bem. O Senhor eFrnandes Távora..:..._ Muito 
we.mentt: das críticas a proposta da Folgo extremamente em ouvir e regtstrar bem. . 
lei de meios que contém as aberrações o aparte de V. Exa. Tenho ou~ido., Para tanto, pouco pedimOs e re~ 
enunciadas. B precisamente porque são depois que estol-!_ nesta_ Casa, por di~e: .. clamamos. Querem-os apenas um go~ 
m-elhor conhecem· a escala de importãn.. s_as vezes, ser mvocada ~ re!pon_sabi- vêrno que converse menos 'e atue mais, 
cia das div-ersas dotaç-ões e a e-senda- J!.d.ade do Senado ~eJa a Slt~açao fman~ qu-e se nao perca em passeios e pr~ 

}idade de cada uma para a tficl~ncla Cetra e orçamentária do_ pats. Lev?nto messas, mas se encontre com a reali­
dos serviços indit>pensãveis, dêtes re~ Z?eu protesto em .co?tráno. O Legts}a~ dade, um govêrnO em que haja uni• 
damo a indicação das verbas que po-. tlvo tem, não hâ, ?uvida alguma, certa dade f:: coesão, em que os des·t:ntendi• 
d"~m e devem soh:.er reduções. Assim parcela responsabÜtdade, mas não tUdo. mentos sejam substituídos pela· coope'" 
lhes cumpria proceder, quando da pre~ O Sr. Ccs~r Ver1?'ueiro - Tem gran- ração, em que 0 J~Jinistério da Agri• 
paração do~ projeto. Agora, dura'nte de respo~sabtlidade. cultura s·i"ja a autoridade para preco• 
a elaboração legislativa. é wn ilustre O SR ·. ~M DE SA - A grande nizar o promover a reforma agrária, 0 
deputado, insugpdto ao govérno, quem· responsablhdade é. ~o ~vérno. E' fie da justiça para · dis..,rtar sObre temas 
aponta córtes capazes àe p-umitir eco- o gestor dos nego;1os pubhcos; o exe- constitucionais e o da Guerra de provas 
nomia superior a -4 bilhões, A situação cutor ~as despesas, é quem conhece as de sua dedicação ao regiine ·indicando 8 
dispõe de sólida maioria nas duas casas ne-ces~Jdad-es e ~~ve .saber com~ aten· seus amigos 0 parlamento. não as lt:is 
do ~ngresso, sempre pronta. como o dê-las. :2.1e s:ohcl~~· nós autonza.tnos; de cunho pessoal que intei~essarn -a seu 
comprova 0_ projeto Denys, a lh-e aten· mas. só cumpre o que autorizamos ';JU~n- grupo, mas as pouparlc;as e os córtes 
der as solicitaçõ-.?S, do ~em . tende, . porque na Repúhhca nos orçamentos militares capazes de 

O Sr. Pernande8 Távora - Permite .Pr:stdenc~al brasileíra o oramento pou~o atribuir os rewrsos. indispensáveis à 
V, Ex a. um aparte? mais é que -uma fars~ • superação da cd&e econômica e fJnanj.-'::. 

O SR. MEM DE SA- Cc::t mUita O Sr. Fernandes Tavora·.!.- V. Exa. ceira. 
satisfação. , ~á Ji~enç'a para mais um aparte? (Assen- O Senhor Cé.sar Vergueiro- Pe;mi.te 

O Sr. Fernande3 Távora- Ninguém tlmento do orador) - A prova é que. N. Excia; um aparte? 
ignora que o Congresso tem proiticado quando 0 Executivo .nao quer assumJr O SENHOR MEM DE SA - Com 
r~almente ~rros. nos orçamentos. Na a responsa_btJidade ~e .. uma ignomlnla, todo o p'razer. 
maior parte, porént. são dQ Executivo, como_ o Projetq que. !avorece o General O Senhor César VE·rgueiro -. O 

Denys, ati.!a para Ctma. do. Congresso Ministro. da Guerra no:- dev< ind1'car 
que fez o que . quer. Mand<il na sua t al 1 av 
Maioria como . quem manda em servos. sua au ori.B, o qu servi isSl!Jlanlente ao Parlamento, o que lhe compete re-

vota a lei. . . solver. -
Po.r con..-;egointe, não podemos, agora - O Sr. lima TeiXeira - Na opfnUlo· O SENHOR MEM DE SA - Vossa 
nós da Maioria - nos penitenciar da~ d V E 

I N e . xa · · Excelência~ na o ouviu. Disse eu que 0 
qvi o que não nos compete. ão somos O SR. MEM. DE SA :- (Lendo) Ministro da Guerra dê proVas de St;a 
cumplkes dos esbanjamen_tos praticados Portanto- se .respon.sab1Hdade tem 0 d·o!dicação ao renlme indJ .. ~--'-, por L• 
pela Ma.i-orin, para servir ao Executivo. 1 t oh " -.uuuo ln ·o Sr. Lima Teixeira - Para .servir par ameno, mu~to maior f o qui a:o. termédio dos seus amigos -no Parlamev• 

i do E~.tcutJvo. Nova oportun1àaàe se, to providências, . tal como faz quanCG 
ao cJS s · K . . ld C 

1 
nti · O lhe abre, ao longo da tramitaç:io legis- lhe convém quando setrata doe projetes 

r. ergma o _ ava ca -. no- latJva, de eme-ndar, através de seús de cutih 1 d l 
bre orador -permite um aparte? lid t O pessoa , e e t:mentos da sua . , . · eres e por a .. vozes, os frros ptr... grei. 

O SR. MEM DI! SA - com muito petrados: Mínima há d~ ser· a culpa O Senhor Lima Tei~~ira - Permite.: 
pra!er. da opos1ç~o. cufas "!mendas fàcllmente V.Excia, um apartlt? . ·-. 

O Sr. Kerginsldo Caválcanti - N~a ~erão aco:madas depertubadoras a.o ·an- O SENHOR MEM DE SA __ Com 
_,ei o çur:- o SenadOr Fernande-s Távora damento da mâquina do_ Estado. O go- _&a~açlo. 
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) Q ... "S:tlilittx· Lima T~tra.-. ..!.. O "dJs.;_ OS~. Pem:andea. iátK>tc- Eu."· pelo . 'Bmenda n. !..C da na pos~ da.s terras de~apropriadaa 
f~~cso do- ·ilustre MHtistro da Guerra menos, nâo me preocupo com o .Exél!-- Ao artigo 2:9 depols d'<!: pago o valor da juSta lnde~ 
i ~'rofeid.G- na Bàhia, .pret:onizando a ~e- dto; nunca fu:i a· qnartélJ~ SUprimam-se na.. letra ~>d" 8lJ P~"' nização ar~!trada. · . . • 
1 :úwma agrária, foi um dos. bons , ~1s- ,O SR. MEM DE SA -.Por QU- lavras: "indícios ou". § 39 -i Se o proprietário prderlr, 
1;'..W'SI)S que até- então hav1a cu lido n~ deixam· a nós políticos, também, O parágrafo único _passará a scz· .pr!~ a União Federal poderá indenizá-lo com 

; úe qualque .. ·Ministro do PresidP.Jlte Jus~ em paz r Eis, ai,. um grande programa melro. . · outras ~err~s. de v~lor equivalente, d~ 
· i.:elini-·Kuhistchek. · para os Generais: fiçar nos quartêis, Acrescente-se um § 2<>, com esta re~ seu patrimônio, fera daquela área''. 
· O -s,.., Fernandes Tát:ora - ~ém cumprindo a Constituição e não exol· dação: ' · -
u teria feito!... . · bitando da sua autoridade como 'tão «A prova da existência de terras do O SR. ~RESIDENTE: 

O Senhor Lima Teixeira - O Mi~ freqüentemente fazem. (.Lendo). patrimônio pUblico, quando a: ação fõr · 
i'J.stro·da G~rra ·exerce fuoção pqlí~ca. Queremos um govên}O civil, sem tu~ intentada pela União Federal, dE:verá - Em vo.~ação 0 proJeto assim emen~ 
Hada lhe impede. aprese~tz sugestoes, telas nem dissenções~ internas, sern ~pro- deixar evidente que .o a1so se enqt.:tadra dado-. · ! • , 
uuxilie o GOvêmo a soluctonar os pro-- messas mrodazes nem otimi.~mos falt:~- na~ enumeração const'!Dte • do art .. I<> Os sr.s. senadores que aprovam, quei~~ 

· · homem ram c_ónserVar-se- sentadós (Pausa). blemás, qu,· surgem .pots e um doso!!, que em cinco anos apef?.us h- do Decreto-lei n. 7 .960, de 5 dE: se- -
·ínteligenb~. capaz. . · , berte o Brasil das pelas, entraves caber~ tembro de 1946, letras "8." a "1", E -~Provado e vai à Comissli.o 

· 0,..-Senltór Fernàndes Távora - E raç•·s que tolhem as imensas fôrças E C de R.eda.çiio o seguinte. 
I • ela -o haja vt; •n;tenda n.; 3-. pena qu~ essa illte igcn na naturais que o D~stino lhe prodlgah- Regula o "processo nas ações t!i..'l-

._parecido até agora.. . , . . zou. (Muito bem, Muito bern. Palm~. Ao artigo i<(O • criminittórias de terras-Públicas~ 
O Senltor Lima TeJ.Xetra. ~ E mmto O orador é cumprimentado). ' Acrescente-se-, no final. - .;.e será O CongZ.esso Naciorial decreta: 

~to- 8 ,situação econômico~fi~anc~lra obrigatõrian::ú~nte publicado no Org5o Art •. ·1.0 Compete à União, acs. Es~ 
,:o país. C~io que Y · Excm. co~- 0 SR.· PRESIDENTE~ Oficial do Estado, onde estiver. sihla- tados e aOs Municípios a ação dis-
' orda .contigo, em p.arücular ~ · . · · · da a área discrlminada:t. criminatóris., para deslinde. das ter-

O SR. MEM DE SA - A Consti~ ~ Sôbre ·a mesa requerimento qut ,.. ras ·de seu ,domínio. o processo cons-
. f ,_ ã de pen 1 d · 1 S S t' · ·. Emenda n, -i~ J.ulção assegura a· mams es~.eç o . ~ vát ser i o pc o r. ecre ano • - tará de três fases: a preliminar, de 

~mento _até ao Ministro da Guerra, . S lido e apt-ovado o .segafnte Ao art. 5.0 deve dar~e noYa rcda..- chamamento à instância e exibiçAttdOB 
o s •. Lino Teixeira - É daro, e Requerl"mento n·. 420, de· 1953 ção. que é a seguinte: t!tulos de propriedade; a contenciosa, 

·._videate. · <Nos trinta (30} dias seguintes à que finaliza pelo julgame~to ~o domf-
0 SR MEM DE SA - Sem negar Nos têrmos dos arts: ·2-i e 25 do R e- publicação do edital. deverão ·os :lnte- nio e "a deinarcatória.. • . 

.., s. EX..• o direito de- -fal_ar sõbn gimerito Inteino. requeiro licença para ressados apresentar oposição à· ªção, Art. 2.0 -A Fazenda Púôlica instes~ 
·100os os-assuntos, tendo em vtsta_a ~a.- n1e ttfaster ·dos trabalhos• do_ -Senado instruindo sua pretensão com os titulos o pedido inicial com 08 seguin e-

J.'acidàde tr.tClectual que Vossa Exc;elen- federal pelo prazo'de 120 diaS, a par- ·em que fundaram Suas alegações; de .. m~~tos~a.p~ do __ percurso prévio da 
(;\a. lhe ,a.tTibU1, desejo que &e· con~- tir- da presente data. vidamente filiadas, para prova do do-- zona 8 ser ·discriininada, com a dell-
tsagre aos temas sob seu cuidado, :~05 Sala das Sessões. em 2S ck ma!o de míÚio particular. Recebida a oposiçilo mitação perlmétr1Ca.; -
rroblctm.as.: sob·,sua adm:Cistração; Pcu::e 1956. - Sebastião . .At-cher, . ~ pelo -Juiz. ordenará êSte seja aberta . b) relação dos ocupantes encontra .. 
u reforma agrária para o seu colega aa vJ.sta dos . autos ao representante da dos nas teira.s suas posses ou -presu ... 
Llastâ. da. AgricUltura e os ~e.~as de or~ O SR~ PRESIDJ;_KT.E: FaZenda. pública~ pelo prazo de 3DéUas, mfveis..-proJ)rtedades; 
d.em ~-'O.nstitutional aos cwdados "" prorrogáv.cl por igu3I- tempo, a cri!ério C) menção às moradias, cultUTM ~ 

J . ,... __ cedida a:l ...... nra, ·convoeO o s~~ do Juiz, -....t~,ra- dizer sôbre· 8! oposlç~.o e benf !to"' prlnm·~·· e •• ma•·· • ~.--da·· ustl~a. ""'' ~ ,... e ,,.., ~· ~ -
.J< O St~ Ministro da Guerra terá, den~ ~nhór Remy Archer, suplente do Sena- alei;Jar o que fôr de dire!to:.. caooetras~ · . . . _ . 
tro do: Exército. muito que fazer e u- dor Sebã.stião · Archer, pa.ta e.~umlr o Substitua~se 0 parágrafo t1nico pelos d} tridfclos ou provas de ext.stênCle. 
.pero ·que muito faça _para que o Exer- exercício ·do i:nandatc,, disptcsado o seguintes. que passa~ a ser § 1• e de terras do patrúnônf.o públlco., 

~ -: .. ~ com economia, -sem exorbitar das compromitlsó recf.mental. por já.. o .haver I 2<>. · Parágrafo' 11nico .. O mapa,· conside-
~ d Iã da· imeJra cort rado meramente infonnativo, nAo de-.torças. nação possa· co?tinuar ~tlu pre$ o por'ocas .o pr - . § 1'- «Quando o inteiéssado pro.- oenderA de-levantamento, obedecendo, 
0 Cofporac;ão que. todos nos tanto_ atllH- vocação. ' · : var, com ·documentos, domínio in<:on .. porém, à. técnica· e.devendo cons!SDU 
DlOS, e .udmiiamos. . . -. Comparecem mais os Srs. Senado-- testávél sôbre a área discriminada, nos al«Un8·"POntos~e tinhas. fb:aa ao solo, 
~o· Sr. Lino Tei;.:eira.- O Sr. _Mt~ res. ' .tariDos-do art. 5.0

• letras ."a" a,·"g", para razoi-vel tndivld~io do objeto. 
!listto·-da: Guérra. tem dado C':'ntnbui~ Assl.1_ Chateaubriand Reginaldo do .[)eCretq-lcl n.o 9.7GO, de 5 de set~!Dl... Art. 3.0 "Estas a.ç6es se1i.o afm"t\.dal 
r,",o_:demaü ·para resolver os proble:!Ms Fernandes.- Rui Palmeira. - Carlol bro de 1946, o Juiz, a seguir no prazo lla. comaica ;de sltuaçA.ço da totalldade 
• · · J-;ndenberg· -Paulo FeritanclC$_- Çesar de cinco dias, declarará extlnta"a lna• d 1 .~. da .... diBcr!ml 
que se nos apresentam. . " Go tâ 1 be do dêSse d h ou a ma or pa.~.o,ç .tlo-1-ÇG, -
~SR. MEM DE ·SA _ l>á de mat:. V ergueu-o - Filin.to Müller - mz• nc a, ca n seu. es.pae o o nada. !. • _ 
~- d OI' . (8) .. ' . recurso de agravo de ,et!çlo par" o Art 4 • N c!•·-•es o~·--ar se lo 

• ta.- _._ inecos o .qü~ deveria ~taur · e: wezra - G '-- • Tribunal Federal de Recursos ou Tri- · · ~ ........,u I.JI.SÇ._. 7 -• = Goata · · · ao dJsÍ>oslc:ôes do Código de Processo 
O !;<, Fernandes TávO<a -:: O SR. PRESIDENTE:. bunal de JUstiça loeal, conforme " Civil e Coinerclal (Decreto-lei nd· 

de meter-se a tàzer 0 que ·na.o sabe; · hipótese''• mero 1.608.' de 18 tle seetmbro ·tte 
a-mexer como q~ é ~os outros, com o Passa-Se _à. § 2 .. - c}ulgando não ter a parte 1939) e mafs.~lels vigentes, publlean• 
!1"-e nlo~é .. da.sua capaciçtade. ~, feito provacabaldeseu donúnlo,oJuiz; do-se edtta.l de eh0.ma.mento dos tn-
. O Se. Lims_ Teixeira - Sua Exc~- ORDEM DO DIA no mesmo prazo, deven\ inandar pro&- teressados ausentes ou desconhecidos, 
lênda:é-oaté um homem reserva~o: seguir a ação, que passarã a ter o curso tnelufdas nB.s· citações ~as mulheres 

0 SR. MEM DE SA - Reserve.dos DíScusSão única do . Projeto i:f~ órdiâ.árlo. preViSto no Códlgo de f'ro- dos que casâ.dos forem. O edital ter6 -
.ao .,. AVIsos que dá. . Lei da cdmara n.o 12, de 1955, que «= CiVil, profmodo, desde log<>, o prazo de 30: <trinta)· cllas. · 

0 &. Kerg~~do Cavalcanti ~ ~- f.egula 0 prOcesso na, açdes dis.- despacho santedor". Paré.grafoJ "ànlco. AI C!ta.çôes nle· 
..: ......... · ;.0 diZer ao nobre orado~ que c:riminatórias de terras públic~. ten-. D _ _,_ 

5 
c rAo para todos: os- a toa e. têrmos da . 

-- u -· A- ""' 315 de 1... • ... m.,...,. n. .... ação, desdê " .fase prellmlriar at6 •.&eat>a--de emitir uma tese que, pa.--. ~ p-receres (na. • -. . final demarcacáo das terras Julgadas 
48tl> um- pouco esquecltla,. lllclusi~e 610, de 1956). das Comiss6<3 de: · N> ·artigo 7• e J>àra as questõea lne!dentes. • . 
l)Or nós_ parlamentar~,- qu~ nA.o a 1»"' Constituição e Justiça, pela consti- Substitua-se o par~grafo único pelo ·Art. S.O Nos 30 ) trlnta) dias se4 
~edam.OB ignorá-la~ tucionalidade: e da &pecial de Re- seguinte: -l'l fn!clal d ~-. 0 ~-. Ministro da Guerra t um d· · C "Da f rlda pel J .ulntes à ·cua ... o , evo.- os "" . uó do Código de P<ocuso ivil. sentença pro e O· ui•. Interessados levar a 'juizo os tftuloe 
dadlo como oUtro qualquer. . favorável, com emendas que oferece caberA apelação,· devendo êate ~urso · f d ~··· •lega,..ões de 

. · O SR •. MEM DE SA _ Nlnauem d mbo f em que un arem ·- p v • " . ., · ·(ns. 1-C a 6-D). ser recebi o em a s os e eitou·.~ vidamente tmadO!, para pro'Va do do .. 
di&ale<. . • Co- Emenda n. 6-C mfnlo particular, · Em seguida, com 

O S.. Kerginàldo Cavalcanti - O SR. PRESIDENTE: . vista por 30 ttT!ntaY dlas, prorrol!à· 
locnndo de lado ·as dlvergê.ncias .. e pro-- Acrescente-se, onde convier* mais iste vets a critério do juiz, dln\ o :repre-
_.dámando 0 conceito que V. Es.•. t~ca- - Em "discussão o projeto e as emen-- artigo: sentanté da.! Fazenda Públiea., -B.rll .. 
~ de- enunciar, mt:lhÇI~ seria que. ft~s, das (Pau~)· cO Conselho de Seguran_ça Na;cfot~a1. cttlando o que fôr dé direito. 
dvli deixássemos os ·militares em.~~. Na:o havendo quem faça uso da pa .. dentro de Seis meses, a contar, da data" PArãgrafo l"dnlco. Entrando a. ação 
· . 0 · SR. MEM DE SA _ Os nnbtares lavra. encerro a discussão (Pausa). da publicação desta lei, indlcarâ as na fase contenciosa. de ritmo ordlnâ-
• que nos de.ve- deixar em pa% •. Nao Encerrada. áreaS necessárias,- dentro da zona de- rio. abrJr-se.:.A o~ tênn()--"de eontrarfe-
~ ~ · dade, prosseguindo com observ&nclo 
santos n6s que levamos a guerra a eles. .Em votação as emendas. hmltada Pelo art. 2"_da Le! n. 2.597, d~s normas nroeessuals vigentes. apll• 

0 Sr, Kerginaldo Cavalcanti -. )á Os srs. senadores que aproVam .88 de 12 de setembro· de 1955, à constru~ eávets à esnécl~. desoocho _. saneador, 
frtsava o General Saint Cruz em WP emendas queiram permanecer sentados ç:io do que _fôr conveniente à de~esa ru'()Vas-de tn~t.rução e Julgamento. su-
dos seus livros publicados depols--d~- (Pausa) _ · nacional, como quartéis, campos de 1elt.a a decisão aos recursos lesnüa. 
um movlmeo.to sedicioso ocorrido ~ · ~ · aviação· militar, fort:lficaçlSes, a fiai de Art. 6.o A, obrigação de exiblcio de 
pais. que ·um dos grandes males era São aprovados as seguintes emen~ serem· estremaclas das .terras do domt~ tftulos e doCumP.ntos, parâ ·'prova. ~ . 
.a presença dOs politi~ nos quartéis a das: · rdo dos Estados e de particulares. · nromiednde j,artfcular, quer ·de lnfcio, 

Procura dos Generais para lhes obter Em nd l..C § J9 - Quando -esSa indlcaçtio rt· ,11er na fn.se contP.t'lciosA· (art. 180 do 
:iu.!squer opiniões. Estas. muitas yêzes ~ t:. a n. cãir sôbre terras do .dominiO partiCular. T')P.erP.t.o~1P1 n.o.:t.608,. de ra· de:'Setem..-

ldas • inlã<> Ao artigo l' ''U p· d 1 d · · hTo de 1939~ - Códl•o de Processo eturpadas são oferec ~ op a nião e era esaproprlará a área <"!ivU A Comercial) ficárll sob as 00 .. p·ibllca e lastrclam explorações de . Acrescente~se após a frase, ~ <para respectiya. pagandO seu Justo 'preçO. minacões lM·afs (arts. 218 e.- 219 do 
tOda. naturezlí.- MelhOr -seria d~l1.as:re- deslinde ·de ·terras de ·seu 'dominio», no _prazo de três meses, sob pena de · 
moo o EXército na Casei"na, cumprm- O seguinte: c:inclusive das_ terr"as situa- caducidade. · · mP~O r.tidt~) • · · · 
A- -·a.s funo~• eJ<ercendo suas ati- d § 

2 0 
Art. 7.0 'Proferida. a sentença, com 

"'Y -... .-,V"4 as nas zonas ·indispensáveis á défe-sa " · t • lo · -"~d 1 m 
V!dades J,ara assegurar a. paz e. a - processo expropna ar os ren11i~ito~ exn!J os ne o mesmo \JU"'" 

. d .do -·••,. a que a'udem· o art: 180 da · t b 1 'd 1 D t 1 1 · d' • ' t • · • fr'a.nquill ade ao país, em ~ez e es- ~ " sera o es a e ect o pe o ecre o- e t~u- 1~0 ·''~ ProcP'"'.t!O. e-n rara. a a<;ao :ns-
f.B.fmoo batendo às, portas dos qU~- Constituição Federal e a Lei' n. 2:597,· meio 3.365. de 21 de _Junho de 194t.!fAI!E! (lnrru:rrcatórfa·. Jogo que trtlllSltc 
téfB. do 12 de setembro ·de. 1955>, só podendo a união l'edtral serimlt1• em Julgado ~ <lec!são. . 
;;r.: I 

~- ·- .. ''l' 
;,' 
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l>arãgrafo Wlico. Mésmo ·qÚe llaja E'· aprovado t vol à sançllo, o· -· sUbordinaçao funcional; O SI\, PRESIDENTE: 
teclÚ'6o de efeito 6U6pensi'VO, também · StQUinte., - . - dis<:ipliria "f:3tatutária OU U(JufB· 
~~·;•• o~-•eeendo •• nonnas - Sõbre a mesma rcqu~rime'nt.J.·- ....... ~t l>"-•-"' ~ - OJE10 DE LEI DA CAMAR'I mentar. ' .,, respectivas, vigentes, co:p ·as mod111- PR ' · Art. 6"' Esta lei entrará ~in vigor na val .ser lidO pelo· Sr. 1•· Secrf~ti1flo.. 

cações segu!ntes: - N" _ai; de 1956 data da sua publicação, revogadas as . . E' lido e. Sf!.DJ debat~· .aProvad) 
a) os trabalhos de o.grlm.e·nsura.-se- dispos· irões ~m ·contrârio: o seguin_tf". 

rAo- executados por técnico do quadro ( N' 687 ·C-1955, ·na Câmara dos Depu; PrimeirA discuss.iio do PtoJ' eto de· ' 
d• tnnelonárlo! da autora, ou por ela putados) Requerimento n., 421, .de- 195G' 
contratados;· mediante aprovaqçft.o do Lei do Senado n~- 62,, de 1954, que 
Juiz, ~uvldas na partes; Coru:ede a ~o , 'esp~ciJJJ de &oncede anistiA fiscal aos devtdoce5 Requeiro, nos tCrruos do ·Re-9tm.ento 

Cr$·3.000.00 meti-sais a•]ovina Fu~ da Fazenda Nacronal da taxa. de Interno, (Art. ) o. adiamento- da .. &~ ... 
b) a. FazeJida-àutara custearA a& uira de abatuba, vi4va do I)r. Eze- ·ocupação de terrenos de m8rinha cu.<;.são do· Projeto de-. Lei ·do Seoada, 

_despesas .do -arbitramento .. de linhas, quiel U~atuba, ex-scrv_idor federal. (incluído em . Ordem do Dia em nY 27, de 1956, para a sessão do d!a 
levantamento e ·dWgênc!a3, além da virtude ck "dispe1181J de intersticio, 2 de Agõsto vinpouro. 
-demarce.çAo, ·recobrando,. proporc1o- O Congresso Nacional decrtta: _ _,ida - ~- 2A ~J~ A Sala das Sessões, em 26 d .... '•·lho· ,;,. 
nalmente,·. a Cota devida, na forma .de Art. JY E' concedjda a tu>ncio es~- concc-.ou na .se..ssao UC' "~-uo me3 " ,... ·-

r- r- ..;... ..... o a requ~·mento do S 1956. - Atti}io Viv.ac:qua • . 4!1re1to• cial de Cr$ 3.000,00 l três mü c.runi- ....... 0 ''"' ~ - -..l • t"~ · 
e> eÓ serão ·levantadas, além da lJ .. ros) mensais a ]ovina Fcneira de Uba· nhor Senador Ezequia.s' da. Rocha), 

nha perlmétrlca; aa· de extnmaçan tuba, vitiva do Dr. Euquid Ubainba, tendô parecerei'' (ns. 630 ·• 610, de O ~· Pl\~IDEN-TI:: ,/i; 
dM terras ptlbllcas, nlo se cuidando ex~·servidor federal. 1956} da Comissão de Constituição _ Em 'Vista .da dtUh~rnçao..~ P}.~ .. 
das que lndividuêm meras posses ex:J.s.. Art. 2• Cessará a ~mio pelo fale. e ]uMiçl!~ faiJ()rável. com l!s cmen· n.:"\rio, a prOjeto. satda Ord~rn4-do 041, 
l.,!es na.s AreaB JUI!I'ldàs A Un!.'U>, ao das que ~er<ee (ns .. I .C e 2.C); d 
Estado ou ao· Municlpto: dmeiato da· pensionista, Ou em caso· de 'e da Comisdo de Finanças. favorá· p~ra voltar no ·dia o.is lk" a.g&to pro" 

• contrair ela novas núpcias. Xlmo . 
. d) ficam abolidas, ~ ~ele, aS Art. 3' O pagamento. da pe~ó coa- vel. ao proje'tô ,e às emcndu.s. Sõbre a- mesa comunL::a:çao,. ~e va! 

exigênclos ~ e .~leaa e/5- cedida no art. }Y correrá à conta da vu. O SR. Pj\E.SIDE!I'TE~ . ser lida pdo ·sr. 1~ _Secretário~· 
. tranhas ao dealinde das terras púbU- ba tá. • •- M· · · t · d r. _ . · · · · · 

CU. tais eom.o parecer 86bre eom))O- docçamden,~naadauu , ml&e ~- ~ ··da -Em discussão 0 projttQ com as emen· . E" lida a seguintt~ comuakaç:Jc •. 
efç!o geológica _do-BOlo e abertura de ~n. a, est....... a~ ptnstorus 5 a Ga.s. (Piiuu)- ... S.r, Presid-ente•.do Senado. Pedtr.IJ! · 
'l1u de comun1caçio. E'. porém, es- União. . ' Nn.n.um ·Sr. Senador desejando u.sa.r V~nho comunkar a- V-ossa.-.Excdf:nd.t: 
.tellclal a descrição e mediçlo daa ma- Art. ~~ Em:i:l ki entrarâ- ~m vig.or na da palavra, dtdaro enctrrada ·a discus· Sr. PFesidente,· qut> .nesfa dat,a•me atl·• 
tae e capoelrõts existentes naa 6rea8 data dt sua publicaÇão, nvogadas as são. · - ' · sento do pals.por-det:dias. 
do patrfm6n1o pó:blJco. disposjç~ ~ ·co~trário. . Nos têl'ZllO.! 4o. R-egimento; pa.s.5~- à : Sala:-· das Sessõ6; .. e-m .26' de:. Julho d'1l • 

Art. i,o Durante ó processo dfscrl- ftlmet.ra ducu.s.são do ProJeto de votação do projeto artigo por a.'"tigo 1956. ·- ASsis ChateaubrillllLL·-
mbmtórlo e eeus recursos, .. nlo pode- Ld do Senado no 42, de 1951, que ressalvadas· a.s em~das~ ' 
rfio ser altéra.das ns 4rea.s e div1sng define a iwtç.§o pUblica.. o manda~ .. Em votação 0 artigo i'. O SR. PRESIDEHTJ:-: 
encontradas ao tempo da propositura., to~.legWa.tivo. o c~g__o público ele- Os Srs. Senadores que· o aprovam, n d lbld d ~A ti -··I· , __ _,_ n - Estâ findo a. matéria cOllSta . ..1- o-. can O Pl'O as as erru...-...as de vo, e o car_g'! ,_..uu ~co~ aJUU c:a~ queiram pt:r~ectt, sentados; {Pausa} d~m do Dia. Wf' ~· 
mato .Be!Il consentimento.~ da E"eCer cor:ttário, sob n ~~· ~ 1956. Está, aprovado~ . 
autoridade cOmpetente. depois de ÔU· ~ Comtuão de Constíturção e ]u.s· São suct:ssivamente· ;1provados os se· Tem a palavra· o nobre S€~ GJ]. .. 
~do o represenkU:l.te da autora. ambot tiça. guintea artigos. . berto Marinho, inscrito pa.ra tsta.' -opor,, 
ft3;JlOllB{L.ve1s. Art. 19 1:!.'. o Poder· Executivo auto-- tunidade · ...__ 

Pnl'llgrafo llnleo. Azl.quest1ies pos- . O SR. PIIESIDENTE: rizado a conceder-anistia fiscal aos de- O SENADOR GILBERTO MARINHO 
08!SÕ1las e lnclden!es, objetlVDDdo ler- _ Em discus.ão. (Pausa) wdoru à Fa<<nda. National de taxa· PRONUNCIA .DISCURSO• Q\Jl,;' 
raa em apreço, aA.o da compet@neta Não havendo que1n desej-e usar da de ocupaçlo de .. ~rrenos de marmha- e ENTREGUE A: REVISA O DO 
g~ .. ~~-emru>d A,!~~~-podt6rlendo a dautora, palavra, declaro e:ac<Crrnda' a discu.s~ seus acr~cidos. dude o.àno- de 1921 ORADOR SERA OP,ORllJNA~ 
n1 ~ a ~.uu..u.1.a a, usar e mo- .são. . · até o corrente ~xen::ício., inclusive·. MENTE PUBGICADO. "' ... ,. ....;:; ~~:~tos~~~~~ Nos têrmos· do art. 133 do Regimeil- Art. 2° Para a cooc-essão do be.óefj.;. 
Jeparado. . to. a Mesa subm~terá a votos o pare-- do desta ltí- 'deverao. .ser observadas _a.s O SR. PREStn~T.lr..: 
. Art. g_o Os vencidoS . pagarão a.s cer da Com~ de COnstituição e Jus- seguintes co_~U;ões: , . 
costas QUé ·houverem dado causa, e tiça'. · . . . . . _ .a) 1;1ue- o·mteemado requeira a xnc· -·Não há- mais ,orador· inscrito. 
pa:rtlclparlo pro rata das despesas da _Os srs, Senadores que o aprovam. .dída; 
fase demarcatória, conl!lderada a ex- queiram permancer _s<ntados. (Pausa) b) - a gl<ba seja agrkultada ou 0 Sll A.'I'ILIO VIV,lCQIIA: 
t~ da Unha ou Hnhás d.e.conuon- .-Esta ~provado o -parectt. ~~ que tratando-se de t~no apenas- -sr. Pres.identt. complétou dn.smO!'f 
!ação~ a.o Aress pó.blleaa. E rejeitado por !ncon>titudonal edihcado, .t.nha nflo .o ocupante sua deexistrnclazyjornal<DiáriodeM!aan; 

Art. ·~o.' A·&entença.·def1nlttva e· a e vat ao Arqutvo. o uguinte. casa de ~fncia, cont~to çue o va~ _que. ,representa,. na ter.ra m~i. 
homologatória da êfem~o ae.rAo lar desta e do te-rreno nao .nltrapaue- uma d.u maiS dignas·e·brilhaota•tradiJ 
lnmscrttaa no . registro lÍúbUco de -PROJETO DE LEI DO SENADO· a JmportAncla ·<Je. Cr$ 100.000,00 (com ções da ·Imprensa brasileira, ·T-. 
ún~ 'da comarca. eomça arqufva- N~ -tl ~ 1951 mil cruu;ros). .., . além _do mais. de.órglQ·q\le-~tm-divul· 
~to de mna 11a do m~or!al tfpo- • • Art. 3 Revogam-se as . di.spo,:lçôH gado, cOtn o· mais vivo intttê.sa:e-. 81 a11 ... · 

. &Tétl<o. Desde entlo, poder6 a adml- lJ.t;ne a fÚnçllo públks, 0 .,..,_ em. conlrârio. vidades J>od<r LtglS!allvo ~- p..Ugla• =· ~:.0., ~.,:: :;;"! dato l<gRlati...,. 0 -.go públi<c O Bit P1t:ESIDE!ITE: do .. ca.s.S·do Congre!to Nadoaal, 
~ p:re8CreTer. eletivo e o cargo público. _ Em votaçao aa ail.endas. Ao assinalar O transcurso dosa de-
. Arl. 11. Jilàta. Íe fentrard em ~sor O Congresso Nadónal-&ecreta: ·Os lll' .. &nadorea que à.s -aprovam. r:ntride, traduzo os.: stntlmentos-·.tfe a_pJt.. 
na· data <le mu.· pubHcaçaD;' tendo por · · · · · · ·. · · qu~~m per.,_.,.; sentados.. (PauJa) ço do Senado ~ai.~· dlrijo"mioha8 
BUbsld!Ar!aa u cllspoolçlíea! praje de Nt. 1• F~ .l'ilblka i qualçu.r Sflo· aprovado& as lqJUintcs .....,. congratulaçlle! A dinç:!0 d., COI><dlbado 
)JJ"0Cee80, revogadaa aa dtsposlç6es etr atividade exucida· em con&eqji~nda da dill. · jornal, na pessoa"' de stu .ÂiffkW, Se.-
"""lrirlo i\a presentes determlnt\::6.,. oraalli<a<;lio do Estado. por mandah!- EMENDA· N> t-<: ahor Armtn<o Ganem. 
_.m...,. ' rio, lunctonirio "" ...-vide< seu, Ri• · · · · 0... 

. · • . l . . quaC.f6r aua natureza ou ca~. Art. sao cuuladti nos urmoa desta • Jo. também·manifestar 11-0SUI ...... 
~uuk> um;:," do ProJeto rh Par6g<alo 6nico. A l'unçtio Públl- lei, os dlbltos dôs ÓCUpauiQ de lm'e- l>cllaç~ ao Uustre dllor~te da ,_. 

z.., da Câmara " Bi, ~~ 1956, 'I"' ca c<lmpreend• .,. I!UmdatoO legWaU. ,.,. de marlrlloa ~ ...,. aatscldoo. d- do «Di~ de Minao --· ~ 
~onc000edé00 a pen>õo ~.,;&"!,Cr$_ ' ""'' .,. cargos •letivos o os cargos pú· de o 8D<> de 1921 aU <> correate .. <rticto jomaiJ.,ta Toof Quelros de· eam,e..-'i' 
;;;~. · m~~ 8 ,vvutll "·~.- blicos próprlaínmtt- ditos. taclus!v.e. • · ao seu representante- a.a ba.acada à Jm-
ck Ubatubs. vwva do Dt-. Euqurct ~ Art 2• Mandato Legislativo é a de· ME • prmsa do Senado. 0 nos:-.o fi:SltJm;rdo Ma· 
Ubatuba, ex-servido< fed<"ú (Úl· I ,;._ d -~., 1e· •- E NDA N• 2.C rio Antunes. (Milito bem) 

~ duido em o <km do Dia irlrt <gaç~ o ~vv~ por' • u;~ • r<pr<· . 
. · t. • ~ " .. .stntantes Seul no· Coagre&o N~. Red!ja..Je 8S4W o art. ,., lilinta ~"': · . , 

de ~ d,.,.,.... de inf~Jtíc•o. con, nas A...mb!Bas -&tadnais e Clmoras b) 'lU" a étea o.steja aproveitada 6 SR. J'IIJ:SmEIJT:E, 
ced1da na .stu.Ao_ de 24- 1do; mb em M •!c·,· • · ..,_ .. _._.c_ 8 !un,."" .... tm uso agn·cola ou. industrial hê. _.,.,., · 0 c< g 
curso. a requerimento do Sr St>A 11"". ~~ J'ouu n.":.""':"' ............. S ...- d S ( 1 ) . . ..._ - · lluurt enador E~hJns f!a Rc; 
-~or F . G li tt'). t d. legislativa •. como ~putado, enador ou , e c nco anos ou.·. ch_ a eny~on. A M~sa discu-o,-· ha•a -r .JIIm ranc1sco a o 1 , en o pa- 1 d · "---~ bl "' P ~ ..,. .. 

r'eceres favo~áveis (n& j650 e 651 Ve~ador, na orma a ~tuiçlo ou O 81.. fU3lD.ElfTE: pu ~cãdo na forma do Regimento. 
d 1956) d C . -: d. C .• Ú>l Orgânica vigentes. • "' _ . D1scurso s que se refere 0 Sr. Pt~~ 
ti•tu. , . Tas. otnisdsoe.F.;;. e":- om~ Art~ 3o- Càrgo PúblJcc) Eletivo f o .........; O Projeto vai à. Comiss~o d<e Rt· sidente. 

tç.:.o e. usttça; e e manc-as . · p Co N d • · 
• 

1 
, J • ' prov1do pelo ovo pelo ngresso. a~ açQo · . . . . · · 

0 ·SR. PRESIDENTE: 1 ciónal_ou Assembléia Estadual, medJante Prunez:a. d:scussão. (c?m _apr-e~l4-- O SR. EZ.tCHIAS )J.A BOCBA: 
eleição, para funç:io executiva ou ju- ção prel1mmar da constttucr'!;Tlabda~ , 

·- Em discuss:io. diciai, de. nos têrmos do art. 133. do Re~ . Sr • 
0
Pr(!stdente, apr-esentei ·o~ Prc 

N h~ ,. · · ' Art. 4o Cargo Público f: coloca~~o. ffimento Interno).- do Projeto de Lei dJ<>eto n. ~2,: ?á. ~uco aprovado, aten· 00 avendo quem peça
1 

a p~lavra lugar ou emprêgo criado pelo Estado, do Ser;ado n 9 27, J_e 1956, que dis.. • ndo 8 8ólu~~ta~a.o de ce~tenaa. de po.. 
tncerrarei a discussão (PaUsa)' ·para o qual é nomeado' funcionário ou põe &Jbre os. vencimentos d~ ma- queno'l. ~ropnetai'los do btorat~ alagqn• 

Encerrad;l. s-ervidor,. a .fim de exercer as funç6es gistra._dott, Ministros do Tribunal de no, SUJeitos il cobrança ~Xecutiva G" 
F t :- que leis ou regulamentOs lhe atribuem. Contas e membros do Ministério ta:xo de ocupação dos terrenoo .da ma"' 
.. rn V:0 

açao. · . Art. 5" S'ão caracteristicns do Cargo Ptíblico1 tendo Parecer. sob, n" 629, rmha.-.Etn igual aituaçãa, .maftoo ml• 
· Os _.srs. senado:f's O,Hf". am·ovam o ··pro-. Püblico: · de 195o. da Com5isão de Constitui~ lhue• de outtos ·compatrfci()e H .on.~ 

ieto qucir:-tm permánec.er .sê.1~tados· (Pato~ I ato de nome«.ç!10: ç~o e Ju.11tíçn, pela inconsfituciona,. cont~ por toda o fnionsc. li.'k!U~'' 
:-a): . - dernissibilidacle, n<l Ícrmâ da ld: ltdad<!. bras1l~1ro. -
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Por mais tnódico que seja • ret'e 
:dda texa. contada, que é, d<i:sde 1921, 
f tP. esta data, atinge soma que excede 
• 1~ muito as . possibilidades financtJiwe.:o 
dêsses- nos~oi!ô patrícios, vivend>J no,} 
su..:~ maJOna, em situação pre._f.irla, 
num padrão de vida dos tnais bdi.:;:0s 
Dada sua ·situação de insolvência a 
cobrança ~xecutiva resulte.ria num.., 
·como expropriação das suél.S peqJ.cna" 
áteas de terra -,_pequenas prv!me~ 
, lade quase sempre, devestadaa d''!; 
'eus antepase.ado-s ou adquiridas coll" 

os_ maiores sacrifícios. 

Teria tal medida, com se ·vê. uma 
clamorosa iniquidade, perticu~anuenta, 
lL•No•desh., onde essas ;pequ.ena'S pro­
ydedades de pobres agricultOres e 9-:ls­
..:adores, não chegam a constituir. g~' .. 
ralmente. modesta base ~conômico.•, 
capaz de lhe1i es<;egurar a subsistên('.~a. 

O!MliO DO CONM1ESSO NACIONAl . fSeQão li) Julho d<> 1956 
I . . 

tendo po.i'eceres favoráveis <ns. 659 e vnn'gUarda d~s grandea empreendil!lentos colaborad~r· eficiente ~o desenvo1vimenta 
600, de 1956> das Comíssõé.S de Cons· indusftiais. econômico da nossa terra. 
thui'çáo e Justiça ·e de .Finanças. FileiÍo de Miranda, vindo mais tarde O SR. AP.OLCNlO SALES_ Agra-

4 - Discussão única do Projeto de d 
R.e.so-luçáo n,o 20, de 1956, que reoJ.. a possuir esta .usfna; a írígí~Jas pes:>oal- deço 0 ap<ute de V. Ex'l. 
nhece, como setv~ço a.e ;...<Ju_l)eral:;àO mente, longe de ficar a dever nos mê- O Sr., Assis ChateaubrUmd _ Per~ 
ip.terparlamentar, 0 Grupo Brasileil''O todos de trabalho e de admini.straçac. à rnite V. Ex~ um· apãrte? 
Wi.ado à. A~ociação Interpar:umentar direção britânicas que passara; ava:r:a,pu O SR. APOLONLO SALES _ Com 
do 'l'W'rsmo, com sede em· Gênova, muito alem, introduzindo "'nas terras res- prazer. 1 
Itái:..a, tendo pareceres favoráv.e1s sequidas do Vale de Tapacurá as prá~ O Sr. Assis Chateaubriand --,Co~ 
(DS. 661, 662 .e 663·, de 1956) das ~·O- tkas da agricultura moderna, as prãhcas nheci 0 Sr·. Fi!cno de Miranda por 
missões de COnstituiçã-o Ç JUStiça; de irrigação, c, talvez pela primeira vez muito mais t,empo que V •. Ex:4, pois que 
,~.1.emçues ...:,:;,tel.t. ... t'e~; e de f·H!J.nças. no· pais, as práticas intensivas da me- somps· de g'erações diferentes. B.le ·to .. 

5 - Discussão Ünica (com apre- canização da lavoura canavíei_ra. mau em suaS mãos essa propriedade de 
ciação preliminar d:I. col'l.$tituclonali- 0 S R·. c . 5 r·d . 0 e uma grande companhia inglêsa. Co--
d•'d··, ll'". tl!rmos d·o art. 133 .do Re- '· .. "', ~arnelro - o t anzn-m h d S .... - "'"' ,.. y E n ecí e Pet:to não só o r. Loner,· ale-
g~~:un~'.) Invv.!lt:.) do Pruy;;·~o u.e Lei 1 com · x: e com 0 povo. per atp.- mão, administrador, por conta da or· 
da Câmara n.o 65, de 1956, que d. ispÕe I bucano pela perda dC> grande mdu:tnal_ ganiz.açáo iÔglêsa, como depois, (~flor_.. 
sôbre a fixação das. t<:.xas e anuída~ e homem prog:essista que foi Flleno 
de.s devidas aos con.selhüs de Enge- de Miranda. Em 1939, quando Se·..:re- mcmente, 0 Sr · Grifth Williams, Pre· 
nhar;a e' Arquitetura, tendo Parecer •. tãrio do Banco do Brasil o sauduso sidente, na :Inglaterra, da organização 
sob n.0 - 472, de 1956, cta comissfuo de I Ministro ·Marques dos Reis, tive opor" que detinha: 0 contróle das ações da 
Constituição e. Justiça, pela .inconst1- tunidade de visitar a Usina de Timna, Usina Tiuma. Devo dizer que quando 
tucionülió.ade do prole to. ' e verificar 0 valoroso trabalho e a in.- o Sr. Filcno de Miranda toinou conta 

d I d b · 1 · de Tiuma, Ouvi de vários pernambuca· Está encerrada a sessão. teligência aque e sau oso rasi 1~1ro, Por es'!ias razões, pleiteamos a P' o­
vidência colimada no Proj(:,to n.0 u2, 
tanto mais justificável, quanto rnedi- ( [ev,;nta-~e0 a .sessão às 

procurando tornar sua. uSina uma das nos palavraS' de inquíetaç:io, acêrca do 
1 ~ hÕras e ruelhon::s do Brasil, para. grandeza da futuro dessa grande Propriedade, na .. 

mb ..... quela ocasião uma das maiores Us:.nas d&s semdhantes - não mais onc,r;'!i.,. > 20 mínutos) . 
i)a:ra o Estado - têm sido postds 9ta JD__:_IS-C-:-oU-R_S,;-0__:_-::D-0--Sc-R-. -::SE:::-N":"A":"D=-:-Q::R":" 

terra perna ucana. \ 
de Pernambuco,. ao lado da Central 

p'~'átioa, em favor de dases bem 1";\"'-~!!: APOLôNIO SALLES PR.OFERlDO 
favorecidas. conto, por exemplo, ;1 do<.: NA SESSAO DE 24 DE JULHO 

à SR. APOLõN:O SALES_,... Mui ... de. Barreiros e de Santa Catarina. 
to agradeço o aparte do nobre colega Desconfiavam essas pessoas que êle na.a· 
Rui Carneiro, sem dúvída testemtu:ho pudesse des~brigar-se das responsabili .. 
do que acabeí de afirrnar quanto ao dades da administração de grande ma5sa 
sentido progressista da Usina ,Tiuma, de terras cultivadas com a técnica co.­
dirigida pelo Sr. Fileno de Mirauda. lonial britânica. Pois bem, êle, pode .. 

-:peC.uad>tas.. ~DE 19J6, QUB SERIA POS l'E> 
Diante dl.s.so, estou certo que o Pro- RIORMENTE PUBLICADO. 

jeto n.0 62, consubstancia uma provi· 
dência humanitária, das mats acutadns 
e justa~. p•eiteada,. há' muitos ::onns. 
Por milhares de pObt"as patrício1 aue. 
nesta hora, confiantes, têm o p;.nsa~ 
mento voltado para os seus dignvt~ re· 
p1·e~entantE:s ·no Senado da RepúbtiF:a. 

• Sr. Presidente, o Senado. 'aprovau-
do o Proje-to em aprêço, atendeu e.o 
apêlo 1de milhare1 de brasileiros f47. 
um a~o de justiça, cumpriu o s~:.u 
dt~ter. 

.Era:: o que eu tinha a dizG:-. 

O Sl\ PRESIDENTE: 
' Lembro a.os senhores Senadores a 

sessfi.o' e~pecial de amanhã, àS 15 ho­
ras. quando receiJeremcs a visita d-o 
Pres1aen~ da Bolivia, Sr. Hernan 
sues zua vo. 

NaQ\i mais havendo que tratar, vou 
levantar a sessão. Designo para a de 
~gunda-t:etra, 30 dO oorren~. · a ~­
lll<inte 

ORDEM DO Dü> 

1 Discussto única da rectaçã.o 
final ,Cio Projeto de Reso!uçàlo n.11• s, 

\ de 19bõ, que cria, _nu. Secretaria do 
Oenado i<'eO.eral. o l=)erviçQ. cte COOpc­
r.açã.Q · (redação oferecida: pela COmls­
.sãlo Diretora, em seu pa.recer n. o 664, 
<le 19~J. 

~ + oiscu.ssão única da redação 
final do Projeto de Resolução n.u 22, 
11e· l9ã6, que Pôe à disposição do Ins­
tituto 1 Brasileiro de Geografia e &s· 
~tistita o Oficial Legislü.tivo, Dytno 
~ura.nhyr Pires Ferreira (redação 
oferecida pela ComiSsão Diretora, .em 
acu -?arecer n." 665. de 1956J • -

I·- D\S<:ussâo única do projeto de 
Resolução n.o 19, de 1956, que a.posen ... 
W. c~mpulsõriamente. o Auxiliar de 
Poctarl&, Pa.ulo <1• Silva. Carneiro. 

O SR. APOLôNIO SALES: 
' Sr. Presidente, Srs. Senadores, ·oÇupan-
do a tribuna do Senado ao final desta 
sessão, faço~o par~ cumprir um dn,er· 
ditado por antiga e ~strernecidá· i!.Illi­

zade, moldura.da . por não menor sau­
dade de velho ;;Jmigo meu, que há 
cêrca de três dias faleceu na cidade 
do Rio de Janeiro- Refiro-me ao in~ 
dustri~ll pernumbucano Sr. .Fileno dé 
Miranda que. vindo a esta Capita. à 
procura de melhoras para sua Saude, 
teve, para surpresa de todos seus <uni­
gos, o desenlace~ total na tarde de sexta-
feira próximo passada. • 

Sr. Presidente, gostaria de ressaltar. se dizer, supero\1 seus antecessores in~ 
na vida do Sr. Pileno de Miranda. glêses em poder de ·iniciativa, em ca ... 
tão infaustamente desaparecido, aspecto pacidade de: administra~ão e conseguiu 
que. mereCe destacado nesta oração no dar tão grande expansão aos seus ne ... -
Senado -:--- a Usina de Tíuma é uma das gócios que, ·como bom imperialista nor~ 
mais próximas da capital de Pernam- destino, acabou extravassando sua ati~ 
buco. Situada, pode-se dizer,· num dos vidade sôbre o Vale do São Frandsco, 
subUrbics da grande cidade do R~cife., em Mina:; Gerais. Fileno de Miracda. 
Hgada por estrada pavimentada. da! dentro do q\tadro econ~mico do Brasil, 
melhores que se contam no Nordeste, e tinha, ?Qde.;,se dizer, mentalidade im~ 
talvez no País,possui, realmente, muita perial. 1 

terra à margem desta rodovia de 1' O SR. APOLONIO SALES- A-~ra. 
d<;~.sse. · deço o aparte do nobre Senador Assis 

Houve quem aconselhasse ao Sr. Fi- Chateaubriand, que ê mais ·um teste .. 
leno de Miranda transformar aque-las munho dos merecidos elogios que venho 
suas terras em uma . região de . lotea- fazendo â memória do Sr ~ FHeno de 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, não mento, da qual, em véz das inversões Miranda. 
viria a esta tribúna rememorar e reilder custosas da lavoura, tirasse os prOVl'Il- Estamos, Porém, na ê,poca do social, 
preito de" saudade a êste amigo, se não tos da riqUeza fácil; mas o sentido agri- e· é justo ressalte aqui que todo êsse 
visse na pessoa do falecido Sr. Fileno cola daquele amigo, muito veemente· trabalho de cunho econômico, tôda essa 
de Miranda a expressão de um in<.!us~ mente, sempre se opôs a qualquet su- vocação emPrendedora do Sr.. Fileno 
trial pernambucano, daqueles que fize~ gestão nesse sentido. ~arque - dizia .de Miranda era moldurada por alto, 
ram jus· à admiração dÜ' seu povo, e êle - o que i_mporta nessa proximidade sentido social áiStão. ~ 
daqueles que contribuiram efetivamente de uma capital é que se aperfe~çoem Quem visite a cidade de Tiuma -
pàra o enrequecimento de sua- terra. os métodos de trabalho .e se os leve os assim chamo aquela usina - h à de 

canaviais com os sulcos de irrigação; encontrar, po' r tôda parte, o sentido ca.­Fileno de Miranda era ·industrial de 
açúcar. Era um usineiro, que come- _qlauçea saeducboançsãtorua,.nmtcnost'va•, çuade!st·m' qduee qusee tólito da .administração de Fileno de 

Miranda; ·desde o grande hoSpital até 
çara sua vida em têrmos. modestos de as colheitas. naquelas terras, possam ser a magnífica: Igreía; desde a crêçhe ;e 
cooperador de outras usinas. Inteligente. dt·gnas da v1·•1·nhança de uma caJ•.ital · ti · . .. os armazens coopera vos ate as orga ... 
capaz e trabalhador, chegot~ a ser apon- progressista como Recife, nizações puramente sOciais e li.terâria~. 
tado como um dos industriais mais 

N F h P V Em tôdos êles não havia apenas ·a avançados no dominio da ·técnica e da O Sr ~ ovaes il o - ermite • , orientação do Sr: Fiieno de Miranda; 
oonstrução de parque industrial o.çu~ Ex' um ·nparte? havia o soporte econômico, porque, di .. 
careiro de sua terra· O SR. APOLONIO SALES - Com . ·J · b t b Ih _ z1a ee mu~to em - ra a o p~a 

ComO técnico em agricultura - Já muito prazer. . · e_sta região: esta região me dá recursos, 
.se vão tantos anos ~ tive ensejo de O Sr. Novaes Filho - Desejo dar e a esta reQião devo devolver os re ... 
dar minha modesta cooperação à U:.oina minha inteira· solidariedade à rnamfes· cursos prodigamente recebidos. 
Tiuma, que era dos dotnJnios daqllele tação de pesai- de V. Ex' pelo citsaPa~ E' assim •. Senhores Senadores, que 
'falecido industrial. Usina da& maiores recimento do industrial PUeno de Ml~ ·juntando, com minha saudade minha ad .. 
do Brasil, fóra administrada largo tem~ randa. fino homem da sociedade Per- miraçâo àquele velho Companheiro, ren .. 
-po, por uma companhia inglêsa que nambucana, dirigente de uma das mai0o do, da tribUna do Senado, homenagem 
gUardava nos moldes de ·sua adminis- res usinas de açúcar do meu Estado, .no sentido pernambucano. de realizaç~o 
tração, tOda a pericia tra<iiciona.l se.U\pre e que, como V. Ex• está a'i}ora 1:on~ Progressista,· de realização social e tcO"' 

na aVançada no progr_esso, sempre na 'siderando, foi um espirito adiàntado e nõmica, · ( M.uito bem!) 

PR~ÇÓ DO NúMERO DE HOJE: CRS 0,40 


